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Primeiro ato de Lula e Alckmin 
será no 1º de maio. PÁGINA 3

Tempo curto para Eduardo 
Leite definir o futuro. PÁGINA 5 

Projeto visa fomentar a 
reciclagem no Brasil. PÁGINA 20 

Mercado imobiliário passa ileso 
pela crise em 2021. PÁGINA 8

Vaidade e orgulho em tempo 
de redes sociais. PÁGINA 18

Reguffe ingressa no 
União Brasil e indica 
que disputará o GDF 

Caso permanecesse no Podemos, ligado a Moro, o senador poderia ser alvo de rejeição de lulistas 
e bolsonaristas. Com o ingresso no novo partido, anunciado ontem no Senado (foto), José Antônio 
Reguffe terá mais dinheiro para a campanha, mais tempo na TV, melhores condições de buscar alia-
dos em outras agremiações e de articular candidatura competitiva ao Buriti. O presidente do União 
Brasil, Luciano Bivar, aceitou as exigências do parlamentar: ficar fora da polarização entre Lula e 
Bolsonaro e ter liberdade de escolha da chapa e de nominatas para deputados distritais e federais.

Aécio defende que Leite 
substitua Doria na eleição
Deputado federal mineiro pelo PSDB, Aécio Neves critica desempenho 
do governador de São Paulo nas pesquisas e diz que João Doria não une 
o partido. “O preço de sua candidatura não pode ser o aniquilamento 
do PSDB”, disse ao CB.Poder. “Vejo em Eduardo Leite aquele que tem 
condições de convergir forças que estão, hoje, dispersas”, afirma. PÁGINA 2

O ataque com faca que feriu uma aluna no CEF do Bosque (E), ontem, e as cenas em 
vídeo de uma ameaça com arma de fogo a estudante do CED São Francisco (alto), 
ambos os colégios em São Sebastião, somados a outros casos ocorridos nos últimos 
dias, deixaram as autoridades em alerta. A Secretaria de Educação anunciou um 
programa emergencial para combater a violência nas unidades de ensino. PÁGINA 17 

A violência foi à escola 

Ribeiro: MEC 
investigava 

pastores

Quando a fé 
e o amor são 
alvos do ódio

Livro registra história 
de sucesso do HCB

A mistura de sons de 
um mestre do samba

Polícia Civil prendeu o homem 
que destruiu, com facão e 

marreta, 18 esculturas de orixás 
num terreiro de Candomblé, 
em Planaltina. O criminoso 
disse que praticou o ato de 

intolerância religiosa porque foi 
“enviado por Deus”. 

PÁGINA 18

Baixo carbono é desafio
Em webinar do Correio, a sócia-líder da KPGM, Nelmara 
Arbex (D), debateu com o jornalista Carlos Alexandre 
(alto) a agenda ESG, e ressaltou que a adoção de práticas 
sustentáveis constitui uma ação estratégica para o Brasil 
ter melhor inserção na economia globalizada. PÁGINA 8

Pressionado pelas 
denúncias da atuação 

ilegal de dois religiosos 
na pasta, o ministro 

Milton Ribeiro 
afirmou que recebeu 

informações anônimas 
sobre o suposto 

tráfico de influência e 
mandou apurar. 

PÁGINA 4 

PÁGINA 21

PÁGINA 26 

Professor vítima de homofobiaUma década

Novo álbum

Adeus a Madeleine Albright

Guerra: Otan mobiliza tropas

Assassino de Denes Neres, morto em 
Planaltina de Goiás, em março, admitiu que o 
crime foi motivado por preconceito. PÁGINA 18

Ex-secretária de Estado americana morreu, 
aos 84 anos. Ela foi a primeira mulher a 

chefiar a diplomacia de Washington. PÁGINA 13

Aliança militar envia grupos de combate para 
Bulgária, Hungria, Romênia e Eslováquia. EUA 

denunciam crimes na Ucrânia. PÁGINA 12

PÁGINAS 23 E 24 

Seleção se 
despede do 

Brasil no 
Maracanã

Ataque formado por 
Neymar (foto), Vinicius 

Junior e Antony é a aposta 
de Tite contra o Chile, 

hoje, às 20h30, na última 
exibição, em casa, pelas 

Eliminatórias. 

Ameaçados de não 
ir à Copa, Itália e 

Portugal vivem Dia D

Presidente do COB pede 
perenidade ao futuro 

chefe do Planalto Alckmin se filia ao PSB: mais perto de ser vice de Lula
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 »Entrevista | AÉCIO NEVES | deputado federal (pSdB-MG)

U
ma das lideranças do PSDB, o deputado Aécio Neves 
(MG) disparou críticas contra o pré-candidato do par-
tido ao Planalto, o governador de São Paulo, João Do-
ria. “Fiquei, nos últimos quatro meses, desde as pré-

vias, aguardando que o governador Doria mostrasse uma ca-
pacidade mínima de aglutinar forças políticas ou da socie-
dade e que pudesse, também, mostrar alguma perspectiva de 
crescimento nas pesquisas (eleitorais). Absolutamente nada 
disso ocorreu”, afirmou, em entrevista ao programa CB.Po-
der, parceria entre o Correio e a TV Brasília. “Portanto, o que 
seria mais responsável da nossa parte: fingirmos que temos 
um candidato, que diminuirá a nossa bancada, que isolará 
o partido, ou vamos, numa conversa franca, aberta, mostrar 
que existem outras alternativas? Não é possível que a gente 
continue com esse projeto natimorto.”

Na avaliação do parlamentar, o governador do Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite, derrotado nas prévias da legenda, é o nome capaz de ser 
competitivo nas eleições à Presidência da República. “Acho que o PSDB terá 
condições de voltar a ser protagonista no momento em que seu candidato 
conseguir construir uma aliança. Vejo em Eduardo Leite aquele que tem 
condições de convergir forças que estão, hoje, dispersas e sem uma candi-
datura presidencial”, sustentou. Veja os principais trechos da entrevista. 

 » DENISE ROTHENBURG
 » MARIA EDUARDA ANGELI* 

Minervino Júnior/CB/DA.PRESS

“Eduardo Leite tem condições 
de fazer o PSDB voltar a liderar” 

Parlamentar critica desempenho de Doria nas pesquisas e defende o governador do Rio Grande do Sul para a disputa pelo Planalto

Qual é o futuro do PSDB?
Considero o PSDB ainda es-

sencial ao Brasil. Nós temos, ho-
je, um quadro político que vem 
se formando por meio de verbas 
do fundo eleitoral, do orçamen-
to secreto da Câmara dos Depu-
tados, então as bancadas estão 
inchando. A gente não consegue 
perceber com clareza que proje-
tos essas legendas representam 
para o país. Goste-se ou não, o 
PSDB é um partido programáti-
co, nasceu como uma sigla que 
defendia o parlamentarismo, a 
responsabilidade fiscal, liberal 
na economia e, também, com 
políticas claríssimas de integra-
ção de inclusão social. O PSDB 
teve momentos de êxito, princi-
palmente no governo do presi-
dente Fernando Henrique. Qua-
se vencemos as eleições contra a 
presidente Dilma. Lamentavel-
mente para o Brasil, e não para 
nós, não vencemos aquelas elei-
ções. Agora, temos de atravessar 
o rubicão dessas eleições. Tive-
mos a prévia partidária, a meu 
ver, marcada de forma absoluta-
mente extemporânea para aten-
der ao interesse do governador 
de São Paulo (João Doria).

Foi um erro fazer as prévias?
Naquele momento, sim. Eu ti-

nha uma proposta formal de que 
elas ocorressem agora em mar-
ço, porque é mais próximo do 
ambiente eleitoral. E claro que 
a realidade da política, de algu-
ma forma, influencia nessas de-
cisões. Houve o resultado das 
prévias, mas passaram-se quatro 
meses, e o nosso candidato, de lá 
para cá, em vez de crescer, dimi-
nuiu as suas intenções de voto e 
aumentou a sua rejeição. A rea-
lidade é a seguinte: nós não po-
demos ficar presos nessa camisa 
de força que foram essas prévias, 
que foram ganhas — isso é no-
tório —, principalmente, com a 
força da máquina do governo de 
São Paulo. O nosso esforço é pa-
ra que Eduardo Leite — um can-
didato que, a meu ver, representa 
a renovação da política brasileira 
e do próprio PSDB, que tem um 
governo extremamente exitoso 
no Rio Grande do Sul, tem capa-
cidade de alianças muito maior 
do que qualquer outro candida-
to hoje colocado no cenário elei-
toral — permaneça no PSDB, re-
nuncie ao governo do Rio Gran-
de do Sul até 2 de abril e seja um 
nome a ser avaliado. Um nome 
a ser submetido ao crivo dessas 
outras forças chamadas centro 
democrático, que inclui, além 
do Cidadania, que está federado 
conosco, o MDB, o União Brasil 

e até mesmo o PSD no futuro. 
Acho que Eduardo Leite está em 
condições de ser avaliado por es-
se conjunto de forças e pode fa-
zer o PSDB voltar a liderar, a ter 
protagonismo na construção do 
futuro do Brasil. 

Eduardo Leite estava cotado 
para se filiar ao PSD, em 
que sua candidatura à 
Presidência é garantida. 
Como vai ser reabrir esse 
jogo dentro do PSDB? Não é 
constrangedor demais?

Não acho. Acredito nas coi-
sas naturais da política. Cons-
trangedor, talvez, tenham si-
do os métodos utilizados para 
que ele (Doria) vencesse as pré-
vias, alterando votos na última 
hora, inclusive de parlamenta-
res, com todo tipo de promes-
sa. Nós temos de pensar no Bra-
sil, não é hora de pensarmos em 
vaidades ou obsessões pessoais. 
Fiquei, nos últimos quatro me-
ses, desde as prévias, aguar-
dando que o governador Doria 
mostrasse uma capacidade mí-
nima de aglutinar forças políti-
cas ou da sociedade e que pu-
desse, também, mostrar alguma 
perspectiva de crescimento nas 
pesquisas. Absolutamente nada 
disso ocorreu. 

Quais as consequências?
Já estamos sofrendo um da-

no muito grande nas nossas cha-
pas proporcionais. Estamos en-
contrando uma enorme dificul-
dade para construir chapas no 
Congresso, exatamente pela di-
ficuldade de as pessoas quere-
rem se vincular a uma candida-
tura na qual não acreditam. Es-
tamos com dificuldade de colo-
car o PSDB nas coligações majo-
ritárias. Nesta semana, estamos, 
infelizmente, perdendo de sete 
a oito deputados federais, inclu-
sive a grande maioria que votou 
em Doria nas prévias. 

Como vê a possível  
saída de Leite?

Acho que Eduardo Leite per-
cebe que o risco de ficar no PSDB 
para o seu projeto político é me-
nor do que o risco de sair do PS-
DB e ir para um partido que, com 
todo o respeito que tenho pelo 
presidente (Gilberto) Kassab — 
acredito na sua sinceridade ao 
querer construir uma candidatu-
ra presidencial —, é um partido 
em que a maior parte da bancada 
federal já tem uma opção: vota-
rá em (Jair) Bolsonaro. As princi-
pais lideranças candidatas a go-
vernador já manifestaram publi-
camente apoio à candidatura de 

Lula. Acho que, lá, o risco é mui-
to maior do que ficar no PSDB.

O PSDB vai se apresentar 
dividido em 2022. Como 
fazer para uni-lo?

Julho é o momento. A prévia é 
um instrumento que aponta um 
pré-candidato, que, é óbvio, tem 
de se mostrar viável, porque ele 
precisa ser aprovado pela con-
venção partidária. O que consa-
gra a candidatura, portanto, fren-
te ao Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), para que esses candida-
tos possam se submeter ao voto 
da população brasileira, são as 
convenções, que ocorrem todas 
no mesmo prazo, em julho. Por-
tanto, o que seria mais responsá-
vel da nossa parte: fingirmos que 
temos um candidato, que dimi-
nuirá a nossa bancada, que iso-
lará o partido, ou vamos, numa 
conversa franca, aberta, mostrar 
que existem outras alternativas? 
Acho que o PSDB terá condições 
de voltar a ser protagonista no 
momento em que seu candidato 
conseguir construir uma aliança. 

Qual é o papel de Leite  
nesse contexto?

Vejo em Eduardo Leite aque-
le que tem condições de conver-
gir forças que estão, hoje, disper-
sas e sem uma candidatura pre-
sidencial. Não adianta termos 
uma terceira, uma quarta, uma 
quinta, uma sexta via, como nós 
temos hoje. Temos de ter uma, 
apenas. Isso parte, na minha mo-
desta avaliação, de um pressu-
posto de um candidato que ins-
pire, que represente um projeto 
novo para o Brasil e que tenha 
baixa rejeição. Não vejo no atual 
governador de São Paulo nenhu-
ma dessas duas características, e 
as encontro em abundância em 
Eduardo Leite. 

Doria deve abrir mão da 
candidatura?

É legítimo disputar uma cam-
panha presidencial, não tiro 
essa legitimidade do governa-
dor Doria. Acho até que ele tem 
virtudes, é um ser determinado. 
Mas, quando essa determinação 
se transforma em obsessão e o 
preço disso é o encolhimento de 
um partido essencial ao Brasil, é 
preciso que alguém diga: ‘Alto lá’. 
E eu estou dizendo. Não é pos-
sível que a gente continue com 
esse projeto natimorto, é pre-
ciso que haja desprendimento, 
inclusive do próprio governador 
Doria. Por que não disputar uma 
candidatura ao Senado ou à Câ-
mara? Acho que ele faria muito 
bem a São Paulo e, talvez, até a 
sua própria trajetória.

O senhor diz que ficar no 
PSDB é menos arriscado,  
mas não aumenta o risco 
o fato de o partido ter uma 
briga interna?

Não. Acho que as divisões são 
naturais. O PSDB sempre con-
viveu com isso, mas soube, nos 
momentos decisivos, colocar os 
interesses do país sempre acima 
dos individuais. Desprendimen-
to é uma característica essen-
cial aos homens públicos, prin-
cipalmente àqueles que alme-
jam voos mais altos, sobretudo 
àqueles que almejam presidir o 
país. Não é nada pessoal con-
tra o governador Doria, ele tem 
qualidades, o governo dele apre-
senta resultados extremamente 
positivos, mas o PSDB continua 
sendo essencial ao Brasil. O pre-
ço da sua candidatura não pode 
ser o aniquilamento do PSDB co-
mo alternativa futura de poder.

Como avalia essa atitude 
do ex-governador Geraldo 

Alckmin, que, no passado, 
falou que não ajudaria o PT a 
voltar para a cena do crime e, 
agora, surge como 
pré-candidato a vice numa 
chapa com Lula?

Sou amigo de Geraldo Alck-
min desde a Constituinte, desde 
1988. É um homem de bem, cor-
reto, trabalhador e terá sempre a 
minha amizade, mas eu digo, de 
forma muito clara, aquilo que 
já disse a ele: acho que comete 
um equívoco grave. Eu preferi-
ria vê-lo como eu estou, dentro 
do PSDB, lutando para que o 
partido recupere suas origens, o 
seu projeto de país, não permita 
que voos solos contaminem a 
legenda, como estamos vendo 
hoje. Mas é um homem público 
experimentado, já passou por 
várias posições relevantes na 
política brasileira e tem o direito 
de fazer as suas opções, que ele 
seja feliz. Não acho que esse é o 
melhor caminho para o Brasil, 
como não acho que seja a ree-
leição do atual presidente nem 
o retorno do ex-presidente.

Há uma turma que, parece, 
será candidata de qualquer 
jeito, como Ciro Gomes, pelo 
PDT, e Sergio Moro, pelo 
Podemos. Como trabalhar 
isso para que haja um único 
nome na terceira via?

Vejo que há uma certa obstru-
ção da terceira via. Tiro até o Ci-
ro desse campo, porque ele vem 
com uma obstinação — e é le-
gítimo que o faça —, há muitas 
eleições buscando consolidar o 
seu nome. Mas acho que, tiran-
do Ciro, as candidaturas têm pos-
sibilidade de convergir em torno 
de um só nome, inclusive Sergio 
Moro, que tem uma alta rejei-
ção, como tem o governador Do-
ria. Por isso, estamos buscando 

essa construção com o nome de 
Eduardo, quem sabe uma parce-
ria com a senadora Simone Te-
bet, uma chapa nova, capaz de 
inspirar o país, principalmente 
as novas gerações. Acredito que, 
se isso ocorrer, nós poderemos 
ter apenas uma terceira via.

Tivemos, no passado recente, 
denúncias envolvendo 
seu nome. Qual é o futuro 
político depois daquela 
interrupção na sua carreira?

Foi realmente algo muito du-
ro, porque o que vimos, nesses úl-
timos cinco anos, foram institui-
ções de Estado sendo utilizadas 
fora dos seus propósitos republi-
canos. Sempre tive muita sereni-
dade, sabendo que, um dia, a ver-
dade ia prevalecer. Foram cinco 
anos de investigação. Não foi um 
processo anulado ou uma pres-
crição que levou à minha absolvi-
ção. As provas demonstraram e os 
próprios delatores foram à Justiça 
dizendo que não tiveram comigo, 
nunca na vida, qualquer relação 
irregular. Na verdade, o que foi 
constatado é que eu fui vítima de 
uma grande armação perpetrada 
por empresários poderosos que 
tinham relações extremamente 
condenáveis com o governo de 
plantão, do PT, e com a partici-
pação de membros do Ministé-
rio Público. Cito a participação 
de um procurador chamado Mar-
celo Miller, que, quando procura-
dor, era também funcionário des-
ses empresários e conseguiu para 
eles a imunidade penal absoluta, 
mas precisavam, para isso, entre-
gar um troféu. Continuo com a 
mesma altivez, a determinação, a 
responsabilidade com que exer-
ço, há 36 anos, cargos públicos. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Cida Barbosa

O preço da sua candidatura (Doria) não  
pode ser o aniquilamento do PSDB  
como alternativa futura de poder”

Vejo em Eduardo Leite aquele que tem condições 
de convergir forças que estão, hoje, dispersas e 
sem uma candidatura presidencial”
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A largada de  
Lula-Alckmin

Com Geraldo Alckmin filiado 
ao PSB, os petistas já marcaram o 
1º de maio, Dia do Trabalho, para 
o desfile, Brasil afora, de Lula e do 
escolhido para vice. Inicialmente, 
haverá um ato na Avenida Paulista, 
a ser transformado numa espécie 
de ensaio geral do programa de 
governo para os trabalhadores. Até 
aqui, tudo deu certo para os planos 
do PT em relação a Lula, o primeiro 

pré-candidato que, hoje, já tem 
chapa completa.

     Em tempo: Lula quer antecipar 
tudo o que for possível, obviamente, 
sem ferir a legislação eleitoral, porque 
sabe que, quando o jogo começar 
oficialmente, o PT será cobrado 
dos escândalos que abalaram seus 
governos. E, quanto mais apoios 
o petista angariar antes que isso 
aconteça, melhor.

CURTIDAS

ELEIÇÕES

Alckmin: Lula é a esperança
No ato de filiação ao PSB, o ex-tucano rasga elogios ao ex-presidente, mas não cita data para anúncio da chapa com o petista 

O 
ex-governador paulis-
ta Geraldo Alckmin as-
sinou, ontem, a ficha de 
filiação ao PSB e abriu 

caminho para se tornar vice na 
chapa do ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva nas eleições de 
outubro. Ele se esquivou, porém, 
de cravar uma data para que a 
aliança com o petista seja anun-
ciada. “Agora, cabe aos partidos 
conversarem”, driblou. “Conver-
so com o presidente Lula. Não 
tem nenhuma data definida nem 
pressa para isso.”

O ato de filiação de Alckmin 
lotou a sede da Fundação João 
Mangabeira, em Brasília, com 
integrantes não só do PSB como 
do PCdoB e do PT — a presidente 
nacional do partido, Gleisi Hof-
fmann, acompanhou a cerimô-
nia. O ex-tucano elogiou a nova 
sigla “pela decisão de apoiar o 
presidente Lula para presidente 
da República”. “É ele. Nós temos 
que ter os olhos abertos para en-
xergar, a humildade para enten-
der que ele é, hoje, aquele que 
melhor reflete e interpreta o sen-
timento de esperança do povo 
brasileiro”, enfatizou no discur-
so. “Aliás, ele representa a pró-
pria democracia, porque é fru-
to da democracia. Não chegaria 
lá (ao Planalto) do berço humil-
de que sempre foi se não fosse o 
processo democrático.”

Alckmin disse que pretende 
colaborar tanto na campanha 
quanto num eventual governo. 
“Já fui vice-governador e gover-
nador. Sei os limites da compe-
tência e da responsabilidade das 
tarefas. Minha disposição é de 
ajudar, se esse for o caminho”, fri-
sou.  “O presidente Lula, com os 
pés no chão, tem colocado que é 
necessário ter uma aliança para 

vencer a eleição e uma aliança 
para governar.” 

O ex-tucano disse se sentir em 
casa no PSB. “A social-democra-
cia e o socialismo têm uma ori-
gem comum das lutas trabalhis-
tas e sociais”, argumentou. “Al-
guns podem estranhar. Eu dis-
putei com Lula em 2006, fomos 
ao segundo turno, mas nunca 
colocamos em risco a democra-
cia. A disputa era em outro nível. 
Não tenho dúvida de que o presi-
dente Lula, se Deus quiser, elei-
to, vai reinserir o Brasil no cená-
rio mundial”, declarou.

Ele também fez críticas ve-
ladas ao presidente Jair Bolso-
naro (PL). “Vivemos uma situa-
ção excepcional no Brasil, as-
sombrando a população com 
violência e intolerância. É im-
pressionante o retrocesso ci-
vilizatório em que estamos vi-
vendo”, frisou. “Uma economia 
parada, com inflação, especial-
mente de comida. Absurdo. É 
hora de desprendimento, con-
vergência, união para o Brasil 
poder retomar a sua atividade.”

História

Gleisi Hoffmann afirmou que a 
filiação de Alckmin “tem um imen-
so significado para o futuro do Bra-
sil”. “O PT e o PSB têm uma traje-
tória comum na luta pela demo-
cracia e na construção de um país 
melhor”, destacou. “Juntos, fize-
mos história neste país e, juntos, 
vamos fazer história novamente 
em torno da candidatura do pre-
sidente Lula. Precisamos encerrar 
esse tempo de retrocesso.”

No seu discurso, o presiden-
te nacional do PSB, Carlos Si-
queira, afirmou que o momento 
atual não se trata de disputa en-
tre esquerda e direita. “Trata-se 
de uma disputa entre a democra-
cia e o arbítrio, entre a sociedade 
e a barbárie”, emendou.

Gleisi Hoffmann com Alckmin na filiação em Brasília: “Vamos fazer história novamente”

ANTONIO MOLINA/FOTOARENA/FOTOARENA/ESTADÃO CONTEÚDO

 » VICTOR CORREIA
 » RAPHAEL FELICE
 » INGRID SOARES

Alguns podem 
estranhar. Eu disputei 
com Lula em 2006, 
fomos ao segundo 
turno, mas nunca 
colocamos em risco a 
democracia. A disputa 
era em outro nível”

Geraldo Alckmin, 

ex-governador paulista

Apesar do histórico de di-
vergências com o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, o 
ex-governador Geraldo Alckmin, 
ao anunciar a decisão de ingres-
sar no PSB, afirmou que o mo-
mento exige “grandeza política, 
espírito público e união”, numa 
referência ao objetivo de derro-
tar o presidente Jair Bolsonaro 
(PL) nas urnas.

A articulação da chapa Lu-
la-Alckmin foi capitaneada pe-
lo ex-governador Márcio França 
(PSB) e o ex-ministro Fernando 
Haddad (PT). Para se colocar no 

cenário político nacional, o ex-
tucano abriu mão de disputar o 
governo de São Paulo — estado 
que comandou por três manda-
tos —, mesmo na liderança nas 
pesquisas de intenção de voto. 
O convite para concorrer nova-
mente ao Palácio dos Bandei-
rantes havia sido feito pelo PSD.

Alckmin anunciou sua saída 
do PSDB em dezembro. Ele es-
tava insatisfeito na legenda des-
de as eleições de 2018 e se sen-
tia traído pelo atual governador 
de São Paulo, João Doria (PS-
DB), que se elegeu colando sua 

imagem na de Bolsonaro, apesar 
de Alckmin ter sido o candidato 
tucano ao Planalto quatro anos 
atrás. Para  o pleito deste ano, 
Doria foi escolhido pré-candida-
to tucano a presidente.

Em 19 de dezembro, Lula e 
Alckmin estiveram em um jantar 
organizado pelo grupo de advo-
gados Prerrogativas, em São Pau-
lo. Foi o primeiro sinal público 
da aliança. Em 19 de janeiro, o 
petista disse que não teria “ne-
nhum problema” em construir 
uma chapa com Alckmin, ape-
sar do histórico de antagonismo.

Divergências no passado

Memória

PT e PSDB polarizaram 
quase todas as eleições 
presidenciais desde a 
redemocratização do país. Os 
tucanos governaram o Brasil 
por oito anos, de 1995 a 
2002, com o então presidente 
Fernando Henrique 
Cardoso (FHC). Os petistas 
estiveram no poder de 2003 
até 2016, no impeachment 
da ex-presidente Dilma 
Rousseff. Em 2006, quando o 
então presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva conquistou a 
reeleição, seu adversário nas 
urnas foi Geraldo Alckmin. 
Na pleito de 2018, contudo, 
o segundo turno foi entre 
Fernando Haddad (PT) e 
Jair Bolsonaro, que saiu 
vitorioso — Alckmin, que 
foi o candidato tucano, 
obteve 4,7% dos votos.

Alternância  
no Planalto

 Discurso anti-CPI
O pedido de inquérito feito pelo 

procurador-geral da República, Augusto 
Aras, para investigar o ministro da Educação, 
Milton Ribeiro, tem um objetivo prioritário: 
dar discurso à base aliada do governo 
para evitar a instalação de uma comissão 
parlamentar de inquérito. É que, neste 
momento pré-eleitoral, qualquer investigação 
com plateia e transmissão ao vivo pela tevê é 
desgaste certo.

Melhor ficar do que 
abrir uma guerra

 
O presidente Jair Bolsonaro, conforme o 

leitor da coluna já sabe, não pretende substituir 
Milton Ribeiro. Com isso, quer evitar uma 
disputa pelo posto. A bancada evangélica 
reduziu o tom das cobranças em relação ao 
ministro, mas, se a vaga abrir, vai reivindicar o 
cargo. O Centrão, idem. 

 

Perde, mas ganha...
Márcio França foi aclamado por seu partido 

como candidato a governador de São Paulo. O 
PT queria o PSB ao lado de Fernando Haddad, 
mas, depois de fazer as contas, acha melhor 
que os socialistas concorram ao governo do 
maior colégio eleitoral do país.

... no final
Os petistas calculam que a tendência é de 

Márcio França tirar votos do vice-governador 
Rodrigo Garcia (PSDB), pré-candidato ao 
governo paulista. Assim, conforme as contas 
feitas pelo PT, o segundo turno em São Paulo 
tem tudo para ser entre Haddad e o ministro 
da Infraestrutura, Tarcísio de Freitas, que deixa 
o cargo na próxima semana para se apresentar 
como candidato a governador com a bandeira 
de Jair Bolsonaro. Nesse cenário desenhado 
pelo PT, França apoia Haddad no segundo 
turno e, quem sabe, ainda vira ministro de Lula, 
se o ex-presidente for eleito.

Noves fora.../ A 10 dias do fim do 
prazo de filiação partidária, quem 
mais ganhou deputados foi o PL do 
presidente Jair Bolsonaro. Sinal de que 
ele não está morto eleitoralmente, 
como espalham seus adversários.   
   

Novela tucana/ O governador do Rio 
Grande do Sul, Eduardo Leite (foto), 
hoje está no modo permanência no 
PSDB. Ele já esteve com os dois pés no 
PSD de Gilberto Kassab, mas os apelos 
dos tucanos fizeram a balança pender 
para que ele fique no partido. O PSD, 
porém, ainda não desistiu de levá-lo.
    
Efeito Matarazzo/ Os tucanos 
têm usado como argumento junto 
a Eduardo Leite o caso de Andrea 
Matarazzo. Em 2016, Matarazzo foi 
para o PSD como pré-candidato à 
Prefeitura de São Paulo. Em julho, virou 
candidato a vice na chapa encabeçada 
por Marta Suplicy, postulante do MDB.

Por falar em PSDB.../ A contar 
pela entrevista do deputado Aécio 
Neves (PSDB-MG) ao CB.Poder (veja 
íntegra nas redes sociais do Correio 
Braziliense), o governador de São 
Paulo, João Doria, não terá uma pré-
campanha sossegada. A pressão para 
que desista de concorrer será enorme, 
com ou sem Eduardo Leite no partido. 

Gustavo Mansur/Palácio Piratini
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Ribeiro sabia da ação de pastores
Ministro comunicou à CGU as denúncias que recebeu, mas vinha agindo normalmente para não alertar os investigados

O 
ministro da Educação, 
Milton Ribeiro, afirmou 
ontem que tinha conhe-
cimento das manobras 

ilícitas de pastores — possivel-
mente de Gilmar Santos e Aril-
ton Moura, acusados de pedirem 
propina para liberação de recur-
sos do MEC — dentro da pasta, 
que, segundo ele, ocorriam des-
de 2020. Segundo ele, depois de 
receber denúncias anônimas pe-
diu a apuração da atuação da du-
pla, que, conforme relatou, ocor-
ria em sigilo. Ribeiro disse que, 
para não despertar suspeitas de 
que os dois religiosos estavam 
sendo vigiados, foi orientado até 
mesmo a recebê-los no gabinete 
do Ministério da Educação em 
quatro ocasiões diferentes.

Ribeiro garantiu que depois 
de ter ouvido comentários sobre 
Gilmar e Arilton, recebeu uma 
denúncia anônima sobre a cor-
rupção praticada pelos dois. Por 
conta disso, o ministro afirmou 
ter reunido o gabinete do MEC 
e, após relatar as suspeitas em 
um documento, entregou-o ao 
ministro da Controladoria-Geral 
da União (CGU), Wagner Rosário.

“Pedi que ele tomasse as pro-
vidências. Ele me disse que iria 
instaurar uma investigação si-
gilosa. Havia uma possível me-
diação de uma conversa”, ex-
plicou, sem, porém, mencionar 
quem são os pastores investiga-
dos pela CGU.

“Em agosto de 2020, fui nu-
ma determinada cidade e ouvi 
algum comentário dessa natu-
reza e, depois, recebi denun-
cia anônima sobre uma possí-
vel prática. Não estou falando 
que houve esse tipo de pedido. 
Reuni meu gabinete, conver-
sei com meu secretário-exe-
cutivo (Victor Godoy), e pedi 
que reduzisse a termo oficial 
em um documento. Em agos-
to do ano passado, marquei 
uma reunião com o ministro 
da CGU. Fui lá, entreguei esse 
documento e pedi que ele to-
masse as providências. Ele me 
disse que iria instaurar uma 
investigação sigilosa. O mé-
rito era que havia uma possí-
vel mediação de uma conver-
sa, que não era uma conver-
sa que eu achava boa. Diante 
dessa conversa, não fiquei de 
braços cruzados”, enfatizou, 
durante entrevistas a emisso-
ras de rádio e de tevê.

O ministro negou que hou-
vesse a determinação de aten-
der “primeiro os municípios que 
mais precisam e, em segundo, a 
todos os que são amigos do pas-
tor Gilmar” — conforme áudio 
atribuído a ele. Explicou que os 
pedidos são inseridos em uma 
lista organizada pelos técnicos 
do Fundo Nacional de Desen-
volvimento da Educação (FNDE), 
que avançam à medida que a do-
cumentação requerida em cada 
processo é atendida.

“Às vezes falta um docu-
mento. Os que foram atendidos 

Segundo Ribeiro, Bolsonaro não viu nada excepcional no áudio divulgado em que disse estar atendendo a interesses do presidente

Cleber Caetano/PR
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antes, certamente preencheram 
todos os requisitos. Eu desco-
nheço essa velocidade (no aten-
dimento), não foi por minha 
mediação. Se aconteceu, deve 

ter sido porque eles consegui-
ram alcançar a documentação 
necessária”, defendeu.

Questionado sobre a pre-
sença de Gilmar e Arilton na 

comitiva ministerial que fez 
uso de aviões da Força Aérea 
Brasileira (FAB), Ribeiro garan-
tiu que “jamais embarcaram 
nos aviões da FAB”.

Permanência

Ribeiro afirmou que “es-
tá firme” no cargo e que con-
versou com o presidente Jair 

Bolsonaro (PL). “Depois do áu-
dio, o presidente me ligou e 
disse: ‘Eu não vejo nada demais 
no áudio’. Eu não o procurei. O 
cargo que eu estou é de con-
fiança do presidente. O que ele 
falou é que eu permaneço, eu 
fico de acordo com a sua con-
fiança. Se ele quiser, quando 
quiser, ele pode pedir o cargo. 
Não tenho nenhum apego ao 
cargo”, assegurou.

As explicações de Ribeiro, po-
rém, amenizaram a crise pelo 
menos na ala evangélica — uma 
das vozes mais fortes no governo. 
Se mais cedo o grupo pedia a ca-
beça de Ribeiro, depois da entre-
vista o tom mudou.

“Vi na fala do ministro a 
plena disposição na apuração 
dos fatos, que é o que nós 
queremos, para que se alguém 
praticou algum ato ilícito, que 
seja exemplarmente punido”, 
afirmou o presidente da Fren-
te Parlamentar Evangélica, de-
putado Sóstenes Cavalcante 
(PL-RJ). Mais cedo, afirmou 
que precisava “ser esclareci-
do a fala final do ministro (no 
áudio), quando ele cita os re-
cursos para a igreja. Sabemos 
que é impossível fazer repas-
se de recursos de qualquer mi-
nistério à Igreja”.

Ribeiro contou com a defesa 
até mesmo do vice-presidente 
Hamilton Mourão (Republica-
nos), que o classificou como uma 
pessoa “honesta”. Segundo o ge-
neral, “não há problema” algum 
que ele permaneça no MEC até 
esclarecer o caso. “Tem honesti-
dade e propósito, é uma pessoa 
extremamente educada, cautelo-
sa nas coisas”, explicou.

Voto contrário

Já o filho 03 do presidente, o de-
putado Eduardo Bolsonaro (União 
Brasil-SP), afirmou nos bastidores 
ser veementemente contra a saí-
da de Ribeiro. Isso porque abriria 
mais espaço para o ministro da 
Casa Civil, Ciro Nogueira, presi-
dente licenciado do Partido Pro-
gressista. Com a eventual troca de 
comando no MEC, um dos possí-
veis sucessores seria o presidente 
do Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento da Educação (FNDE), Mar-
celo Ponte, que já foi chefe de gabi-
nete do senador licenciado.

Nos corredores do governo e 
do Congresso, a pressão do Cen-
trão pela saída de Ribeiro — e a 
eventual colocação de Ponte no 
lugar — seria uma forma de com-
pensar o PP pela onda de bolso-
naristas na direção do PL, parti-
do escolhido pelo presidente pa-
ra disputar a reeleição.

Sobre esta possibilidade, 
Ribeiro até mandou um reca-
do direto ao ministro da Ca-
sa Civil em uma das entrevis-
tas que concedeu. “Meu cole-
ga Ciro: acredito em sua serie-
dade, lealdade. Em nenhum 
momento sinalizou algo des-
sa natureza comigo. O Marcelo 
(Ponte) é um jovem adminis-
trador, que está revolucionan-
do o FNDE pela sua serieda-
de e competência”, provocou.

O procurador-geral da Repú-
blica (PGR), Augusto Aras, pe-
diu ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) autorização para investigar 
o ministro da Educação, Milton 
Ribeiro, pelos crimes de corrup-
ção passiva, tráfico de influência, 
prevaricação e advocacia admi-
nistrativa. O ministro teria come-
tido os delitos ao permitir o apa-
relhamento religioso da estrutu-
ra do MEC com a criação de um 
gabinete paralelo operado por 
pastores evangélicos.

No documento encaminhado 
ontem ao gabinete do presidente 
do Supremo, Luiz Fux, o chefe da 
mais alta instância do Ministé-
rio Público Federal (MPF) afirma 
que as representações encami-
nhadas à PGR por parlamenta-
res “portam grau de plausibilida-
de e lastro probatório material” 
que demandam a instauração 
de inquérito para “elucidação da 

possibilidade do cometimento 
dos delitos”. Além do inquéri-
to solicitado pela Procuradoria-
Geral, existem outras quatro pe-
tições enviadas por deputados e 
senadores ao Supremo, que de-
vem ser incorporadas à investi-
gação principal.

O procurador-geral solicitou, 
ainda, a autorização para tomar 
outras medidas, como a coleta do 
depoimento de Ribeiro, dos pasto-
res acusados de operarem o gabi-
nete paralelo e de todos os prefei-
tos citados no esquema. Aras tam-
bém cobrou o envio para inspeção 
da Polícia Federal (PF) do áudio 
no qual o ministro atribui ao pre-
sidente Jair Bolsonaro a abertura 
das portas do MEC para os líderes 
religiosos envolvidos na denúncia.

A PGR também exigiu que o 
Ministério da Educação e a Con-
troladoria-Geral da União (CGU) 
apresentem o cronograma de 

liberação das verbas do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE) e os crité-
rios adotados na destinação do 
dinheiro. O inquérito tem prazo 
inicial de 60 dias para transcorrer.

Na última terça-feira, o MEC 
divulgou nota para blindar Bol-
sonaro do escândalo — a pasta 
disse que o presidente não pediu 
tratamento preferencial a prefei-
tos ligados aos pastores Gilmar 
Santos e Arilton Moura, que es-
tão no centro do escândalo da li-
beração de propina no MEC.

Congresso

No Congresso, até aliados do 
governo cobraram uma investi-
gação e a saída de Ribeiro. Par-
tidos do Centrão, como PL, Re-
publicanos e Progressistas, estão 
de olho na vaga. O MEC tem um 
orçamento de aproximadamente 

R$ 280 bilhões, um dos maiores 
da Esplanada.

O presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (Progressistas-AL), dis-
se que Ribeiro precisa se explicar. 
“Não pode haver dúvidas com re-
lação à seriedade tanto do traba-
lho do ministro, principalmente 
da Educação, quanto do ministé-
rio. Se o áudio for como é, extra-
pola as atividades do ministro e 
da pasta”, cobrou.

Mais cedo, Ribeiro ligou pa-
ra o presidente da Comissão de 
Educação (CE) do Senado, Mar-
celo Castro (MDB-PI), e acertou 
sua ida ao colegiado na próxima 
terça-feira. O colegiado deve vo-
tar um requerimento, hoje, para 
convocar o ministro a prestar es-
clarecimentos — mas como ele já 
se colocou à disposição, a vota-
ção pode se transformar em con-
vite. “O ministro me ligou para se 
colocar à disposição para prestar 

PGR também quer apurar corrupção

Castro acertou a ida do ministro para a próxima terça-feira

Roque de Sá/Agência Senado

esclarecimentos na CE. Recursos 
públicos não podem ser tratados 
com essa leviandade ou leveza 
toda”, disse Castro.

A pressão no Congresso pela 
saída de Ribeiro está grande. “Se 
esse governo fosse sério, com a 

gravação ele não seria mais mi-
nistro. Há um discurso de hones-
tidade, um discurso hipócrita, 
quando na realidade os porões 
de dentro do governo estão po-
dres”, disse o senador Omar Aziz 
(PSD-AM).

Gilmar Santos Arilton Moura
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Proteção já na delegacia

Por unanimidade, STF mantém dispositivo da Lei Maria da Penha que autoriza a 
polícia a conceder medidas para preservar as vítimas de violência doméstica

O 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu manter 
o dispositivo da Lei Ma-
ria da Penha que autoriza 

a autoridade policial a conceder 
medidas protetivas para vítimas de 
violência doméstica. Por unanimi-
dade, a Corte julgou improceden-
te a Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade (ADI) 6138, ajuizada pela 
Associação dos Magistrados Brasi-
leiros (AMB).

Para a entidade, embora 

importante para a preservação 
da vida das vítimas, tal determi-
nação deveria ser de competên-
cia de um juiz. Segundo a AMB, 
os dispositivos inseridos na lei 
dariam ao delegado ou ao poli-
cial a possibilidade de praticar 
atos da magistratura.

A associação ainda argumen-
tou que mesmo que o dispositi-
vo preveja a sujeição da medida 
protetiva à autoridade judicial 
para sua manutenção, revogação 
ou alteração, a situação não afas-
taria a inconstitucionalidade.

Relator do caso, o ministro 
Alexandre de Moraes votou pe-
la constitucionalidade do dis-
positivo. E afastou o argumento 
da reserva jurisdicional prévia: 
“A Constituição assim não exi-
ge. O Poder Legislativo editou 
uma norma para coibir a vio-
lência no âmbito das relações 
familiares”, salientou.

Já o ministro Gilmar Mendes 
criticou a ação da AMB e afirmou 
que ela é “tipo de hermenêutica 
de interesse” e que não deveria 
chegar ao STF. Ele sugeriu que os 

magistrados diminuam o perío-
do de dois meses de férias para 
atender as demandas judiciais.

O ministro Luís Roberto Bar-
roso destacou a gravidade da vio-
lência contra a mulher no Brasil. 
“Está na hora de mostrar que ho-
mem que bate em mulher não é 
macho, homem que bate em mu-
lher é covarde. É preciso que as 
pessoas aceitem essa ideia”, dis-
se. O magistrado lembrou que na 
ausência de um juiz na comarca, 
o delegado pode impedir que a 
agressão aconteça.

 » LUANA PATRIOLINO

luizazedo.df@dabr.com.br

O tucano Eduardo Leite 
e sua “sombra do futuro”

O tempo urge para o governador do Rio Grande do Sul, Eduar-
do Leite, que precisa se decidir entre permanecer no PSDB ou 
migrar para o PSD, a convite do ex-prefeito de São Paulo, Gil-
berto Kassab. Em ambos os casos, para ser candidato a presi-
dente da República, Leite precisaria se desincompatibilizar do 
cargo até 2 de abril.

Na primeira opção, essa seria a única decisão sobre seu con-
trole, pois sua candidatura dependerá da desistência do gover-
nador paulista João Doria. Na segunda, teria legenda garantida 
para disputar a Presidência, mas isso não significaria o apoio 
efetivo dos deputados e senadores do PSD.

Vamos por partes. No PSDB, Doria garante que não pretende 
desistir para outro tucano — se isso vier a ocorrer, será em favor 
de outro candidato da chamada terceira via que esteja em me-
lhores condições eleitorais, ou seja, Sergio Moro (Podemos) ou 
Simone Tebet (MDB). O governador paulista se prepara para dei-
xar o cargo, faz entregas e badala suas realizações, como as três 
mil escolas em horário integral, que considera seu grande lega-
do na Educação. Não pensa na hipótese de disputar a reeleição 
ao Palácio dos Bandeirantes, garante aos aliados.

A conspiração para remover Doria da disputa presidencial no 
PSDB, porém, vai de vento em popa. Parte das fichas está no ta-
buleiro eleitoral de São Paulo, até agora muito adverso para o vice 
Rodrigo Garcia. Os desafetos do governador imaginam que tão lo-
go deixe o Palácio dos Bandeirantes, os tucanos paulistas se alia-
rão aos parlamentares de outros estados que defendem sua subs-
tituição por Leite, na convenção eleitoral do PSDB, em agosto.

Essa expectativa parte de uma avaliação do cenário eleitoral 
paulista, em que Garcia aparece bem atrás de Fernando Had-
dad (PT), Márcio França (PSB) e Tarcísio de Freitas (sem parti-
do). Se os três forem candidatos, será ensanduichado por Fran-
ça e Freitas no interior paulista, e engolido por Haddad na Gran-
de São Paulo.

Essas dificuldades de Garcia estão sendo atribuídas à rejeição 
de Doria em São Paulo, mas pau que dá em Chico dá em Francis-
co. Ou seja, a disputa local está sendo muito balizada pela polari-
zação entre o presidente Jair Bolsonaro (PL) e o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). 
Tarcísio e Garcia estão dis-
putando o campo político 
antipetista, enquanto que 
Haddad e França trafegam 
na esteira de Lula.

Apesar de se digladia-
rem, os tucanos não que-
rem a saída de Leite. Para 
Doria, que venceu as pré-
vias e acredita controlar a 
convenção eleitoral, seria 
um concorrente a menos. 
Seus dissidentes, porém, 
fazem um raciocínio mais 
complexo e trabalham com 
dois cenários. No primeiro, 
o governador seria pressio-
nado a desistir pelos alia-
dos do União Brasil e do 
MDB, que manifestariam 
apoio a Leite. No segundo, 
mesmo não sendo o can-
didato do PSDB, o gaúcho 
seria a liderança em con-
dições de comandar a fe-
deração do PSDB com o PPS na reconstrução de uma alternati-
va social-democrata para o Brasil. Simplesmente porque a sua 
“sombra de futuro”, em razão da idade, é muito maior do que a 
de qualquer outro cacique tucano.

A deriva de Alckmin

De certa forma, a deriva do Geraldo Alckmin em direção a Lula 
reforça esse vácuo de liderança. Herdeiro político de Mario Co-
vas e uma das principais lideranças históricas do PSDB em São 
Paulo, ao lado de Fernando Henrique Cardoso, José Serra e Jo-
sé Aníbal, a filiação de Alckmin ao PSB, consumada ontem, não 
pode ser subestimada: o ex-governador tem corpo, cara, cora-
ção e cabeça de tucano, mesmo trocando de legenda. Seu dis-
curso não deixou nenhuma dúvida de que pretende agregar ao 
velho partido do clã Arraes, e à candidatura de Lula, a velha nar-
rativa do PSDB histórico.

Apesar dos questionamentos, a aliança de Alckmin e Lula já foi 
digerida pelo PT e por toda a esquerda que apoia o ex-presidente. 
O fato de ter o vice indicado pelo PSB, o maior partido da coali-
zão de esquerda liderada por Lula, é um ponto final no assunto.

Ao sair da solenidade, os deputados José Guimarães (CE) e 
Carlos Zarattini (SP), por exemplo, não escondiam o entusias-
mo com o discurso do ex-governador paulista, que deixou mui-
to claro seu apoio a Lula. Alckmin falou de esperança e da ne-
cessidade de não deixar o passado tolher o futuro. De certa for-
ma, antecipou o discurso que inevitavelmente todos os tuca-
nos de sua geração farão num eventual segundo turno entre o 
petista e Bolsonaro.

Voltando a Eduardo Leite, essa deriva de Alckmin atrapalha 
muito os planos de Doria e não pode ser contida por outras lide-
ranças históricas da legenda, que têm apenas uma estratégia de 
sobrevivência — a maioria em busca de uma vaga na Câmara, co-
mo o senador José Serra (SP), por exemplo. Quem poderia resgatar 
a trajetória do PSDB e conter uma deriva eleitoral, segundo essas 
lideranças? O governador gaúcho, mesmo que não seja candidato. 
Por óbvio, esses tucanos dão como certa a cristianização de Doria.

A CONSPIRAÇÃO 
PARA REMOVER 
JOÃO DORIA 
DA DISPUTA 
PRESIDENCIAL 
NO PSDB VAI 
DE VENTO EM 
POPA. PARTE 
DAS FICHAS ESTÁ 
NO TABULEIRO 
ELEITORAL DE 
SÃO PAULO

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

SORTE SUA

ITBI APENAS 1%
SOMENTE DE 10 DE JANEIRO
ATÉ 31 DE MARÇO DE 2022.

1, 2, 3 e 4 QUARTOS

SABE AQUELE APARTAMENTO TÃO SONHADO? AQUELE ENDEREÇO DESEJADO?

AQUELE ESPAÇO TÃO ESPERADO? AGORA ELE ESTÁ AO ALCANCE DO SEU BOLSO.

O GDF REDUZIU A ALÍQUOTA DO ITBI PARA 1% E ALÉM DISSO, AS TAXAS DE

FINANCIAMENTO IMOBILIÁRIO AINDA ESTÃO MUITO ATRATIVAS. ENTÃOAPROVEITE,

FAÇA A SUA ESCOLHA E VIVA FELIZ NO SEU APARTAMENTO PAULOOCTAVIO.

VISITE NOSSAS
CENTRAIS DE VENDAS
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(Eixinho, ao lado do McDonald’s)
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SOCIEDADE

País explora mal o 
potencial pesqueiro

Pesquisa mostra que Brasil dá pouca importância ao setor como fonte de emprego e renda. Situação de 93% das espécies 
comercializadas é desconhecida, o que eleva o risco de desaparecimento de variedades e desequilíbrio do ecossistema 

A
pesar de a produção 
de alimento nos meios 
aquáticos ter ganhado 
importância nos últimos 

anos, o Brasil ainda ignora a pes-
ca como fonte de emprego e ren-
da. É o que aponta um levanta-
mento da ONG Oceana Brasil so-
bre o cenário da pesca, em 2021. 
A pesquisa concluiu que o país 
desconhece a situação de 93% 
das espécies de peixes pescados, 
o que eleva o risco de que varie-
dades importantes para consu-
mo e equilíbrio do ecossistema 
marinho não suportem a explo-
ração nos moldes atuais.

Um número ínfimo dos cha-
mados estoques pesqueiros, que 
são alvo da pesca comercial, tem 
status conhecido. Dos 117 esto-
ques, apenas oito espécies explo-
radas comercialmente pela frota 
brasileira possuem situação ma-
peada, o que representa cerca de 
7% do conjunto avaliado. O cená-
rio é parecido com o encontrado 
em 2020, quando apenas sete ti-
nham sido analisados.

Segundo a pesquisa, as espé-
cies com mais informações so-
bre o status populacional conti-
nuam sendo os atuns e afins, que 
dispõem de avaliações regulares 
conduzidas pela Comissão Inter-
nacional para a Conservação do 
Atum Atlântico (ICCAT, em in-
glês). A falta de analises dos es-
toque é um fator que limita a or-
dem da pesca, uma vez que im-
possibilita que se possa equili-
brar a intensidade de pesca com 
a produtividade dessas espécies.

Ainda ao observar os estoques 
pesqueiros, apenas 9% estão 

 » MARIA EDUARDA CARDIM

Apenas 9% dos estoques pesqueiros estão submetidos a planos de gestão, o mesmo número avaliado em 2020

Paul Einerhand/Unsplash/Divulgação

submetidos a planos de gestão 
de pesca, o mesmo número ava-
liado em 2020. “Pouco se evo-
luiu em termos de construção 
de planos de gestão para pesca 
que se apliquem aos estoques 
listados como alvo da pesca co-
mercial brasileira”, avaliou o di-
retor científico da Oceana Brasil, 
Martin Dias.

Sem planejamento

O desconhecimento e a 

falta de planos de gestão e 
recuperação desses estoques 
tornam impossível uma iden-
tificação de quadros preda-
tórios provocados pela pes-
ca excessiva (sobrepesca), por 
exemplo, o que compromete o 
equilíbrio entre o uso e con-
servação desses recursos.

“Sem uma modernização 
da política pesqueira nacio-
nal, a tendência é seguir com 
pequenos avanços intercala-
dos por grandes retrocessos, 

perpetuando um ciclo vicioso 
que é prejudicial tanto sob a óti-
ca econômico-social quanto am-
biental”, analisou Dias. O levan-
tamento ainda reforça que essa 
escassez de dados tornam a “re-
versão desse cenário morosa”.

O descaso com a pesca no país 
é histórico, segundo Dias. Por is-
so, a ONG sugere uma moder-
nização do marco legal que es-
tabelece a política comercial e 
de preservação. “Seguimos com 
um marco legal frágil, incapaz 

O Ministério da Saúde anun-
ciou, ontem, a recomendação da 
segunda dose de reforço contra a 
covid-19 para idosos com mais 
de 80 anos. A estimativa da pas-
ta é de que 4,6 milhões de ido-
sos sejam imunizados em todo 
o Brasil. Enquanto isso, o gover-
no de São Paulo e outras cidades 
se preparam para ampliar as fai-
xas etárias que devem receber a 
quarta dose, deixando o governo 
federal de novo para trás.

De acordo com as normas 
da pasta, a aplicação do segun-
do reforço deve ser feita quatro 
meses após o primeiro. Outra 
orientação é que a quarta dose 
seja feita, preferencialmente, 
com a vacina da Pfizer. O mi-
nistério garante que há vacinas 
suficientes para aplicação nos 
idosos acima dos 80. Os imu-
nizantes da Janssen e da As-
traZeneca “também podem ser 
utilizadas, independentemen-
te do imunizante anterior”, as-
segura a Saúde.

Estados na frente

A quarta dose vinha sendo in-
dicada apenas para pessoas imu-
nocomprometidas com mais de 
18 anos, mas estados já se adian-
taram na aplicação até mesmo 
em outros grupos considera-
dos de risco. O Mato Grosso, por 
exemplo, aplica, desde o início 
de fevereiro, a quarta dose em 

idosos com mais de 60 anos, pro-
fissionais da saúde, gestantes e 
puérperas. O Rio Grande do Sul 
e o Espírito Santo recomendam 
o reforço para aqueles com mais 
de 60 anos.

Ontem, o governador de São 
Paulo, João Doria, anunciou 
que “certamente” anunciará ou-
tras faixas etárias para receber a 
quarta dose na próxima semana. 
“Decidiremos isso (ampliação da 
4ª dose) amanhã (hoje) na reu-
nião do PEI (Programa Especial 
de Imunização) e, certamente, 
na coletiva da semana que vem 
estaremos anunciando as outras 
faixas etárias para a quarta do-
se”, indicou.

Segundo o Ministério da Saú-
de, a necessidade da aplicação 
da quarta dose da vacina contra 
a covid-19 em outras faixas etá-
rias “pode ser revista a qualquer 
momento”. Para o infectologista 
Julival Ribeiro, a decisão da pas-
ta deveria ser ampliada.

“Espero que, em breve, as 
pessoas acima de 60 anos tam-
bém sejam incluídas nessas de-
cisão, porque também fazem 
parte do grupo mais vulnerá-
vel. A maioria das mortes ocor-
re em casos de idosos, comorbi-
dades e, por isso, essa quarta do-
se é bem vinda, sobretudo para 
a população mais idosa”, refor-
çou. (MEC com Gabriela Cha-
balgoity, estagiária sob a super-
visão de Fabio Grecchi)

Saúde recomenda a 4ª 
dose aos maiores de 80

covid-19

Ministro tem dividido sua atuação entre não desagradar Bolsonaro e não negar a ciência

Myke Sena/MS

O ministro da Saúde, Marce-
lo Queiroga, completou, ontem, 
um ano à frente da pasta. A marca 
merece destaque já que nenhum 
outro, no governo de Jair Bolso-
naro (PL), durou mais do que um 
ano no cargo, apesar da pande-
mia de covid-19 vivida pelo país 
desde 2020. Queiroga, porém, 
continua se equilibrando entre a 
defesa da ciência e o alinhamen-
to ideológico com o presidente.

O ministro tem diante de si 
outro dilema: ceder à pressão 
de Bolsonaro para pôr, logo, fim 
à emergência em saúde pública 
de importância nacional — que 

reconhece o estado de pandemia 
no país — ou negociar a saída pa-
ra adoção do status de endemia. 
O presidente quer uma resposta 
até o final do mês, mas o minis-
tro evita falar em datas para ten-
tar acalmar os ânimos dos espe-
cialistas — que consideram uma 
decisão precipitada.

Outro embate entre a gestão 
da pasta e a comunidade médi-
ca é a não adoção de uma diretriz 
de tratamento para a covid-19, 
tal como aprovada pela Comis-
são Nacional de Incorporação 
de Tecnologias ao Sistema Único 
de Saúde (Conitec). O colegiado 

elencou uma série de determina-
ções que não incluem a aplicação 
do kit covid — que inclui medica-
mentos comprovadamente ine-
ficazes contra a doença, como a 
cloroquina. A comunidade médi-
ca pressiona para que a indicação 
da Conitec seja aplicada.

Na corda bamba para evitar 
entrar em choque com Bolsona-
ro e passar a ser hostilizado pe-
los apoiadores radicais do presi-
dente, Queiroga deve se apresen-
tar ao Congresso para dar expli-
cações aos parlamentares sobre 
algumas decisões que deixou de 
tomar. Na próxima semana, está 

marcada a ida ao Senado, para 
depor na Comissão de Direitos 
Humanos a fim de que esclare-
ça pontos da sua atuação duran-
te a pandemia — tal como igno-
rar a decisão da Conitec e prote-
lar o início da vacinação infantil, 
mesmo após a Anvisa autorizar a 
imunização desse público.

Queiroga também está con-
vocado a se explicar na Comis-
são de Transparência, Governan-
ça, Fiscalização e Controle e De-
fesa do Consumidor do Senado, 
quando prestará contas sobre as 
políticas implementadas no mi-
nistério. (MEC e GC*)

Queiroga completa 1 ano se equilibrando

A covid-19 deixou de liderar 
o ranking de mortes por 
doenças no país. Com a 
queda de óbitos em março, 
o coronavírus passou a 
ocupar a terceira posição em 
letalidade, atrás do infarto e 
do acidente vascular cerebral 
(AVC). Conforme dados do 
Portal de Transparência dos 
Cartórios de Registro Civil do 
Brasil, na semana de 16 a 22 
de março, os AVCs causaram 
843 mortes no Brasil, o dobro 
dos registros de óbitos por 
covid-19, que ficaram em 421. 
As mortes pelo vírus também 
foram superadas pelos 782 
óbitos causados por enfartes. 

 » Infarto e AVC já 
matam mais

Pouco se evoluiu em 
termos de construção 
de planos de gestão 
para pesca que se 
apliquem aos estoques 
listados como alvo 
da pesca comercial 
brasileira”

Martin Dias, diretor científico 
da ONG Oceana Brasil

Características comuns

Um estoque pesqueiro 
pode ser definido como um 
grupo de peixes da mesma 
espécie, com as mesmas 
características fisiológicas 
e populacionais — como, 
por exemplo, a taxa de 
crescimento e de mortalidade 
—, que habitam uma mesma 
área e que já sejam grandes 
o bastante para serem 
pescados e comercializados.

de criar essas bases sólidas pa-
ra a gestão pesqueira”, pontuou.

A Oceana Brasil considera 
“necessária e urgente” a mu-
dança para o setor. “Tanto do 
ponto de vista de aprimoramen-
to dos princípios, das ferramen-
tas e instrumentos para se al-
cançar o objetivo do desenvolvi-
mento sustentável da atividade 
de pesca, como para consolida-
ção de uma base jurídica sólida 
que uma política de Estado de-
ve ter”, indica.
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Euro

R$ 5,331

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

11,65%

prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IpCa do IBGE (em %)

setembro/2021 1,16          
outubro/2021                 1,25
Novembro/2021            0,95
dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54

Dólar
Na quarta-feira Últimas cotações (em r$)

R$ 4,844
(-1,44%)

17/março 5,034

18/março 5,015

21/março 4,944

22/março 4,915

Na quarta-feira

Capital de giro

6,76%
1,29%
Nova York

Bolsas
Na quarta-feira

0,16%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          18/3            21/3           22/3 23/3

117.457115.310

CONJUNTURA

Espanhóis de olho na AL
Estudo realizado pela IE University aponta interesse crescente de investidores hispânicos nas economias latino-americanas 

M
adri — As empresas 
espanholas estão mais 
otimistas em relação à 
América Latina, apesar 

das incertezas políticas e econô-
micas que sacodem a região. Pes-
quisa realizada pela IE University, 
a quarta mais importante esco-
la de negócios do mundo, reve-
la que 77% das companhias com 
sede no país europeu pretendem 
ampliar os investimentos latino
-americanos. No estudo anterior, 
realizado em 2020, antes da pan-
demia, esse índice era de 65%. O 
Brasil aparece na terceira posição 
entre os países mais atraentes pa-
ra o capital, atrás de México e Pe-
ru. Os espanhóis só perdem pa-
ra o conjunto da União Europeia 
em investimentos no Brasil e na 
América Latina.

Segundo o professor Juan Car-
los Martínez Lázaro, da IE Uni-
versity e responsável pelo le-
vantamento, o Brasil enfrenta 
um ano complicado por causa 
das eleições presidenciais, mui-
to polarizadas, do freio no cres-
cimento econômico e da ele-
vada dívida pública, que pas-
sa dos 80% do Produto Interno 
Bruto (PIB). “Além das eleições 

que serão realizadas em outu-
bro próximo, o Brasil se ressen-
te do forte aumento das taxas de 
juros por parte do Banco Central, 
que, em um ano, passaram de 
2% para 11,75% a fim de conter 

a inflação, que está em dois dí-
gitos”, disse. No caso do México, 
apesar de o país ser o mais expos-
to ao aumento das taxas de juros 
nos Estados Unidos, movimen-
to que afeta todas as economias 

emergentes, a perspectiva é de 
que o país se aproveite do avan-
ço mais forte da atividade norte
-americana.

Para o economista-chefe glo-
bal do Banco Santander, Juan 

Cerruti, é preciso ter confiança 
no Brasil, que, no entender de-
le, está mais forte para superar 
choques externos e conseguiu re-
verter, em boa parte, os impactos 
negativos provocados pela pan-
demia do novo coronavírus. “O 
Brasil, que responde por 40% do 
PIB da América Latina, tem altís-
simo potencial. E quatro setores 
se destacam em oportunidades 
de investimentos: energia, ali-
mentos, finanças e infraestrutu-
ra, no qual os investimentos po-
dem passar de 1,5% para 4,5% do 
PIB”, frisou. Ele destacou ainda 
que apenas cinco países do mun-
do conseguem reunir, hoje, tan-
ta diversidade na economia, en-
tre eles, está o Brasil.

Reformas estruturais

O país, no entanto, precisa 
avançar em reformas estrutu-
rais, especialmente no caso da 
tributária, como forma de am-
pliar a competitividade e a ino-
vação da economia. Ex-ministra 
de Relações Exteriores da Espa-
nha, Trinidad Jimenez afirmou 
que as mudanças constitucio-
nais devem sair do papel inde-
pendentemente de quem vencer 
as eleições presidenciais de outu-
bro. Atual diretora de Estratégia 

Global de Assuntos Públicos da 
Telefónica, dona da Vivo no Bra-
sil, e presidente da Câmara de 
Comércio Brasil-Espanha, a exe-
cutiva enfatizou que, se o país 
não caminhar rumo à digitaliza-
ção nos próximos anos, não con-
seguirá ampliar a produtividade 
dos negócios. A empresa espa-
nhola reinveste 40% dos lucros 
nas operações brasileiras.

Ministro conselheiro da Em-
baixada do Brasil na Espanha, 
Leandro Zenni afirmou que o 
país está preparado para ofere-
cer um ambiente de negócios 
saudável para os investidores. 
Nos últimos anos, acrescentou, 
foram feitas reformas importan-
tes como a da Previdência So-
cial, e aprovados projetos que 
se arrastavam há tempos, como 
o que deu independência for-
mal ao Banco Central. Além dis-
so, disse que o Brasil enfrentou 
a pandemia com programas ro-
bustos na área social e, além de 
comprar vacinas mais do que 
suficientes para enfrentar a co-
vid-19, conseguiu a transferência 
de tecnologia para a produção lo-
cal de imunizantes. “Os investi-
dores estão cientes dos enormes 
potenciais que o Brasil oferece”, 
emendou. (*O jornalista viajou a 
convite da IE University)

Juan Carlos Lázaro, professor da IE University, apresenta pesquisa sobre investimentos na AL

 Vicente Nunes/CB

 » VICENtE NUNEs* 
 ENVIado EspECIal

Ministro para a Iberoaméri-
ca e Caribe, Juan Fernández Tri-
go disse que a Espanha e seus 
empresários devem pressionar 
a União Europeia para que reto-
me as discussões sobre acordos 
comerciais como os com o Mer-
cosul, que reúne Brasil, Argenti-
na, Paraguai e Uruguai, e aqueles 
que envolvem México e Chile. O 
atraso nessas negociações mos-
tra, segundo ele, que a Europa 
não dá o devido valor à América 
Latina, que agrega quase 800 bi-
lhões de euros em investimentos 
europeus, mais do que todos os 
ativos detidos na China, no Ja-
pão e na Índia. “Tem de se sen-
tar e negociar. Os motivos para 

a paralisação são difíceis de ex-
plicar”, acrescentou. Ele criticou 
ainda o fato de, há sete anos, não 
haver uma reunião de Cúpula 
entre os governos da Europa e da 
América Latina.

Na avaliação de Maria Jimenez 
Duran Sanin, diretora do CAF, o 
Banco de Desenvolvimento da 
América Latina, os países lati-
nos detêm características muito 
importantes para o desenvolvi-
mento sustentável, que é defen-
dido pela Europa. Tem a matriz 
energética mais limpa do mun-
do, possui reservas de minerais 
considerados fundamentais pa-
ra o desenvolvimento das tecno-
logias do futuro, como baterias, 

mobilidade elétrica e semicon-
dutores. “A América Latina con-
centra 67% das reservas mun-
diais de lítio, 39% das de cobre, 
32% das de lítio e 25% das de es-
tanho. Essa combinação de opor-
tunidades evidencia as priorida-
des de investimentos e de desen-
volvimento na região”, assinalou.

Não são apenas as grandes 
companhias que estão dispos-
tas a abrir o caixa para incre-
mentar os negócios na Améri-
ca Latina. O professor Lázaro, 
da IE University, ressaltou que, 
entre as pequenas e médias em-
presas, o apetite é ainda maior: 
79% delas veem espaço para am-
pliar investimentos na região em 

2022. Ele frisou que, no geral, 
86% das firmas espanholas es-
peram aumento no faturamen-
to nos negócios latinos nos pró-
ximos três anos. Esse indicador 
é o maior entre todas as outras 
regiões. Nos Estados Unidos e 
no Canadá, os investimentos es-
panhóis devem crescer 77% no 
mesmo período. Na União Eu-
ropeia, 67%. Na Ásia, 44% e, na 
África, 40%. Mais: a despeito da 
invasão da Ucrânia pela Rússia e 
de todos os seus reflexos negati-
vos para o mundo, 51% dos em-
presários espanhóis acreditam 
que a América Latina, grande 
produtora de commodities, sai-
rá melhor desta crise. (VN) 

“Tem de negociar” com o Mercosul

Pelo sexto dia consecutivo, 
o dólar fechou em baixa, cota-
do a R$ 4,84. Ontem, o declínio 
da moeda norte-americana foi o 
maior em dois anos, com recuo 
de 1,43%. No mercado financei-
ro, o Ibovespa — principal índi-
ce de ações da Bolsa de Valores 
de São Paulo (B3) — operou em 
alta, também no sexto dia con-
secutivo de valorização, diante 
do avanço dos papéis ligados a 
commodities.

No ano, o dólar acumula uma 
baixa de 11,85% frente ao real. O 
CEO da mesa proprietária Axia 
Investing Antonio, Marcos Sa-
mad, lembra que desde junho 
de 2021 não se via a cotação fi-
car abaixo de R$ 5,00. Segundo 
o especialista, a alta dos preços 
das commodities no mercado in-
ternacional é um dos fatores pa-
ra a depreciação da moeda nor-
te-americana. 

“Além disso, os estrangeiros 
passaram a ver o Brasil como 
oportunidade. Boa parte do mo-
vimento de valorização do real 
se deve ao fluxo de capital es-
trangeiro chegando ao país para 
aproveitar a alta da taxa básica 
de juros (Selic), que atualmen-
te está entre as maiores taxas de 
juros reais do mundo”, apontou.

Dólar registra sexta baixa consecutiva 
 » FErNaNda strICklaNd
 » MIChEllE portEla

Bolsa

O Ibovespa operou em alta, 
também no sexto dia consecu-
tivo. O índice referência da B3 
fechou o dia em leve alta de 
0,16%, a 117.457,34 pontos. A lí-
der da XP Investimentos no Cen-
tro-Oeste, Vanessa Thomé, ava-
lia que a taxa de câmbio brasilei-
ra tem se fortalecido desde o fim 
do ano passado. “O valor ‘justo’ 
para a taxa de câmbio estaria 
em torno de R$/US$ 4,50, mas 

a convergência não deve ocorrer 
rapidamente”, pondera.

A economista vê uma ten-
dência de continuidade no 
câmbio. “De fato, a moeda bra-
sileira tende a continuar se be-
neficiando da atual conjuntu-
ra, marcada pela forte valoriza-
ção das commodities impulsio-
na as exportações, aumentan-
do os fluxos comerciais para o 
Brasil; a ampliação do diferen-
cial de juros aumenta a atrati-
vidade dos investimentos em 

renda fixa no mercado domés-
tico”, descreve.

Thomé ressalta, ainda, para 
a entrada crescente de recur-
sos na bolsa brasileira. “Espe-
cialmente para ativos ligados ao 
mercado internacional de com-
modities e a instituições finan-
ceiras — neste sentido, vale des-
tacar que muitos papéis da Bol-
sa seguem exibindo múltiplos 
atrativos”, disse. “O agravamen-
to da crise militar na Ucrânia 
redireciona fluxos de capitais 
do leste europeu a países com 
mercados amplos, com grande 
liquidez e distância geográfica 
dos conflitos, como o Brasil.”

Os preços do barril do petró-
leo saltaram novamente ontem, 
passando dos US$ 120. A alta se 
deve às preocupações crescentes 
de investidores sobre a possibili-
dade de redução dos estoques e 
o consequente aumento dos pre-
ços globais de energia. 

Alison Correia, CEO da Top 
Gain, avalia que o impasse 
nas negociações entre Rússia 
e Ucrânia provoca tensão no 
mercado. A Rússia, uma das 
principais exportadoras de pe-
tróleo e derivados, já teve a 
entrada da matéria-prima que 
produz banida dos Estados 
Unidos. Punições semelhan-
tes podem ser aplicadas por 
países da União Europeia.

Moeda norte-americana está a R$ 4,84: tendência de queda 

divulgação/Governo Federal
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CONJUNTURA

Agenda ESG desafia Brasil
Especialista ressalta, em webinar do Correio, a importância de implementar economia de baixo carbono 

A 
transição para uma eco-
nomia de baixo carbo-
no é um dos principais 
desafios da agenda ESG 

que se apresentam para o Bra-
sil. Mais do que cumprir com-
promissos internacionais na pre-
servação do meio ambiente, co-
mo ocorrido na COP26, a adoção 
de práticas sustentáveis constitui 
uma ação estratégica para que o 
Brasil tenha melhor inserção na 
economia globalizada.

Esse foi um dos pontos abor-
dados no webinar Agenda ESG: 
uma revolução nos negócios e 
na sociedade, realizado ontem 
pelo Correio Braziliense, com 
patrocínio da KPMG. O encon-
tro, com uma hora de duração, 
teve um painel apresentado pe-
la sócia-líder da KPMG, Nelmara 
Arbex, e contou com a participa-
ção do jornalista Carlos Alexan-
dre de Souza, editor de Política e 
Economia do jornal.   

Em sua apresentação, Arbex 
contou que o tema ESG (Ambien-
tal, social e governança, na sigla 
em inglês) começou a ganhar no-
toriedade — ainda que não tives-
se esse nome — no final dos anos 
1940, a partir da Declaração Uni-
versal dos Direitos Humanos. Se-
gundo ela, “a sociedade, gover-
nos e empresas entenderam que 
era preciso um bem-estar para a 
humanidade” após a tragédia da 
Segunda Guerra Mundial. 

Oficialmente, o termo ESG foi 
cunhado em 2004 em uma pu-
blicação do Banco Mundial em 
parceria com o Pacto Global da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) e instituições financeiras 
de nove países. O documento 
Who Cares Wins estabeleceu as 

bases do investimento sustentá-
vel, hoje encarado como urgente.

A executiva da KPMG ressal-
tou que, em 2022, um braço im-
portante na Agenda ESG é a apli-
cação de investimentos para o 
desenvolvimento de uma econo-
mia de baixo carbono. Ela citou, 
por exemplo, que, até dezembro 
de 2021, mais de US$ 40 trilhões 
foram desinvestidos da indústria 
do petróleo, em um claro sinal de 
busca por fontes de energia me-
nos poluentes.

Governos e empresas

Arbex sublinhou que a maior 
investidora privada internacio-
nal, a BlackRock, com cerca de 
US$ 10 trilhões de ativos sob sua 
responsabilidade, tem feito sua 
campanha por Wall Street. “Eles 
têm dito por meio de cartas a 
CEOs e presidentes de conselhos 
sobre a importância da transi-
ção para uma economia de baixo 
carbono, diversidade, inclusão e 
comportamento social alinhado 
ao político”, disse. “O posiciona-
mento da BlackRock não é por fi-
lantropia, mas para proteger seu 
capital investido”, afirmou. 

Ao comentar a situação do 
Brasil nesse contexto, Nelma-
ra Arbex alertou para as emis-
sões brasileiras provenientes da 
agricultura. “Isso pode tirar o 
Brasil de mercados importan-
tes”, afirmou. A especialista es-
pera que o governo e o setor 
produtivo encontrem soluções 
que vão ao encontro das expec-
tativas contemporâneas.

“No próximo ano esperamos a 
regulamentação do mercado in-
ternacional de carbono. O Brasil 
é apontado como o país que mais 
pode se beneficiar deste merca-
do”, disse. “A agenda ambiental 

e social, estabilização de empre-
gos, qualidade de vida e melho-
ra para o agronegócio”, comple-
tou a especialista.

Arbex explicou como o gover-
no pode contribuir para a agen-
da ESG e seu desenvolvimento. 
“Por meio de regulamentações 
e mecanismos que possam pre-
miar empresas que vão no senti-
do do ESG é excelente para atrair 
investidores”, disse. “Então cabe 
aos governos estimular a concre-
tização desta agenda. Criar am-
bientes como regulamentações e 
incentivos fiscais não só ambien-
tais, mas causas sociais”, comen-
tou o jornalista. 

O webinar promovido pe-
lo Correio e pela KPMG tam-
bém abordou outros pontos da 

agenda ESG, como a diversidade 
social. Nelmara Arbex lembrou 
a importância de se buscar a di-
versidade no conselho das em-
presas. Mencionou estudos que 
atestam melhores resultados fi-
nanceiros e de inovação por em-
presas lideradas por mulheres. 

Por fim, a especialista ressal-
tou que a agenda ESG “está em 
todo lugar” e não se limita à atua-
ção de governos ou de grandes 
empresas. Segunda ela, um pe-
queno produtor ou o proprie-
tário de um pequeno negócio 
podem seguir esses princípios e 
colher resultados positivos con-
cretos — como acesso a linhas 
de crédito, conquista de novos 
clientes e reconhecimento da so-
ciedade. “Os pequenos percebem 

as perguntas dos consumidores e 
reguladores sobre contratação de 
pessoal, por exemplo. Isso o faz 
repensar na próxima vez que pre-
cisar ampliar o quadro de funcio-
nários”, disse.

Nelmara Arbex é especialis-
ta na área de sustentabilidade, 
com mais de 20 anos de expe-
riência nacional e internacio-
nal. Antes de colaborar com a 
KPMG, trabalhou em organiza-
ções como McKinsey, Instituto 
Ethos, Natura e Global Repor-
ting Initiative.

A convidada do webinar é 
PhD em Física Teórica pela Uni-
versity of Marburg (Alemanha) e 
pós-graduada em Business and 
Sustainability pela University of 
Cambridge (Reino Unido).

 » DEBORAH HANA CARDOSO
 » MICHELLE PORTELA

Nelmara Arbex: regulamentação do mercado internacional de carbono pode beneficiar o Brasil  

 Ed Alves/CB

RAPIDINHAS

A Associação Mensa Brasil, 
que reúne pessoas com altas 
capacidades intelectuais, vai 
realizar um mutirão para 
identificar superdotados no 
país. Os testes de QI serão 
realizados neste sábado em dez 
cidades brasileiras, incluindo 
Belo Horizonte e Brasília. As 
avaliações são destinadas às 
pessoas acima de 17 anos.

A Gol está ampliando seus 
voos internacionais. A empresa 
informou que retomará as 
viagens para Bolívia e Paraguai 
a partir de abril, com previsão de 
diversas frequências semanais. 
Segundo a empresa, a trégua 
da pandemia e a expectativa 
de aumento da demanda 
para esses destinos levaram 
à decisão. Ainda assim, a 
recuperação dos níveis pré-
pandemia está distante.

A guerra começa a atrapalhar 
a indústria de games. Um dos 
jogos mais aguardados de 
2022, S.T.A.L.K.E.R. 2: Heart 
of Chernobyl, havia sido 
prometido para abril, mas o 
lançamento foi empurrado 
para dezembro. Isso porque o 
escritório dos desenvolvedores 
fica em Kiev, que está no centro 
dos conflitos com os russos.  

As vendas no varejo nacional 
subiram 0,6% na passagem de 
janeiro para fevereiro, segundo 
o Indicador Antecedente de 
Movimento do Comércio, 
elaborado pela Boa Vista. O 
resultado interrompeu uma 
sequência de cinco quedas 
consecutivas, mas não há o que 
comemorar: na comparação 
anual, houve retração de 1,6%.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Será difícil repetir 2022. Com o aumento dos 
juros, o crédito fica mais caro

Como fica a 
indústria de 
alimentos em um 
cenário de guerra?
A guerra na Ucrânia afetará o 
crescimento da indústria de 
alimentos em 2022? Segundo 
relatório da Abia, a associação 
do setor, a resposta é sim 
e não. A entidade diz que 
é preciso acompanhar os 
desdobramentos para avaliar 
os impactos nos custos de 
produção. Mantida a alta 
dos preços das commodities 
(agrícolas e energia), cai a 
expectativa de crescimento do 
consumo no mercado interno. 
No caso das exportações, o 
cenário de alta nos preços 
dos alimentos contribui para 
a ampliação das vendas.

Brasil vai aumentar 
produção de 
petróleo

O compromisso definido há 
alguns dias entre os governos 
do Brasil e dos Estados 
Unidos para o aumento da 
produção de combustível 
começa a trazer resultados 
efetivos. Ontem, o ministro 
de Minas e Energia, Bento 
Albuquerque, anunciou que 
o país deverá elevar, ainda 
em 2022, a produção de 
petróleo em cerca de 300 
mil barris por dia, o que 
significará um avanço de 10%. 
“Esta será a contribuição do 
Brasil para a estabilização 
dos mercados globais de 
energia”, disse Albuquerque.

Mercado imobiliário 
supera crise e cresce 
em 2021
Em 2021, o mercado imobiliário passou ileso pela crise econômica. 
Segundo estudo elaborado em parceria pela Abrainc (Associação 
Brasileira de Incorporadoras Imobiliárias) e Fipe (Fundação 
Instituto de Pesquisas Econômicas), o número de lançamentos 
cresceu 27% no ano passado em relação a 2020, enquanto 
as vendas subiram 4%. O levantamento também calculou o 
resultado das vendas líquidas — ou seja, sem os distratos. Nesse 
caso, o salto foi de 4,5% em 2021. Para especialistas, será difícil 
repetir o desempenho em 2022. Com o aumento dos juros, o 
crédito fica mais caro, o que obviamente atrapalha os planos 
dos compradores. De acordo com uma pesquisa feita pela 
plataforma de crédito imobiliário Melhor Taxa, a renda mínima 
para conseguir um financiamento subiu de R$ 8,5 mil em março 
de 2020 para quase R$ 10 mil agora. Em um país com sérios 
problemas de renda, trata-se de uma barreira importante.

Vai ter Disney?
Em 2022, poucas moedas no mundo se valorizaram 
mais em relação ao dólar do que o real. Desde o 
início do ano, o papel brasileiro teve variação positiva 
de 13,41% em relação ao americano. Para efeito de 
comparação, a cotação do rand sul-africano, que 
também está entre os mais valorizados no ano, subiu 
7,59%. Ontem, o dólar fechou negociado a  R$ 4,84  — 
é o menor nível para a moeda frente ao real desde 
março de 2020. A queda se deve principalmente à 
forte entrada de recursos estrangeiros no país.

O presidente do Banco 
Central, Roberto Campos 
Neto, disse, ontem, que a 
previsão é de mais uma alta 
da inflação para o próximo 
mês. A expectativa é de que 
ela chegue “ao pico”, com o 
IPCA em torno de 10,54%, e 
depois caia.  

“A gente estima que o nú-
mero [de inflação] de curto 
prazo seja um pouco mais al-
to do que a gente tinha ima-
ginado anteriormente”, disse 
Campos Neto em evento do 
Tribunal de Contas da União 
e da Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo.

O presidente do BC comen-
tou, também, sobre o conflito 
no Leste Europeu. Disse haver 
uma percepção crescente, nos 
países, de que há um proble-
ma de inflação “mais grave” 
do que se imaginava. 

Apesar disso, as expecta-
tivas do presidente do Ban-
co Central para o Brasil são 
boas. Ele considera positiva, 
por exemplo, a entrada de in-
vestimento estrangeiro para 
o Brasil, e que o país poderá 
aproveitar essa oportunidade 
para ter uma melhor inserção 
no mercado global. 

“(A guerra) Significa para o 
mundo um período relativa-
mente longo de menos cres-
cimento e mais inflação. Para 
o Brasil, a gente vê o seguin-
te: positivo para os minerais, 
porque é exportador; a par-
te de alimentos, se o Brasil ti-
ver fertilizantes, sobe”, elen-
cou. “A parte de derivados fós-
seis é um problema. Mas tam-
bém uma oportunidade, pois 
o Brasil não se inseriu nas ca-
deias globais de valor. Ago-
ra temos a chance”, concluiu.

GOVERNO

BC: inflação 
terá pico em 
abril, depois 
recuará
 » TAINÁ ANDRADE

58%
foi quanto subiu o preço da gasolina nas bombas desde o início de 

2020. No mesmo período, o salário mínimo aumentou 16%

Falando em inflação brasileira, 
devemos chegar ao pico em abril, 
e voltar a cair. Estimamos que o 
número de curto prazo seja até um 
pouco mais alto do que tínhamos 
imaginado inicialmente”

Roberto Campos Neto, 

presidente do Banco Central

Breno Fortes/CB/D.A Press

 Ed Alves/CBDivulgação
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Relatório da Administração e Demonstrações Financeiras resumidas do
Banco do Brasil S.A., relativas ao exercício social encerrado em 31.12.2021
Avisos

O relatório da administração e as demonstrações financeiras apresentadas a seguir são informações resumidas e não devem ser consideradas
isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação financeira e patrimonial do Banco do Brasil demanda a leitura das
demonstrações financeiras completas auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável.

O relatório da administração, assim como as demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor
independente, estão sendo publicados na íntegra, nesta data, na página do jornal “Correio Braziliense (DF)” na internet, no endereço eletrônico
https://www.correiobraziliense.com.br/, além de estarem disponíveis também nos seguintes endereços eletrônicos:

a) https://ri.bb.com.br/informacoes-financeiras/central-de-resultados/

b) https://cvmweb.cvm.gov.br/SWB/Sistemas/SCW/CPublica/CiaAb/FormBuscaCiaAb.aspx?TipoConsult=c

c) https://www.b3.com.br/pt_br/produtos-e-servicos/negociacao/renda-variavel/empresas-listadas.htm

d) https://www.bcb.gov.br/estabilidadefinanceira/encontreinstituicao

Relatório da Administração

O Relatório da Administração do Banco do Brasil S.A. relativo ao exercício/2021, aprovado pelo Conselho de Administração, em 11 de fevereiro
de 2022, encontra-se disponível no endereço eletrônico https://ri.bb.com.br/informacoes-financeiras/central-de-resultados/, assim como as
demonstrações financeiras completas e auditadas. O referido relatório é composto pela Carta da Administração, seguido das seções de Experiência
do Cliente e destaques para os Acionistas e Detentores de instrumentos de dívida. Além disso, são apresentados os seguintes capítulos: (1)
Estratégia e Governança Corporativa; (2) Sustentabilidade Empresarial; (3) Cenário Macroeconômico; (4) Transformação Digital; (5) Prêmios
e Reconhecimentos (6) Destaques do Resultado das Demonstrações Contábeis Consolidadas; (7) Gestão de Pessoas; (8) Gestão de Riscos,
Controles Internos e Segurança Institucional; e (9) Informações Legais.

ATIVO
BB Banco Múltiplo BB Consolidado

31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020

Disponibilidades 15.285.225 14.239.838 18.023.001 16.784.560

Ativos Financeiros 1.882.350.755 1.693.389.093 1.837.970.158 1.647.636.148

Depósitos compulsórios no Banco Central do Brasil 75.504.036 60.308.542 75.504.036 60.308.542

Aplicações interfinanceiras de liquidez 599.811.932 583.328.103 524.066.172 510.645.791

Títulos e valores mobiliários 330.952.227 282.416.189 348.046.231 294.912.849

Instrumentos financeiros derivativos 2.100.853 3.531.425 2.135.035 3.527.336

Carteira de crédito 770.469.717 669.332.086 784.795.568 681.776.452

Outros ativos financeiros 103.511.990 94.472.748 103.423.116 96.465.178

(Provisões para Perdas Associadas ao Risco de Crédito) (47.406.891) (47.314.670) (47.912.546) (47.781.060)

Ativos Fiscais 63.678.242 64.737.934 65.427.722 66.694.029

Investimentos 34.366.666 32.363.137 17.521.269 16.290.239

Imobilizado de Uso 8.262.594 8.023.960 8.541.236 8.230.854

Intangível 6.990.611 6.155.723 7.031.258 6.220.666

Outros Ativos 25.118.372 10.944.189 25.930.881 11.596.452

TOTAL DO ATIVO 1.988.645.574 1.782.539.204 1.932.532.979 1.725.671.888

Demonstrações Contábeis Resumidas
(Em milhares de Reais)
BALANÇO PATRIMONIAL RESUMIDO

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
BB Banco Múltiplo BB Consolidado

31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020

Passivos Financeiros 1.775.659.479 1.594.916.801 1.700.540.600 1.520.202.850
Recursos de clientes 647.616.550 583.654.485 671.269.541 601.984.265
Recursos de instituições financeiras 888809.149.735 666691.691.613 777713.736.801 666603.552.262
Recursos de emissões de títulos e valores mobiliários 201.772.537 204.967.358 200.158.495 203.192.140
Instrumentos financeiros derivativos 4.108.597 5.213.967 2.603.927 3.049.843
Outros passivos financeiros 113.012.060 109.389.378 112.771.836 108.424.340

Provisões 36.029.723 32.993.546 36.810.311 34.036.170
Passivos Fiscais 16.218.773 10.285.268 19.238.848 13.191.621
Outros Passivos 26.511.701 27.620.367 31.086.034 31.270.138
Patrimônio Líquido 111134.225.898 111116.723.222 111144.857.186 111126.971.109
Capital 90.000.023 90.000.023 90.000.023 90.000.023
Instrumento elegível ao capital principal -- -- 8.100.000 8.100.000
Reservas de capital 1.399.561 1.397.697 1.401.177 1.399.152
Reservas de reavaliação -- 2.040 -- 2.040
Reservas de lucros 51.511.170 39.454.038 51.180.290 39.198.468
Outros resultados abrangentes (8.409.559) (13.851.389) (8.409.559) (13.851.389)
(Ações em tesouraria) (275.297) (279.187) (276.913) (280.642)

Participação dos não controladores -- -- 2.862.168 2.403.457
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 1.988.645.574 1.782.539.204 1.932.532.979 1.725.671.888

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO RESUMIDA
BB Banco Múltiplo BB Consolidado

2º Semestre/2021 Exercício/2021 Exercício/2020 2º Semestre/2021 Exercício/2021 Exercício/2020
Receitas da Intermediação Financeira 83.016.751 130.254.642 121.738.381 84.843.524 133.055.578 122.337.424
Despesas da Intermediação Financeira (54.887.603) (72.472.030) (74.817.208) (52.500.670) (69.832.083) (66.478.724)
Provisão para Perdas Associadas ao Risco
de Crédito

(10.999.407) (18.385.379) (25.919.228) (11.064.436) (18.535.029) (26.077.431)

Resultado da Intermediação Financeira 17.129.741 39.397.233 21.001.945 21.278.418 44.688.466 29.781.269
Receitas de prestação de serviços 9.727.392 18.986.389 19.230.759 15.259.784 29.343.335 28.701.888
Despesas de pessoal (9.446.459) (19.416.802) (18.655.899) (10.260.826) (21.004.981) (20.162.515)
Outras despesas administrativas (6.411.595) (12.646.642) (12.863.669) (6.539.095) (12.842.130) (13.053.188)
Despesas tributárias (1.858.212) (3.969.483) (3.737.449) (2.794.880) (5.691.374) (5.128.568)
Resultado de participações em controladas,
coligadas e controladas em conjunto

6.060.030 9.422.952 12.191.532 1.700.758 3.245.505 3.110.401

Outras receitas/despesas 166.709 (2.326.655) (3.157.005) (329.216) (3.237.519) (3.933.408)
Provisões (2.897.445) (6.368.277) (4.775.524) (2.944.530) (6.454.311) (5.081.167)
Resultado Operacional 12.470.161 23.078.715 9.234.690 15.370.413 28.046.991 14.234.712
Resultado Não Operacional (47.935) (88.553) (11.523) 75.547 246.057 154.901
Resultado Antes dos Tributos e
Participações

12.422.226 22.990.162 9.223.167 15.445.960 28.293.048 14.389.613

Imposto de Renda e Contribuição Social (1.297.251) (892.335) 4.851.328 (3.313.886) (4.441.300) 1.452.865
Participação de Empregados e
Administradores no Lucro

(1.274.989) (2.523.408) (1.562.340) (1.279.660) (2.535.833) (1.568.571)

Participação dos Não Controladores -- -- -- (891.613) (1.605.513) (1.576.522)
Lucro Líquido 9.849.986 19.574.419 12.512.155 9.960.801 19.710.402 12.697.385
Lucro por Ação
Número médio ponderado de ações -
básico

2.853.771.411 2.853.577.258 2.852.522.381

Número médio ponderado de ações -
diluído

2.853.399.401 2.853.359.901 2.852.322.673

Lucro básico e diluído por ação (R$) 3,45 6,86 4,39

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE RESUMIDA
BB Banco Múltiplo BB Consolidado

2º Semestre/2021 Exercício/2021 Exercício/2020 2º Semestre/2021 Exercício/2021 Exercício/2020
Lucro Líquido atribuível aos
acionistas controladores

9.849.986 19.574.419 12.512.155 9.960.801 19.710.402 12.697.385

Participação dos acionistas não
controladores

-- -- -- 891.613 1.605.513 1.576.522

Lucro líquido atribuível aos
acionistas

9.849.986 19.574.419 12.512.155 10.852.414 21.315.915 14.273.907

Itens que podem ser reclassificados
para a Demonstração do Resultado
Ativos financeiros disponíveis para
venda

(1.702.880) (3.166.537) 1.073.684 (1.778.878) (3.341.460) 1.004.225

Participação no resultado abrangente
de investimentos em controladas,
coligadas e controladas em conjunto

38.438 47.703 (5.796) 118.880 164.985 59.872

Ajustes de conversão de investimentos
no exterior

(122.238) (505.423) (35.676) (104.142) (568.492) (75.727)

Itens que não podem ser
reclassificados para a
Demonstração do Resultado
Planos de benefício definido (4.824.723) 9.066.087 8.397.347 (4.824.723) 9.066.087 8.397.347
Outros resultados abrangentes
líquidos de efeitos tributários

(6.611.403) 5.441.830 9.429.559 (6.588.863) 5.321.120 9.385.717

Resultado abrangente do período 3.238.583 25.016.249 21.941.714 4.263.551 26.637.035 23.659.624
Resultado abrangente atribuível aos
acionistas controladores

3.238.583 25.016.249 21.941.714 3.349.398 25.152.232 22.128.390

Resultado abrangente atribuível aos
acionistas não controladores

-- -- -- 914.153 1.484.803 1.531.234

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO RESUMIDA
BB Banco Múltiplo Capital Reservas de Capital

Reservas de
Reavaliação

Reservas de Lucros Outros resultados
abrangentes

Ações em
Tesouraria

Lucros ou Prejuízos
Acumulados Total

Reserva Legal Reservas Estatutárias

Saldos em 31.12.2019 67.000.000 1.365.081 2.169 8.633.464 45.500.671 (23.280.948) (324.438) -- 98.895.999
Aumento de capital 23.000.023 -- -- -- (23.000.000) -- -- -- 23
Ajustes de avaliação patrimonial -- -- -- -- -- 9.429.559 -- -- 9.429.559
Lucro Líquido -- -- -- -- -- -- -- 12.512.155 12.512.155

Destinações: Reservas -- -- -- 625.608 10.881.506 -- -- (11.507.114) --
Destinações: JCP -- -- -- -- (3.187.211) -- -- (1.009.678) (4.196.889)
Outras movimentações -- 32.616 (129) -- -- -- 45.251 4.637 82.375
Saldos em 31.12.2020 90.000.023 1.397.697 2.040 9.259.072 30.194.966 (13.851.389) (279.187) -- 116.723.222
Mutações do período 23.000.023 32.616 (129) 625.608 (15.305.705) 9.429.559 45.251 -- 17.827.223
Saldos em 30.06.2021 90.000.023 1.399.561 2.005 9.745.293 36.370.565 (1.798.156) (275.297) -- 135.443.994
Ajustes de avaliação patrimonial -- -- -- -- -- (6.611.403) -- -- (6.611.403)
Lucro Líquido -- -- -- -- -- -- -- 9.849.986 9.849.986
Destinações: Reservas -- -- -- 492.500 7.743.191 -- -- (8.235.691) --
Destinações: JCP/Dividendos -- -- -- -- (2.840.379) -- -- (1.620.803) (4.461.182)
Outras movimentações -- -- (2.005) -- -- -- -- 6.508 4.503
Saldos em 31.12.2021 90.000.023 1.399.561 -- 10.237.793 41.273.377 (8.409.559) (275.297) -- 134.225.898
Mutações do período -- -- (2.005) 492.500 4.902.812 (6.611.403) -- -- (1.218.096)
Saldos em 31.12.2020 90.000.023 1.397.697 2.040 9.259.072 30.194.966 (13.851.389) (279.187) -- 116.723.222
Ajustes de avaliação patrimonial -- -- -- -- -- 5.441.830 -- -- 5.441.830
Lucro Líquido -- -- -- -- -- -- -- 19.574.419 19.574.419
Destinações: Reservas -- -- -- 978.721 16.467.848 -- -- (17.446.569) --
Destinações: JCP/Dividendos -- -- -- -- (5.389.428) -- -- (2.137.048) (7.526.476)
Outras movimentações -- 1.864 (2.040) -- (9) -- 3.890 9.198 12.903
Saldos em 31.12.2021 90.000.023 1.399.561 -- 10.237.793 41.273.377 (8.409.559) (275.297) -- 134.225.898
Mutações do período -- 1.864 (2.040) 978.721 11.078.411 5.441.830 3.890 -- 17.502.676

BB Consolidado Capital Instrumento Elegível ao
Capital Principal

Reservas de
Capital

Reservas de
Reavaliação

Reservas de Lucros Outros resultados
abrangentes Ações em Tesouraria

Lucros ou Prejuízos
Acumulados

Participação dos não
Controladores Total

Reserva Legal Reservas Estatutárias
Saldos em 31.12.2019 67.000.000 8.100.000 1.366.443 2.169 8.633.464 45.181.192 (23.282.394) (339.636) -- 1.903.656 108.564.894
Aumento de capital 23.000.023 -- -- -- -- (23.000.000) -- -- -- -- 23
Ajustes de avaliação patrimonial -- -- -- -- -- -- 9.431.005 -- -- -- 9.431.005

Lucro Líquido -- -- -- -- -- -- -- -- 12.697.385 1.576.522 14.273.907
Destinações: Reservas -- -- -- -- 625.608 10.881.506 -- -- (11.507.114) -- --

Destinações: JCP -- -- -- -- -- (3.187.211) -- -- (1.009.678) -- (4.196.889)
Outras movimentações -- -- 32.709 (129) -- 63.909 -- 58.994 (180.593) (1.076.721) (1.101.831)
Saldos em 31.12.2020 90.000.023 8.100.000 1.399.152 2.040 9.259.072 29.939.396 (13.851.389) (280.642) -- 2.403.457 126.971.109
Mutações do período 23.000.023 -- 32.709 (129) 625.608 (15.241.796) 9.431.005 58.994 -- 499.801 18.406.215
Saldos em 30.06.2021 90.000.023 8.100.000 1.401.177 2.005 9.745.293 36.069.604 (1.798.156) (276.913) -- 2.564.049 145.807.082
Ajustes de avaliação patrimonial -- -- -- -- -- -- (6.611.403) -- -- -- (6.611.403)
Lucro Líquido -- -- -- -- -- -- -- -- 9.960.801 891.613 10.852.414
Destinações: Reservas -- -- -- -- 492.500 7.743.191 -- -- (8.235.691) -- --
Destinações: JCP/Dividendos -- -- -- -- -- (2.840.379) -- -- (1.620.803) -- (4.461.182)
Outras movimentações -- -- -- (2.005) -- (29.919) -- -- (104.307) (593.494) (729.725)

Saldos em 31.12.2021 90.000.023 8.100.000 1.401.177 -- 10.237.793 40.942.497 (8.409.559) (276.913) -- 2.862.168 144.857.186
Mutações do período -- -- -- (2.005) 492.500 4.872.893 (6.611.403) -- -- 298.119 (949.896)
Saldos em 31.12.2020 90.000.023 8.100.000 1.399.152 2.040 9.259.072 29.939.396 (13.851.389) (280.642) -- 2.403.457 126.971.109
Ajustes de avaliação patrimonial -- -- -- -- -- -- 5.441.830 -- -- -- 5.441.830
Lucro Líquido -- -- -- -- -- -- -- -- 19.710.402 1.605.513 21.315.915
Destinações: Reservas -- -- -- -- 978.721 16.467.848 -- -- (17.446.569) -- --

Destinações: JCP/Dividendos -- -- -- -- -- (5.389.428) -- -- (2.137.048) -- (7.526.476)
Outras movimentações -- -- 2.025 (2.040) -- (75.319) -- 3.729 (126.785) (1.146.802) (1.345.192)

Saldos em 31.12.2021 90.000.023 8.100.000 1.401.177 -- 10.237.793 40.942.497 (8.409.559) (276.913) -- 2.862.168 144.857.186
Mutações do período -- -- 2.025 (2.040) 978.721 11.003.101 5.441.830 3.729 -- 458.711 17.886.077

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA RESUMIDA
BB Banco Múltiplo BB Consolidado

2º Semestre/2021 Exercício/2021 Exercício/2020 2º Semestre/2021 Exercício/2021 Exercício/2020
CAIXA GERADO PELAS (UTILIZADO NAS) OPERAÇÕES 46.519.806 (49.713.559) 195.193.615 43.634.621 (46.191.952) 209.330.358

CAIXA UTILIZADO NAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO (52.253.737) (51.321.370) (85.261.043) (52.855.306) (53.278.152) (95.646.413)

CAIXA UTILIZADO NAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO (7.408.417) (23.134.171) (16.986.108) (7.786.659) (23.778.200) (19.751.128)

Variação Líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa (13.142.348) (124.169.100) 92.946.464 (17.007.344) (123.248.304) 93.932.817
Início do período 61.174.413 173.400.753 69.713.238 67.502.012 176.189.508 71.936.023

Efeito das mudanças das taxas de câmbio em caixa e equivalentes de caixa 3.506.276 2.306.688 10.741.051 4.000.013 1.553.477 10.320.668

Fim do período 51.538.341 51.538.341 173.400.753 54.494.681 54.494.681 176.189.508

Aumento (Redução) de Caixa e Equivalentes de Caixa (13.142.348) (124.169.100) 92.946.464 (17.007.344) (123.248.304) 93.932.817

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO RESUMIDA
BB Banco Múltiplo BB Consolidado

2º Semestre/2021 Exercício/2021 Exercício/2020 2º Semestre/2021 Exercício/2021 Exercício/2020
Receitas 79.380.727 123.853.332 108.266.628 86.179.290 136.101.452 117.137.526
Despesas da Intermediação Financeira (54.887.603) (72.472.030) (74.817.208) (52.500.670) (69.832.083) (66.478.724)
Insumos Adquiridos de Terceiros (3.852.545) (8.325.310) (7.501.150) (3.818.109) (8.249.655) (7.403.982)
Valor Adicionado Bruto 20.640.579 43.055.992 25.948.270 29.860.511 58.019.714 43.254.820
Despesas de amortização/depreciação (1.255.131) (2.763.722) (3.096.198) (1.286.115) (2.828.694) (3.155.206)
Valor Adicionado Líquido Produzido
pela Entidade

19.385.448 40.292.270 22.852.072 28.574.396 55.191.020 40.099.614

Valor Adicionado Recebido em
Transferência

6.060.030 9.422.952 12.191.532 1.700.758 3.245.505 3.110.401

Valor Adicionado a Distribuir 25.445.478 100,00% 49.715.222 100,00% 35.043.604 100,00% 30.275.154 100,00% 58.436.525 100,00% 43.210.015 100,00%
Valor Adicionado Distribuído 25.445.478 100,00% 49.715.222 100,00% 35.043.604 100,00% 30.275.154 100,00% 58.436.525 100,00% 43.210.015 100,00%
Pessoal 10.484.446 41,20% 21.493.600 43,23% 20.024.149 57,14% 11.276.540 37,25% 23.038.336 39,42% 21.480.210 49,71%
Impostos, Taxas e Contribuições 4.442.373 17,46% 7.312.192 14,71% 1.229.127 3,51% 7.436.417 24,56% 12.661.893 21,67% 6.100.184 14,12%
Remuneração de Capitais de Terceiros 668.673 2,63% 1.335.011 2,69% 1.278.173 3,65% 709.783 2,34% 1.420.381 2,43% 1.355.714 3,14%
Remuneração de Capitais Próprios 9.849.986 38,71% 19.574.419 39,37% 12.512.155 35,70% 10.852.414 35,85% 21.315.915 36,48% 14.273.907 33,03%
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Extrato das informações relevantes contempladas nas notas explicativas
completas (Notas explicativas resumidas)
Valores expressos em milhares de Reais, exceto quando indicado

1 - O BANCO E SUAS OPERAÇÕES

O Banco do Brasil S.A. (“Banco do Brasil” ou “Banco”) é uma companhia aberta de direito privado, de economia mista, controlada pelo Governo

Federal, que explora atividade econômica, na forma do art. 173 da Constituição Federal, regida, sobretudo, pela legislação aplicável às sociedades

por ações e pelas Leis n.º 4.595/1964, n.º 13.303/2016 e seu respectivo Decreto regulamentador. Sua matriz tem sede e domicílio localizados no

Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Brasília, Distrito Federal, Brasil.

O Banco do Brasil é um banco múltiplo com atuação em todo o território nacional, desenvolvendo também atividades em importantes centros

financeiros mundiais. Tem por objeto, em conjunto com suas controladas, a prática de todas as operações bancárias ativas, passivas e acessórias,

a prestação de serviços bancários, de intermediação e suprimento financeiro sob suas múltiplas formas, inclusive nas operações de câmbio e nas

atividades complementares, destacando-se seguros, previdência privada, capitalização, corretagem de títulos e valores mobiliários, administração

de cartões de crédito/débito, consórcios, fundos de investimentos e carteiras administradas e o exercício de quaisquer atividades facultadas às

instituições integrantes do Sistema Financeiro Nacional.

2 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

As demonstrações financeiras completas auditadas foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às

instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil (Bacen), incluindo diretrizes contábeis emanadas da Lei das Sociedades por Ações

com observância às normas e instruções da Comissão de Valores Mobiliários (CVM), quando aplicável. Todas as informações relevantes próprias

das demonstrações contábeis estão evidenciadas e correspondem às utilizadas pela Administração em sua gestão.

As demonstrações contábeis consolidadas contemplam as operações do Banco do Brasil realizadas por suas agências e subsidiárias no país e no

exterior e as operações de suas controladas. Refletem os ativos, passivos, receitas e despesas do Banco do Brasil e de suas entidades controladas,

elaboradas em conformidade com o Pronunciamento Técnico CPC 36 (R3) - Demonstrações Consolidadas.

As demonstrações financeiras completas auditadas foram aprovadas e autorizadas para emissão pelo Conselho Diretor do Banco do Brasil em

10.02.2022.

a) Alterações nas políticas contábeis

As políticas e os métodos contábeis utilizados na preparação das demonstrações financeiras completas auditadas equivalem-se àqueles aplicados às

demonstrações contábeis individuais e consolidadas referentes ao exercício encerrado em 31.12.2020, exceto nos casos indicados no item "b" desta Nota.

b) Normas aplicáveis a partir de 01.01.2021

Resolução CMN n.º 4.747, de 29 de agosto de 2019. Estabelece critérios para reconhecimento e mensuração de ativos não financeiros mantidos
para venda pelas Instituições Financeiras. Caracteriza-se como ativo não financeiro mantido para venda o ativo não abrangido no conceito de ativo

financeiro que atenda às seguintes condições:

I - seja realizado pela sua venda, esteja disponível para venda imediata em suas condições atuais e sua alienação seja altamente provável no

período máximo de um ano; ou

II - tenha sido recebido pela instituição em liquidação de instrumentos financeiros de difícil ou duvidosa solução não destinados ao próprio uso.

O Banco aplicou a referida norma a partir de 01.01.2021.

Resolução CMN n.º 4.877, de 23 de dezembro de 2020. A norma estabelece os critérios gerais para mensuração e reconhecimento de obrigações
sociais e trabalhistas pelas instituições financeiras, estabelecendo que as instituições devem observar o Pronunciamento Técnico CPC 33 (R1) -

Benefícios a Empregados, na mensuração, reconhecimento e divulgação de benefícios a empregados.

A norma permitiu a determinação da taxa de desconto de que tratam os itens 83 a 86 do Pronunciamento CPC 33 (R1) com base no rendimento

médio de mercado apurado nos seis meses anteriores à data a que se referem as demonstrações financeiras, observados os demais dispositivos

previstos no pronunciamento. Ao utilizar essa faculdade, as instituições deverão (i) aplicá-la de forma prospectiva; (ii) evidenciar, em nota explicativa,

o valor do efeito no Patrimônio Líquido caso fosse utilizada a taxa de que trata o item 83 do CPC 33 (R1); e (iii) aplicar a taxa de desconto média

de forma consistente ao longo do tempo.

O Banco avaliou a referida Resolução e concluiu que adota os procedimentos indicados. Com relação à taxa de desconto, para estas demonstrações

contábeis, o Banco não fez uso da prerrogativa acima.

Resolução CMN n.º 4.818, de 29 de maio de 2020. A norma consolida os critérios gerais para elaboração e divulgação de demonstrações
financeiras individuais e consolidadas pelas instituições financeiras.

A referida Resolução entrou em vigor a partir de 01.01.2021, exceto para o disposto nos artigos 10 e 11, que somente produzirão efeitos a partir de

01.01.2022, sendo vedada sua aplicação antecipada.

O Banco avaliou a referida Resolução e concluiu que adota os procedimentos indicados. Com relação aos artigos 10 e 11, o Banco irá adotar o

padrão contábil internacional na elaboração das demonstrações contábeis consolidadas intermediárias, a partir do 1º Trimestre/2022, informando

em notas explicativas as diferenças existentes entre as práticas contábeis aplicadas nessas demonstrações contábeis e àquelas aplicadas nas

demonstrações financeiras individuais, elaboradas de acordo com o Cosif.

Adicionalmente, conforme permitido pela Resolução CMN n.º 4.966/2021, o Banco continuará elaborando e divulgando trimestralmente

demonstrações financeiras consolidadas no padrão contábil Cosif.

3 - PRINCIPAIS JULGAMENTOS E ESTIMATIVAS CONTÁBEIS

A elaboração de demonstrações contábeis exige a aplicação de certas premissas e julgamentos relevantes que envolvem alto grau de incerteza e

que podem produzir impacto material sobre essas demonstrações. Desse modo, requer que a Administração faça julgamentos e estimativas que

afetam os valores reconhecidos de ativos, passivos, receitas e despesas. As estimativas e pressupostos adotados são analisados em uma base

contínua, sendo as revisões realizadas reconhecidas no período em que a estimativa é reavaliada, com efeitos prospectivos. Ressalta-se que os

resultados realizados podem ser diferentes das estimativas.

Considerando que existem alternativas ao tratamento contábil, os resultados divulgados pelo Banco poderiam ser distintos, caso um tratamento

diferente fosse escolhido. AAdministração considera que as escolhas são apropriadas e que as demonstrações contábeis individuais e consolidadas

apresentam, de forma adequada, a posição financeira do Banco e o resultado das suas operações em todos os aspectos materialmente relevantes.

Os ativos e os passivos significativos sujeitos a essas estimativas e premissas abrangem itens, principalmente, para os quais é necessária uma

avaliação a valor justo. As aplicações mais relevantes do exercício de julgamento e utilização de estimativas ocorrem em:

(i) Valor justo de instrumentos financeiros

(ii) Provisão para perdas associadas ao risco de crédito da carteira de crédito (operações de crédito, arrendamento mercantil, adiantamentos

sobre contratos de câmbio, outros créditos com característica de concessão de crédito e garantias prestadas)

(iii) Perda permanente de títulos e valores mobiliários

(iv) Redução ao valor recuperável de ativos não financeiros

(v) Impostos sobre os lucros

(vi) Reconhecimento e avaliação de impostos diferidos

(vii) Pensões e outros benefícios a empregados

(viii) Provisões, ativos e passivos contingentes e obrigações legais

4 - CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

BB Banco Múltiplo BB Consolidado

31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020

Disponibilidades 15.285.225 14.239.838 18.023.001 16.784.560
Disponibilidades em moeda nacional 10.263.402 9.696.140 10.264.615 9.697.457

Disponibilidades em moeda estrangeira 5.021.823 4.543.698 7.758.386 7.087.103

Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 36.253.116 159.160.915 36.471.680 159.404.948
Aplicações no mercado aberto - revendas a liquidar - posição

bancada
1.479.018 118.776.694 5.429.405 119.375.173

Aplicações em depósitos interfinanceiros 34.774.098 40.384.221 31.042.275 40.029.775

Total 51.538.341 173.400.753 54.494.681 176.189.508

5 - APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ

a) Composição

BB Banco Múltiplo BB Consolidado

31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020

Aplicações no Mercado Aberto 483.943.292 465.746.721 487.473.089 466.345.480
Revendas a Liquidar - Posição Bancada 1.479.018 118.776.694 5.457.861 119.375.453

Revendas a Liquidar - Posição Financiada 482.464.274 346.970.027 482.015.228 346.970.027

Aplicações em Depósitos Interfinanceiros 115.868.640 117.581.382 36.593.083 44.300.311
Total 599.811.932 583.328.103 524.066.172 510.645.791

b) Rendas de Aplicações Interfinanceiras de Liquidez

BB Banco Múltiplo BB Consolidado

2º Semestre/2021 Exercício/2021 Exercício/2020 2º Semestre/2021 Exercício/2021 Exercício/2020

Rendas de Aplicações no
Mercado Aberto

17.465.188 24.155.878 13.056.115 18.226.909 25.335.833 13.234.319

Posição financiada 17.368.400 23.880.581 12.524.630 17.368.400 23.880.581 12.524.630

Posição bancada 96.788 275.297 531.485 858.509 1.455.252 709.689

Rendas de Aplicações em
Depósitos Interfinanceiros

2.257.251 4.413.617 5.711.632 72.410 72.410 580.181

Totallll 19.722.439999 28.569.495555 18.767.747777 18.299.319999 25.408.243333 13.814.500000

6 - TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS

a) Resumo da carteira por categoria e prazo de realização

Categoria de

Classificação

BB Banco Múltiplo

31.12.2021 31.12.2020

Circulante Não Circulante Total
Participação

na Carteira
Circulante Não Circulante Total

Participação

na Carteira

1 - Títulos para

negociação
4.922.226 -- 4.922.226 5 % 9.999.449 -- 9.999.449 4 %

2 - Títulos disponíveis

para venda
58.128.953 241.246.980 299.375.933 89 % 29.490.601 220.155.700 249.646.301 88 %

3 - Mantidos até o

vencimento
3.175.073 23.478.995 26.654.068 6 % 3.217.803 19.552.636 22.770.439 8 %

Valor Contábil da
Carteira

66.226.252 264.725.975 330.952.227 100 % 42.707.853 239.708.336 282.416.189 100 %

Marcação a mercado

da categoria 3
(562.133) (1.208.780) (1.770.913) (680.198) (521.976) (1.202.174)

Valor de Mercado da
Carteira

65.664.119 263.517.195 329.181.314 42.027.655 239.186.360 281.214.015

Categoria de

Classificação

BB Consolidado

31.12.2021 31.12.2020

Circulante Não Circulante Total
Participação

na Carteira
Circulante Não Circulante Total

Participação

na Carteira

1 - Títulos para

negociação
16.626.979 -- 16.626.979 5 % 17.774.838 -- 17.774.838 6%

2 - Títulos disponíveis

para venda
58.955.295 246.562.578 305.517.873 88 % 30.135.348 225.079.103 255.214.451 88 %

3 - Mantidos até o

vencimento
3.175.077 22.726.302 25.901.379 7 % 3.571.801 18.351.759 21.923.560 6 %

Valor Contábil da
Carteira

78.757.351 269.288.880 348.046.231 100 % 51.481.987 243.430.862 294.912.849 100 %

Marcação a mercado

da categoria 3
(562.133) (1.135.005) (1.697.138) (679.993) (397.635) (1.077.628)

Valor de Mercado da
Carteira

78.195.218 268.153.875 346.349.093 50.801.994 243.033.227 293.835.221

b) Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários

BB Banco Múltiplo BB Consolidado

2º Semestre/2021 Exercício/2021 Exercício/2020 2º Semestre/2021 Exercício/2021 Exercício/2020

Títulos de renda fixa 9.012.697 12.446.689 6.821.032 10.714.984 15.419.120 9.232.355

Títulos de renda variável 1.835.001 1.770.609 6.267.978 1.875.720 1.753.797 6.295.221

Total 10.847.698 14.217.298 13.089.010 12.590.704 17.172.917 15.527.576

7 - CARTEIRA DE CRÉDITO

a) Carteira de crédito por modalidade

BB Banco Múltiplo BB Consolidado

31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020

Operações de Crédito 691.575.606 613.470.272 704.021.237 624.416.758

Empréstimos e direitos creditórios descontados 283.542.393 252.596.535 292.280.951 260.104.534

Financiamentos 128.025.860 130.915.360 128.740.533 131.721.007

Financiamentos rurais 233.108.248 181.110.513 233.108.248 181.110.513

Financiamentos imobiliários 46.699.992 48.589.142 49.692.392 51.221.982

Operações de crédito vinculadas a cessão 199.113 258.722 199.113 258.722

Outros Créditos com Características de Concessão de Crédito 78.894.111 55.861.814 80.493.360 57.187.216

Operações com cartão de crédito 44.283.323 31.610.988 45.882.572 32.936.390

Adiantamentos sobre contratos de câmbio 17.716.604 13.438.613 17.716.604 13.438.613

Aquisição de recebíveis 8.581.879 4.269.049 8.581.879 4.269.049

Outros créditos vinculados a operações adquiridas 6.619.777 5.561.823 6.619.777 5.561.823

Avais e fianças honrados 87.256 223.307 87.256 223.307

Diversos 1.605.272 758.034 1.605.272 758.034

Operações de Arrendamento Mercantil -- -- 280.971 172.478

Total da Carteira de Crédito 770.469.717 669.332.086 784.795.568 681.776.452

Provisões para Perdas Associadas ao Risco de Crédito (44.470.150) (44.966.048) (44.665.729) (45.170.370)

(Provisão para operações de crédito) (42.135.142) (42.788.058) (42.301.950) (42.968.298)

(Provisão para outros créditos com características de concessão de

crédito)
(2.335.008) (2.177.990) (2.361.141) (2.198.371)

(Provisão para arrendamento mercantil) -- -- (2.638) (3.701)

Total da Carteira de Crédito Líquido de Provisões 725.999.567 624.366.038 740.129.839 636.606.082

b) Resultado da carteira de crédito

BB Banco Múltiplo BB Consolidado

2º Semestre/2021 Exercício/2021 Exercício/2020 2º Semestre/2021 Exercício/2021 Exercício/2020

Resultado de Operações de
Crédito

48.582.444 84.254.592 84.021.801 49.954.826 87.012.788 86.921.878

Empréstimos e direitos

creditórios descontados
25.324.148 47.255.278 42.531.068 26.227.428 49.047.532 44.225.111

Financiamentos rurais 6.495.066 12.486.302 11.287.086 6.495.066 12.486.302 11.287.086

Financiamentos 8.228.152 9.551.557 16.404.358 8.241.436 9.572.780 16.445.547

Recuperação de créditos

baixados como prejuízo
3.815.732 7.085.409 6.390.830 4.163.330 7.808.351 7.359.412

Financiamentos imobiliários 1.627.691 3.247.513 3.735.514 1.723.493 3.445.743 3.915.267

Equalização de taxas – safra

agrícola – Lei n.º 8.427/1992
1.558.836 2.410.496 1.611.119 1.558.836 2.410.496 1.611.119

Financiamentos à exportação 831.046 1.249.115 880.035 831.046 1.249.115 880.035

Aquisição de recebíveis 280.744 391.061 225.133 280.744 391.061 225.133

Financiamentos em moedas

estrangeiras
262.873 303.670 721.321 263.263 306.732 719.012

Adiantamentos a

depositantes
106.842 190.701 169.473 118.870 211.186 188.292

Avais e fianças honrados 11.230 16.039 28.231 11.230 16.039 28.231

Demais 40.084 67.451 37.633 40.084 67.451 37.633

Resultado de Arrendamento
Mercantil

-- -- -- 19.829 33.191 28.069

Resultado de Venda ou
Transferência de Ativos
Financeiros

113.208 (87.853) 237.002 113.997 (86.195) 240.134

Total 48.695.652 84.166.739 84.258.803 50.088.652 86.959.784 87.190.081

cccc) Constituição da provisão para perdas com a carteira de crédito por níveis de risco

Nível

de

Risco

% Mínimo

de

Provisão

BB Banco Múltiplo

31.12.2021 31.12.2020

Valor das

operações

Provisão

mínima

requerida

Provisão

complementar
Total

Valor das

operações

Provisão

mínima

requerida

Provisão

complementar
Total

AA 370.146.705 -- -- -- 301.098.321 -- -- --

A 0,5 73.321.284 366.606 49.717 416.323 60.566.146 302.831 42.150 344.981

B 1 172.429.906 1.724.299 720.608 2.444.907 151.983.519 1.519.835 625.182 2.145.017

C 3 93.814.891 2.814.447 2.502.037 5.316.484 96.204.176 2.886.125 2.667.037 5.553.162

D 10 19.429.487 1.942.949 393.982 2.336.931 15.982.367 1.598.237 207.319 1.805.556

E 30 7.796.031 2.338.809 182 2.338.991 9.063.556 2.719.067 143 2.719.210

F 50 2.087.702 1.043.851 -- 1.043.851 3.137.358 1.568.679 -- 1.568.679

G 70 3.321.211 2.324.848 125.315 2.450.163 1.557.333 1.090.133 -- 1.090.133

H 100 28.122.500 28.122.500 -- 28.122.500 29.739.310 29.739.310 -- 29.739.310

Total 770.469.717 40.678.309 3.791.841 44.470.150 669.332.086 41.424.217 3.541.831 44.966.048

Nível

de

Risco

% Mínimo

de

Provisão

BB Consolidado

31.12.2021 31.12.2020

Valor das

operações

Provisão

mínima

requerida

Provisão

complementar
Total

Valor das

operações

Provisão

mínima

requerida

Provisão

complementar
Total

AA 372.789.902 -- -- -- 303.830.220 -- -- --

A 0,5 79.161.623 395.808 49.786 445.594 65.026.705 325.134 42.219 367.353

B 1 177.903.710 1.779.037 720.737 2.499.774 156.701.836 1.567.018 625.322 2.192.340

C 3 93.883.280 2.816.498 2.504.015 5.320.513 96.381.043 2.891.431 2.670.593 5.562.024

D 10 19.626.324 1.962.632 393.986 2.356.618 16.225.097 1.622.510 207.337 1.829.847

E 30 7.804.925 2.341.478 182 2.341.660 9.067.476 2.720.243 143 2.720.386

F 50 2.093.736 1.046.868 -- 1.046.868 3.144.336 1.572.168 -- 1.572.168

G 70 3.342.270 2.339.589 125.315 2.464.904 1.578.289 1.104.802 -- 1.104.802

H 100 28.189.798 28.189.798 -- 28.189.798 29.821.450 29.821.450 -- 29.821.450

Total 784.795.568 40.871.708 3.794.021 44.665.729 681.776.452 41.624.756 3.545.614 45.170.370

8 - INVESTIMENTOS

aaaa) Movimentações nas participações em controladas, coligadas e controladas em conjunto

BB Banco Múltiplo

Saldo contábil Movimentações - Exercício/2021
Saldo

contábil

Resultado de

equivalência

31.12.2020 Dividendos/ JCP Outros eventos
Resultado de

equivalência
31.12.2021 Exercício/2020

No País 26.358.058 (6.167.861) (141.910) 7.478.981 27.527.268 6.528.206

No Exterior 5.839.422 (248.824) (845.559) 1.943.971 6.689.010 5.663.326

Total das participações em controladas,
coligadas e controladas em conjunto

32.197.480 (6.416.685) (987.469) 9.422.952 34.216.278 12.191.532

(Provisão para perdas) (228) -- (34.549) -- (34.777) --

BB Consolidado

Saldo contábil Movimentações - Exercício/2021
Saldo

contábil

Resultado de

equivalência

31.12.2020
Dividendos/

JCP
Outros eventos

Resultado de

equivalência
31.12.2021 Exercício/2020

No País 15.767.954 (2.347.250) 349.039 3.245.505 17.015.248 3.110.401

No Exterior 283.534 -- (22.686) -- 260.848 --

Total das participações em coligadas e
controladas em conjunto

16.051.488 (2.347.250) 326.353 3.245.505 17.276.096 3.110.401

(Provisão para perdas) (21.316) -- (23.976) -- (45.292) --

9 - RECURSOS DE CLIENTES

a) Depósitos

BB Banco Múltiplo BB Consolidado

31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020

Depósitos à vista 114.173.204 94.388.414 118.758.341 98.307.410

Depósitos de poupança 225.452.750 219.396.331 225.452.750 219.396.331

Depósitos a prazo 307.572.235 269.408.816 326.640.089 283.819.600

Outros depósitos 418.361 460.924 418.361 460.924

Total 647.616.550 583.654.485 671.269.541 601.984.265

b) Despesas com recursos de clientes

BB Banco Múltiplo BB Consolidado

2º Semestre/2021 Exercício/2021 Exercício/2020 2º Semestre/2021 Exercício/2021 Exercício/2020

Depósitos de

poupança
(5.687.434) (8.966.475) (6.629.194) (5.687.434) (8.966.475) (6.629.194)

Depósitos a prazo (7.871.689) (10.790.811) (6.861.640) (9.545.644) (13.829.274) (8.474.030)

Total (13.559.123) (19.757.286) (13.490.834) (15.233.078) (22.795.749) (15.103.224)

10 - RECURSOS DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS

a) Composição

BB Banco Múltiplo BB Consolidado

31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020

Captações no mercado aberto 640.665.239 519.049.785 621.836.755 503.722.822

Obrigações por empréstimos e repasses 142.607.138 147.301.946 65.732.349 73.884.058

Depósitos interfinanceiros 25.678.479 25.081.389 25.968.818 25.686.889

Obrigações por operações vinculadas a cessão 198.879 258.493 198.879 258.493

Total 809.149.735 691.691.613 713.736.801 603.552.262

b) Despesas de Obrigações por Empréstimos e Repasses

BB Banco Múltiplo BB Consolidado

2º Semestre/2021 Exercício/2021 Exercício/2020 2º Semestre/2021 Exercício/2021 Exercício/2020

Captações no Mercado Aberto (20.572.053) (28.137.704) (14.291.772) (20.127.692) (27.495.608) (13.850.223)

Depósitos interfinanceiros (231.921) (433.219) (607.234) (233.837) (451.896) (610.625)

Obrigações por empréstimos (7.895.251) (7.161.454) (22.443.252) (6.502.078) (4.275.710) (19.162.576)

Obrigações por repasses (6.151.879) (7.058.718) (13.737.332) (5.404.481) (5.657.098) (12.766.896)

Ganhos/(perdas) cambiais sobre
investimentos no exterior

-- -- -- 1.443.283 777.772 5.383.869

Total (34.851.104) (42.791.095) (51.079.590) (30.824.805) (37.102.540) (41.006.451)

11 - RECURSOS DE EMISSÃO DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS

a) Composição

BB Banco Múltiplo BB Consolidado

31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020

Recursos de aceites e emissão de títulos 125.674.635 118.381.903 132.200.713 124.768.859

Dívidas subordinadas 37.373.687 50.009.050 37.357.778 49.963.306

Instrumentos híbridos de capital e dívida 38.724.215 36.576.405 30.600.004 28.459.975

Total 201.772.537 204.967.358 200.158.495 203.192.140

b) Despesas com emissões de títulos e valores mobiliários

BB Banco Múltiplo BB Consolidado

2º Semestre/2021 Exercício/2021 Exercício/2020 2º Semestre/2021 Exercício/2021 Exercício/2020

Recursos de aceites e emissão

de títulos
(3.043.864) (4.541.110) (3.909.797) (3.290.510) (4.973.330) (4.274.015)

Dívidas subordinadas (361.799) (729.788) (876.561) (361.799) (729.788) (876.561)

Instrumentos híbridos de capital

e dívida
(1.324.486) (2.574.634) (2.683.482) (1.183.753) (2.363.341) (2.562.162)

Total (4.730.149) (7.845.532) (7.469.840) (4.836.062) (8.066.459) (7.712.738)
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12 - TRIBUTOS

a) Composição da receita (despesa) de IR e CSLL

BB Banco Múltiplo BB Consolidado
2º Semestre/2021 Exercício/2021 Exercício/2020 2º Semestre/2021 Exercício/2021 Exercício/2020

Valores Correntes 356.098 11.462 (189.479) (1.628.628) (3.543.910) (3.613.714)
IR e CSLL no país 383.430 76.354 (145.308) (1.577.764) (3.423.063) (3.100.863)
Imposto de renda no exterior (27.332) (64.892) (44.171) (50.864) (120.847) (512.851)
Valores Diferidos (1.653.349) (903.797) 5.040.807 (1.685.258) (897.390) 5.066.579
Passivos Fiscais Diferidos (901.502) (1.625.081) (98.885) (891.313) (1.596.979) (436.350)
Ativos Fiscais Diferidos (751.847) 721.284 5.139.692 (793.945) 699.589 5.502.929
Total (1.297.251) (892.335) 4.851.328 (3.313.886) (4.441.300) 1.452.865

b) Despesas tributárias

BB Banco Múltiplo BB Consolidado
2º Semestre/2021 Exercício/2021 Exercício/2020 2º Semestre/2021 Exercício/2021 Exercício/2020

Cofins (1.132.116) (2.498.677) (2.290.932) (1.543.140) (3.243.976) (2.948.731)
ISSQN (448.466) (880.717) (910.658) (605.430) (1.175.039) (1.176.039)
PIS/Pasep (184.102) (406.251) (371.266) (266.475) (556.122) (503.110)
Outras (93.528) (183.838) (164.593) (379.835) (716.237) (500.688)
Total (1.858.212) (3.969.483) (3.737.449) (2.794.880) (5.691.374) (5.128.568)

c) Passivos fiscais diferidos

BB Banco Múltiplo BB Consolidado
31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020

Marcação a mercado de instrumentos financeiros 1.424.418 994.183 1.497.892 1.055.198
Atualização de depósitos judiciais fiscais 134.144 361.318 134.144 361.318
Créditos recuperados a prazo 762.298 534.788 762.298 534.788
Dependências no exterior 62.871 21.389 108.315 102.232
Ajuste da carteira de leasing -- -- 24.858 18.842
Ajustes patrimoniais positivos de planos de benefícios 5.997.116 525.452 5.997.116 525.452
Outros 52.539 52.539 52.539 52.539
Total dos Passivos Fiscais Diferidos 8.433.386 2.489.669 8.577.162 2.650.369

d) Ativos fiscais diferidos (créditos tributários)

BB Banco Múltiplo
31.12.2020 Exercício/2021 31.12.2021
Saldo Constituição Baixa Saldo

Diferenças temporárias 53.989.119 18.187.651 (21.050.593) 51.126.177
Provisão para perdas associadas ao risco de crédito 31.977.932 9.440.277 (11.956.972) 29.461.237
Provisões passivas - fiscais e previdenciárias 1.085.459 136.336 (228.137) 993.658
Provisões passivas - outras 13.066.486 5.035.761 (4.494.683) 13.607.564
Ajustes patrimoniais negativos de planos de benefícios 4.065.523 817.618 (3.600.845) 1.282.296
Marcação a mercado de instrumentos financeiros 807.542 2.068.455 (396.157) 2.479.840
Outras provisões 2.986.177 689.204 (373.799) 3.301.582
CSLL escriturada a 18% (MP n.º 2.158/2001) 636.538 -- -- 636.538
Prejuízo fiscal/Base negativa 2.299.999 3.262.792 (1.976.841) 3.585.950
Total dos Ativos Fiscais Diferidos 56.925.656 21.450.443 (23.027.434) 55.348.665

BB Consolidado
31.12.2020 Exercício/2021 31.12.2021
Saldo Constituição Baixa Saldo

Diferenças temporárias 55.158.475 18.539.753 (21.378.545) 52.319.683
Provisão para perdas associadas ao risco de crédito 32.060.635 9.464.250 (11.965.376) 29.559.509
Provisões passivas - fiscais e previdenciárias 1.094.553 138.221 (230.939) 1.001.835
Provisões passivas - outras 13.130.069 5.042.142 (4.496.405) 13.675.806
Ajustes patrimoniais negativos de planos de benefícios 4.065.523 817.618 (3.600.845) 1.282.296
Marcação a mercado de instrumentos financeiros 891.536 2.269.952 (573.008) 2.588.480
Outras provisões 3.916.159 807.570 (511.972) 4.211.757
CSLL escriturada a 18% (MP n.º 2.158/2001) 636.538 -- -- 636.538
Prejuízo fiscal/Superveniência de depreciação 34.399 -- (12.839) 21.560
Prejuízo fiscal/Base negativa 2.313.163 3.303.433 (1.974.372) 3.642.224
Total dos Ativos Fiscais Diferidos 58.142.575 21.843.186 (23.365.756) 56.620.005

13 - PATRIMÔNIO LÍQUIDO

a) Capital social

O capital social do Banco do Brasil, totalmente subscrito e integralizado, de R$ 90.000.023 mil (R$ 90.000.023 mil em 31.12.2020) está dividido em
2.865.417.020 ações ordinárias representadas na forma escritural e sem valor nominal. A União Federal é a maior acionista, detendo o controle.

b) Juros sobre o capital próprio/dividendos e destinação do resultado

Demonstramos a seguir a base de cálculo dos dividendos, bem como a destinação do resultado do período:

Exercício/2021 Exercício/2020
1) Lucro Líquido – BB Banco Múltiploooo 19.574.419 12.512.155
(±) Lucros/Prejuízos acumulados 9.198 4.637
(-) Reserva legal (978.721) (625.608)
2) Lucro Líquido Ajustado (1)))) 18.604.896 11.891.184
3)Juros sobre instrumento elegível ao capital principallll 211.293 121.321
4) Base de cálculo dos dividendos (item 2 + item 3) (1)))) 18.816.189 11.891.184
5) Destinações
Dividendos e juros sobre o capital próprio - Payout (1) 7.526.476 4.196.889
Dividendo mínimo obrigatório 4.651.224 2.972.796
Dividendo adicional 1.930.392 594.560
IRRF sobre JCP imputado aos dividendos (2) 944.860 629.533
Reservas estatutárias 16.467.848 10.881.506
Utilização de reservas estatutárias para equalização de dividendos (5.389.428) (3.187.211)

(1) No Exercício/2020, em conformidade com a Resolução CMN n.º 4.820/2020, alterada pela Resolução CMN n.º 4.885/2020, a Administração
decidiu remunerar o capital em 35,29% do lucro líquido ajustado, sendo a base de cálculo do payout a mesma do dividendo mínimo obrigatório
estabelecido pela legislação societária.

(2) Imposto de renda retido na fonte incidente sobre o JCP imputado aos dividendos, com exceção aos acionistas comprovadamente isentos ou
imunes.

Apresentamos os valores e o cronograma de pagamento dos juros sobre o capital próprio e dos dividendos:

Valor Valor por ação (R$) Data base da posição
acionária Data de pagamento

1º Trimestre/2021
Dividendos 212.107 0,074 21.05.2021 28.05.2021
Juros sobre o capital próprio (1) 415.758 0,146 11.03.2021 31.03.2021
Juros sobre o capital próprio complementares (1) 970.473 0,340 21.05.2021 28.05.2021
2º Trimestre/2021
Juros sobre o capital próprio (1) 480.852 0,169 11.06.2021 30.06.2021
Juros sobre o capital próprio complementares (1) 986.104 0,346 23.08.2021 31.08.2021
3º Trimestre/2021
Juros sobre o capital próprio (1) 527.136 0,185 13.09.2021 30.09.2021
Juros sobre o capital próprio complementares (1) 1.123.392 0,394 22.11.2021 30.11.2021
4º Trimestre/2021
Dividendos 1.015.304 0,356 02.03.2022 11.03.2022
Juros sobre o capital próprio (1) 499.320 0,175 13.12.2021 30.12.2021
Juros sobre o capital próprio complementares (1) 1.296.030 0,454 02.03.2022 11.03.2022
Total destinado aos acionistas 7.526.476 2,639
Dividendos 1.227.411 0,430
Juros sobre o capital próprio (1) 6.299.065 2,209
(1) Valores sujeitos à retenção de Imposto de Renda Retido na Fonte, com exceção de acionistas comprovadamente isentos ou imunes.

14 - RECEITAS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

BB Banco Múltiplo BB Consolidado
2º Semestre/2021 Exercício/2021 Exercício/2020 2º Semestre/2021 Exercício/2021 Exercício/2020

Administração de fundos 2.369.922 4.444.743 3.913.491 3.968.421 7.459.647 6.858.915
Conta corrente 3.057.669 6.228.770 7.520.929 3.058.509 6.230.918 7.523.988
Comissões de seguros,
previdência e capitalização

183.299 356.033 292.235 2.308.165 4.411.996 3.985.103

Rendas de cartões 960.573 1.850.975 1.744.359 1.110.073 2.136.208 2.033.302
Taxas de administração de
consórcios

-- -- -- 998.530 1.810.054 1.400.795

Operações de crédito
e garantias prestadas

974.745 1.783.590 1.641.819 973.821 1.781.572 1.640.052

Cobrança 701.311 1.405.293 1.355.618 731.243 1.457.695 1.394.765
Arrecadações 522.044 1.022.632 992.041 502.789 988.052 967.107
Rendas do mercado de capitais 65.006 120.795 95.720 241.849 436.231 505.589
Tesouro Nacional e
administração de fundos oficiais

182.939 366.449 384.971 182.939 366.449 384.972

Interbancária 70.553 135.230 127.586 70.553 135.230 127.586
Outras 639.331 1.271.879 1.161.990 1.112.892 2.129.283 1.879.714
Totallll 9.727.392222 18.986.389999 19.230.759999 15.259.784444 29.343.335555 28.701.888888

15 - DESPESAS DE PESSOAL

BB Banco Múltiplo BB Consolidado
2º Semestre/2021 Exercício/2021 Exercício/2020 2º Semestre/2021 Exercício/2021 Exercício/2020

Proventos (4.715.752) (9.218.449) (9.228.198) (5.302.727) (10.372.514) (10.307.431)
Benefícios (1.620.353) (3.176.093) (3.218.573) (1.698.332) (3.319.631) (3.366.649)
Encargos sociais (1.558.455) (3.023.252) (2.928.874) (1.690.574) (3.281.568) (3.175.671)
Provisões administrativas de
pessoal

(1.031.179) (3.041.545) (2.328.799) (1.031.177) (3.041.544) (2.328.800)

Previdência complementar (467.233) (869.751) (880.200) (473.026) (880.840) (892.026)
Treinamento (34.315) (49.624) (37.284) (37.633) (55.047) (42.341)
Honorários de diretores e
conselheiros

(19.172) (38.088) (33.971) (27.357) (53.837) (49.597)

Totallll (9.446.459)))) (19.416.802)))) (18.655.899)))) (10.260.826)))) (21.004.981)))) (20.162.515))))

16 - OUTRAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS

BB Banco Múltiplo BB Consolidado

2º Semestre/2021 Exercício/2021 Exercício/2020 2º Semestre/2021 Exercício/2021 Exercício/2020

Amortização (576.045) (1.425.627) (1.818.923) (583.527) (1.441.449) (1.835.500)

Aluguéis (668.673) (1.335.011) (1.278.173) (709.783) (1.420.381) (1.355.714)

Depreciação (679.086) (1.338.095) (1.277.275) (702.588) (1.387.245) (1.319.706)

Serviços de vigilância e
segurança

(580.542) (1.134.400) (1.131.762) (598.934) (1.168.126) (1.163.425)

Serviços de terceiros (530.808) (990.474) (877.477) (587.295) (1.092.635) (973.115)

Serviços do sistema financeiro (476.833) (928.084) (836.279) (512.926) (1.021.043) (926.286)

Manutenção e conservação de
bens

(525.543) (1.027.543) (961.089) (388.719) (753.117) (737.076)

Transporte (299.146) (572.904) (768.092) (331.772) (635.600) (827.139)

Processamento de dados (444.979) (842.501) (811.600) (306.961) (558.363) (458.260)

Propaganda e publicidade (290.999) (487.678) (432.413) (306.648) (508.814) (442.826)

Comunicações (209.350) (439.934) (653.945) (237.002) (498.247) (714.701)

Água, energia e gás (236.795) (473.737) (451.158) (244.402) (488.424) (465.080)

Serviços técnicos especializados (171.223) (311.329) (334.373) (222.992) (402.225) (409.413)

Promoções e relações públicas (91.993) (129.947) (144.125) (99.071) (138.712) (156.871)

Material (24.747) (52.310) (73.040) (27.575) (57.324) (86.738)

Viagem no país (12.142) (17.830) (25.797) (22.018) (36.000) (43.052)

Outras (592.691) (1.139.238) (988.148) (656.882) (1.234.425) (1.138.286)

Total (6.411.595) (12.646.642) (12.863.669) (6.539.095) (12.842.130) (13.053.188)

17 - OUTRAS RECEITAS E OUTRAS DESPESAS

a) Outras receitas operacionais

BB Banco Múltiplo BB Consolidado
2º Semestre/2021 Exercício/2021 Exercício/2020 2º Semestre/2021 Exercício/2021 Exercício/2020

Recuperação de encargos e despesas 1.126.450 2.178.822 2.168.481 867.783 1.713.033 1.795.305
Atualização de ativo atuarial 1.413.736 1.653.175 13.819 1.413.736 1.653.175 13.819
Atualização das destinações do superávit -
Previ Plano 1

856.673 1.481.564 961.847 856.673 1.481.564 961.847

Atualização de depósitos em garantia 907.008 1.268.256 937.298 907.008 1.268.256 937.298
Clube de Benefícios BB 219.880 464.528 289.635 219.880 464.528 289.635
Reversão de provisões - outras 55.468 87.014 70.129 189.244 281.326 119.567
Operações com cartões 189.665 206.704 337.800 232.673 279.215 363.481
Reversão de provisões - despesas
administrativas e de pessoal

144.319 195.265 203.322 144.319 195.265 203.322

Rendas de títulos e créditos a receber 83.847 113.921 52.109 83.847 113.921 52.109
Receitas das empresas controladas não
financeiras

-- -- -- 53.194 83.428 61.662

Atualização de impostos a compensar 47.808 55.717 28.496 47.808 55.717 28.496
Receitas decorrentes de condenações, custas
e acordos judiciais

26.920 48.864 28.300 26.920 48.864 28.300

Dividendos recebidos 14.640 22.113 39.003 5.602 8.182 6.835
Outras 230.288 422.455 506.719 279.958 413.905 474.300
Total 5.316.702 8.198.398 5.636.958 5.328.645 8.060.379 5.335.976

b) Outras despesas operacionais

BB Banco Múltiplo BB Consolidado
2º Semestre/2021 Exercício/2021 Exercício/2020 2º Semestre/2021 Exercício/2021 Exercício/2020

Operações com cartões (1.022.883) (1.824.762) (1.610.800) (1.099.128) (1.970.305) (1.722.075)
Bônus de relacionamento negocial (937.726) (1.566.599) (1.246.651) (937.726) (1.566.599) (1.246.651)
Descontos concedidos em renegociação (578.246) (1.291.645) (990.429) (578.246) (1.291.645) (990.448)
Atualização das obrigações atuariais (584.625) (1.172.648) (1.707.594) (584.625) (1.172.648) (1.707.594)
Serviços de terceiros (581.157) (1.092.058) (961.811) (563.828) (1.049.692) (902.984)
Perda por redução ao valor recuperável -- (959.194) -- -- (959.231) --
Despesas das empresas controladas não
financeiras

-- -- -- (417.794) (674.374) (459.651)

Falhas/fraudes e outras perdas (279.463) (431.991) (172.787) (285.402) (442.069) (183.592)
Autoatendimento (191.378) (360.414) (449.124) (191.378) (360.414) (449.124)
Convênio INSS (194.089) (315.667) (247.351) (194.089) (315.667) (247.351)
Remuneração pelas transações de
correspondentes bancários

(113.879) (250.042) (226.413) (113.879) (250.042) (226.413)

Prêmio de seguro de vida - crédito direto ao
consumidor

(114.636) (222.062) (189.176) (114.636) (222.062) (189.176)

Outras despesas de provisões operacionais (497) (536) (33.253) (14.402) (46.271) (113.439)
Credenciamento do uso do Sisbacen (20.423) (38.333) (32.578) (20.423) (38.333) (32.578)
Bônus de adimplência (2.839) (9.943) (19.656) (2.839) (9.943) (19.656)
Remuneração pelas transações do Banco
Postal

-- -- (17.580) -- -- (17.580)

Outras (528.152) (989.159) (888.760) (539.466) (928.603) (761.072)
Total (5.149.993) (10.525.053) (8.793.963) (5.657.861) (11.297.898) (9.269.384)

18 - BENEFÍCIOS A EMPREGADOS

Contribuições do Banco para os Planos de Benefícios

2º Semestre/2021 Exercício/2021 Exercício/2020
Planos de Aposentadoria e Pensão 984.970 1.813.181 1.791.030
Planos de Assistência Médica 955.472 1.840.605 2.625.470
Total 1.940.442 3.653.786 4.416.500
As contribuições do Banco para os planos de benefício definido (pós-emprego) estão estimadas em R$ 891.076 mil para os próximos 6 meses e
R$ 1.899.428 mil para os próximos 12 meses.

Valores Reconhecidos no Resultado

2º Semestre/2021 Exercício/2021 Exercício/2020
Planos de Aposentadoria e Pensão 805.538 490.556 (1.735.210)
Planos de Assistência Médica (1.064.253) (2.075.588) (2.087.397)
Totallll (258.715)))) (1.585.032)))) (3.822.607))))

a) Resumo dos ativos/(passivos) atuariais registrados no Banco

Ativo Atuarial Passivo Atuarial
31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020

Plano 1 (Previ) 20.233.055 5.862.263 -- --
Plano Informal (Previ) -- -- (846.025) (1.058.846)
Plano de Associados (Cassi) -- -- (9.212.441) (12.278.703)
Regulamento Geral (Economus) -- -- (702.369) (1.364.974)
Regulamento Complementar 1 (Economus) 6.197 -- -- (3.578)
Plus I e II (Economus) -- -- (623.285) (1.052.895)
Grupo B' (Economus) -- -- (225.770) (274.683)
Prevmais (Economus) 117.373 69.947 -- --
Multifuturo I (Fusesc) 97.879 67.904 -- --
Plano I (Fusesc) 103.332 63.645 -- --
Plano BEP (Prevbep) 26.917 16.899 -- --
Total 20.584.753 6.080.658 (11.609.890) (16.033.679)

19 - GERENCIAMENTO DE RISCOS E DE CAPITAL

a) Processo de gestão de riscos

O Banco do Brasil considera o gerenciamento de riscos e de capital como um dos principais vetores para o processo de tomada de decisão.

A instituição possui processo para identificação dos riscos que compõem o conjunto corporativo de riscos relevantes, realizada a partir da análise
dos segmentos de negócios explorados, direta ou indiretamente, incluídas as entidades ligadas ao Banco.

No Banco, a gestão dos riscos é realizada de forma segregada das unidades de negócios e de auditoria interna. As políticas de gestão de riscos
são aprovadas pelo Conselho de Administração, com parecer dos Comitês de Assessoramento. O gerenciamento dos riscos é realizado conforme
as políticas e estratégias da Alta Administração do Banco.

Para conhecer mais sobre o processo de gestão de riscos e de capital no Banco do Brasil, acesse as informações disponíveis no Relatório de
Gerenciamento de Riscos e no Plano de Recuperação na seção Gerenciamento de Riscos no website bb.com.br/ri.

b) Gerenciamento de capital

Índice de Basileia

31.12.2021 31.12.2020
PR - Patrimônio de Referência 165.648.211 161.924.480
Nível I 141.352.779 132.247.506
Capital Principal (CP) 111.337.592 104.315.243
Capital Complementar 30.015.187 27.932.263
Nível II 24.295.432 29.676.974
Ativos Ponderados pelo Risco (RWA) 932.460.697 766.064.658
Risco de Crédito (RWA

CPAD
) 789.739.180 677.256.134

Risco de Mercado (RWA
MPAD

) 36.079.847 21.125.396
Risco Operacional (RWA

OPAD
) 106.641.670 67.683.128

Patrimônio de Referência Mínimo Requerido (PRMR) 74.596.856 61.285.173
Margem sobre o Patrimônio de Referência Mínimo Requerido (PR-PRMR) 91.051.355 100.639.307
Índice de Capital Nível I (Nível I/RWA) 15,16% 17,26%
Índice de Capital Principal (CP/RWA) 11,94% 13,62%
Índice de Basileia (PR/RWA) 17,76% 21,14%

20 - RESULTADO RECORRENTE E NÃO RECORRENTE

a) Desdobramento do Lucro Líquido do período em itens não recorrentes e resultado recorrente

2º Semestre/2021 Exercício/2021 Exercício/2020
Lucro Líquido 9.960.801 19.710.402 12.697.385
Itens Não Recorrentes (1.108.336)))) (1.310.719)))) (1.186.433))))
Planos econômicos (902.078) (1.806.425) (1.503.028)
Programas de Desligamento - PAQ e PDE -- (794.829) --
Provisão extraordinária para demandas contingentes -- -- 6.419
Crédito tributário sobre CSLL (719.641) -- --
Acordo coletivo 2020-2021 - Abono -- -- (189.402)
Ajuste de fundos e programas -- -- (585.472)
Efeito tributário e de PLR sobre os itens não recorrentes 513.383 1.290.535 1.085.050

Resultado Recorrente 11.069.137 21.021.121 13.883.818

21 - OUTRAS INFORMAÇÕES

a) Administração de fundos de investimentos

Posição dos fundos de investimentos administrados pela BB Gestão de Recursos - Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A.

Número de Fundos/Carteiras (em Unidades) Saldo
31.12.2021 31.12.2020 31.12.2021 31.12.2020

Patrimônio Administrado 1.060 983 1.362.452.921 1.177.122.743
Fundos de investimentos 1.053 976 1.339.513.238 1.155.405.598
Carteiras administradas 7 7 22.939.683 21.717.145

b) Recursos de consórcios

31.12.2021 31.12.2020
Previsão mensal de recursos a receber de consorciados 623.700 536.685
Obrigações do grupo por contribuições 33.837.004 23.225.234
Consorciados - bens a contemplar 31.220.606 21.351.283
(Em Unidades)
Quantidade de grupos administrados 283 218
Quantidade de consorciados ativos 1.381.969 1.115.774
Quantidade de bens a entregar a consorciados contemplados 133.661 86.616

2º Semestre/2021 Exercício/2021 Exercício/2020
Quantidade de bens (em unidades) entregues no período 123.819 221.112 164.463

22 - EVENTOS SUBSEQUENTES

Em 11 de janeiro de 2022, o Banco do Brasil S.A. (Banco) informou em Comunicado ao Mercado que, por meio de sua Agência de Grand Cayman,
precificou, em 06 de janeiro de 2022, captação internacional sustentável de dívida sênior, do tipo social bond, no montante de US$ 500 milhões, com
vencimento em 11 de janeiro de 2029 e cupom de 4,875% a.a. A liquidação financeira da operação ocorreu em 11 de janeiro de 2022.

Este é o primeiro social bond emitido pelo Banco do Brasil.

A emissão aconteceu no escopo do Framework de Finanças Sustentáveis (“Framework”) do Banco que está alinhado com padrões e taxonomias
internacionais, como os Social Bond Principles 2021 da International Capital Market Association (ICMA), e as melhores práticas mundiais como os
Objetivos de Desenvolvimento Sustentáveis (ODS) da Organização das Nações Unidas (ONU).

Extrato das informações relevantes contempladas no relatório dos
Auditores Independentes
As demonstrações contábeis completas referentes ao semestre e exercício findos em 31 de dezembro de 2021 e o relatório do auditor independente
sobre essas demonstrações contábeis completas estão disponíveis eletronicamente no endereço https://ri.bb.com.br/informacoes-financeiras/
central-de-resultados/. O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações contábeis foi emitido em 11 de fevereiro de 2022,
sem modificações.

Extrato das informações relevantes contempladas no parecer do
Conselho Fiscal
O Parecer do CONSELHO FISCAL DO BANCO DO BRASIL S.A., datado de 11 de fevereiro de 2022, emitido em conjunto com as demonstrações
contábeis completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2021, encontra-se disponível no endereço eletrônico https://ri.bb.com.br/
informacoes-financeiras/central-de-resultados/. O referido parecer opina que os documentos avaliados no âmbito daquele Conselho encontram-se
em condições de serem encaminhados para aprovação da Assembleia Geral dos Acionistas.
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EUA veem crimes, 
e Otan reforça tropas

Antony Blinken, secretário de Estado norte-americano, diz que membros das forças russas violaram as leis humanitárias. 
Aliança ocidental se reúne hoje e anuncia mobilização de grupos de combate na Bulgária, Hungria, Romênia e Eslováquia 

T
odos os dias, Svitlana Vo-
dolaga — porta-voz dos 
Serviços de Emergência 
do Estado da Ucrânia —  

registra ataques indiscriminados 
a civis, em Kiev. “Vejo com os 
meus próprios olhos os incên-
dios e os prédios destruídos pelo 
bombardeio inimigo. Vejo os ros-
tos de pessoas que perderam co-
nhecidos e familiares. Gente que 
perdeu suas casas e ficou sem na-
da”, afirmou ao Correio a bom-
beira de 47 anos. Desde o início 
da guerra, ela fotografa e filma os 
corpos e a devastação. “Espero 
que esses documentos ajudem a 
punir os culpados.” Pela primei-
ra vez, os Estados Unidos acusa-
ram a Rússia de crimes de guer-
ra. “Posso anunciar que, com a 
informação atualmente disponí-
vel, o governo dos EUA determi-
na que membros das forças rus-
sas cometeram crimes de guerra”, 
disse o secretário de Estado nor-
te-americano, Antony Blinken. 

Com os civis na linha de fogo 
e o confronto cada vez mais dis-
tante de uma solução diplomá-
tica, a Organização do Tratado 
do Atlântico Norte (Otan) anun-
ciou o envio de forças de com-
bate extras no flanco leste da Eu-
ropa — grupos táticos serão en-
viados para Bulgária, Hungria, 
Romênia e Eslováquia. 

No marco do primeiro mês da 
guerra, a Otan realiza, hoje, em 
Bruxelas, uma cúpula de líderes 
que terá a presença do presiden-
te dos EUA, Joe Biden. Durante a 
reunião, o líder ucraniano, Volo-
dymyr Zelensky, fará um pronun-
ciamento por videoconferência. 
“O presidente (Vladimir) Putin e 
sua brutal invasão à Ucrânia pro-
vocam mortes e destruição todos 
os dias. Nossos aliados estão uni-
dos em apoio ao corajoso povo 
da Ucrânia. Putin deve pôr fim à 
guerra, permitir a entrada de aju-
da e a saída de civis, e se engajar 
com a diplomacia verdadeira”, de-
clarou o secretário-geral da Otan, 
Jens Stoltenberg, ao afirmar que 
100 mil soldados norte-america-
nos estão posicionados na Europa 
e outros 40 mil militares da alian-
ça mantêm prontidão no leste do 
continente europeu. 

“Na cúpula, espero que os lí-
deres concordem com o refor-
ço da Otan em todas as frentes. 
(...) O primeiro passo será o des-
locamento de quatro grupos de 
combate para Bulgária, Hungria, 
Romênia e Eslováquia. (...) Te-
remos oito grupos de combate 
ao longo do flanco leste, do Mar 
Báltico ao Mar Negro”, comentou 

 » RODRIGO CRAVEIRO
Sergey Bobok/AFP

Artigo

Garota anda sobre escombros de jardim-de-infância alvejado por míssil, em Kharkiv (leste): 121 crianças mortas em um mês

A bombeira Svitlana Vodolaga fotografa casa atacada, em Kiev

Arquivo pessoal 

Yuri, 14 anos, presenciou a execução do pai e foi baleado, em Bucha 

NDSL Ohmatdit/Facebook

Stoltenberg. Segundo ele, a Otan 
precisa atuar com responsabili-
dade para impedir que a guerra 
se espalhe para além da Ucrânia. 

Para Artem Oliinyk, diretor do 
Instituto para Relações de Go-
verno (em Kiev), a Otan se vê em 
uma situação delicada. “Os rus-
sos atraíram Belarus para o con-
flito e ameaçam envolver outros 
países-membros da CSTO (Or-
ganização do Tratado de Segu-
rança Coletiva, formada também 
por Armênia, Cazaquistão, Quir-
guistão, Rússia, Tajiquistão, Uz-
bequistão, Azerbaijão e Geórgia). 
As exigências de Putin para que a 
Otan volte às fronteiras de 1997 
são um ato de agressão contra 
a aliança”, explicou ao Correio. 

“Moscou declarou que reagi-
rá duramente aos comboios de 
armas enviados pelo Ocidente 
e a uma eventual missão de for-
ças de paz da Otan. Devemos nos 
preparar para provocações nas 
fronteiras da Otan, com o au-
mento atípico de atividade mi-
litar e ataques à cadeia de supri-
mentos”, advertiu Oliinyk.

Ele acredita que, em caso de 
agressão bélica, os primeiros al-
vos da Rússia seriam bases mi-
litares, QGs de comando e pis-
tas de pouso, no centro e no les-
te da Europa. Ele disse que Mos-
cou possui dados sobre a locali-
zação das tropas dos EUA e da 
Otan. “A situação é desfavorável, 
mas os europeus devem estar 

preparados para contra-atacar. 
Trata-se da segurança de todo o 
continente.” Ao reconhecer que a 
Rússia não dispõe de meios para 
uma guerra contra a Otan, Olii-
nyk não descarta que Putin lance 
mão de armas nucleares táticas. 

Execuções

Ontem, bombardeios russos 
atingiram casas no bairro de She-
vchenkivskyi, em Kiev. Svitlana 
documentou a devastação. “Nin-
guém morreu. Uma pessoa ficou 
ferida”, relatou. “O crime de guer-
ra mais chocante ocorreu em 1º 
de março. Mulheres e crianças 
foram queimadas vivas, no ata-
que a uma torre de TV, em Kiev. 

Uma família inteira foi incendia-
da — um casal e os dois filhos. 

“Vejo crimes russos não por 
meio dos EUA, mas com os meus 
olhos”, desabafou à reportagem 
Oleksandra Matviichuk, ativista 
do Centro para Liberdades Civis, 
em Kiev. Ela cita um caso de 17 de 
março. “Ruslan Necepurenko, 47 
anos, e o filho Yuri, 14, pedalavam 
pelo centro da cidade de Bucha, 
perto de Kiev. Buscavam remé-
dios, quando foram parados pe-
los russos. Ambos mostraram que 
não portavam armas. Os militares 
deliberadamente mataram Rus-
lan e atiraram em Yuri. Minha co-
lega entrevistou Alla, mãe de Yuri 
e esposa de Ruslan, e documen-
tou tudo. Foi um crime de guerra.”

Depoimento

Um mês  
da guerra 
Anatoliy Tkach

A guerra que a Rússia planeja-
va terminar em alguns dias dura 
um mês. Um mês que, para mui-
tos ucranianos, converteu-se em 
eternidade. Um mês que mudou 
a vida de todos os ucranianos. Um 
mês de muita dor pelas mortes e 
pelo sofrimento. Pelas noites sem 
fim em abrigos antiaéreos.

As nossas forças pararam o 
invasor, mas o inimigo começou 
a atingir civis, bombardeando 
áreas residenciais. Uma guerra 
sem respeito ao direito humani-
tário, às leis e aos costumes da 
guerra. Uma guerra contra mu-
lheres, crianças e idosos. Contra 
hospitais e maternidades.

Borys Romanchenko, 96, so-
breviveu a quatro campos de 
concentração nazistas. Ele viveu 
sua vida tranqüila em Kharkiv 
até recentemente. Na sexta-fei-
ra passada, uma bomba russa 
atingiu sua casa e o matou. Um 
crime indescritível. Borys  sobre-
viveu a Adolf Hitler e foi assassi-
nado por Vladimir Putin.

As categorias vulneráveis dos 
ucranianos necessitam apoio de 
todos, precisam de ajuda hu-
manitária. As informações so-
bre as possibilidades de ajuda 
para a Ucrânia estão publica-
das na página da Embaixada 
da Ucrânia no 
Facebook. 

A Ucrânia, 
um país pa-
cífico e que 
sempre foi a 
favor da so-
lução políti-
ca e diplomá-
tica das controvérsias, viu-
se obrigada a se defender 
do segundo maior exército 
do mundo. Um esforço di -
plomático enorme foi  feito 
para deter  essa guerra sem 
sentido. Foram aprovadas 
duas decisões do Conselho de 
Segurança, uma da Assem-
bléia Geral e uma do Conse-
lho dos Direitos Humanos da 
ONU. Foram realizadas quatro 
rodadas de negociações. 

A unidade e a solidariedade 
do mundo são necessárias ago-
ra mais do que nunca. Países do 
mundo inteiro levantaram san-
ções nunca antes vistas. O mun-
do inteiro entende que, se a Rús-
sia não for detida e punida agora, 
outros agressores começarão ou-
tras guerras. Em diferentes regiões 
do planeta, em diferentes conti-
nentes, onde quer que um Estado 
sonhe em conquistar vizinhos. O 
mundo entende que é necessário 
agir agora para que todos os ou-
tros potenciais agressores vejam 
que a guerra é apenas uma per-
da e nenhum benefício.

Encarregado de negócios 
da Embaixada da Ucrânia 

"Tento não perder a esperança"
Evheniia Dinakovska

“Os corpos estão espalhados, e 
o governo tenta removê-los para 
não contaminar o solo. Os mo-
mentos mais difíceis são quando 
escuto as explosões e tento não 

perder a esperança de que sobre-
viverei. Os bombardeios em Mi-
kolaiv ocorrem, às vezes, a cada 
dois ou três minutos. Nosso exér-
cito afastou os russos, mas ainda 
ouvimos disparos. Em 7 de mar-
ço, os invasores miraram a nossa 

rua. Os bombardeios começaram 
às 5h. Corremos até o abrigo e es-
peramos por quatro horas. 

Ficamos sem internet por 20 
dias. Há dias em que falta luz, 
mas temos água e gás. É assus-
tador sempre que ouvimos as 

explosões. A única coisa que nos 
acalma é a crença de que os tiros 
venham de nossos soldados e que 
eles estão repelindo o inimigo.”

Estudante, 21 anos, moradora 
de Mikolaiv, no sul da Ucrânia 

Divulgação 

Arquivo pessoal
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Pioneira da diplomacia

Primeira mulher a ocupar o cargo de secretária americana de Estado, Madeleine Albright morre, aos 84 anos. 

D
e refugiada de guerra à 
primeira mulher a ocu-
par o cargo de secretária 
norte-americana de Esta-

do, a trajetória de Madeleine Al-
bright foi marcada pelo extraor-
dinário. Com 11 anos, a menina 
de ascendência judia, cujo nome 
de batismo era Marie Jana Korbe-
lova, mudou-se para os Estados 
Unidos com a família, depois 
de passar por Inglaterra e Suí-
ça ao fugir do nazismo na an-
tiga Tchecoslováquia duran-
te a Segunda Guerra Mundial. 
Cinco décadas depois, era re-
conhecida como uma das es-
tadistas mais influentes de sua 
geração. Ontem, os Albrights 
anunciaram a morte de Made-
leine, aos 84 anos.

“A causa foi o câncer”, infor-
mou a família, por meio de um 
comunicado. “Incansável defen-
sora dos direitos humanos e da 
democracia, Madeleine Albright 
morreu cercada de parentes e 
amigos”, acrescentou a nota.

O porta-voz do Departamen-
to de Estado dos EUA, Ned Pri-
ce, descreveu a morte de Albright 
como “devastadora”. “Ela foi uma 
pioneira”, disse. “Como a primei-
ra mulher secretária de Estado, li-
teralmente abriu as portas para 
grande parte da nossa profissão”, 
assinalou. Ao saber da morte de 
Madeleine Albright, o presidente 
Joe Biden declarou: “Ela mudou 
o curso da história”.

Influência

Nascida em Praga, Albright 
foi escolhida a dedo pelo pre-
sidente Bill Clinton para lide-
rar o Departamento de Estado, 

Albright discursa em convenção democrata, em 2016: comparada à britânica Margareth Thatcher  

Alex Wong/AFP

A alegria pela retomada do 
ano letivo durou pouco. Sete 
meses após os talibãs assumi-
rem o poder, adolescentes afe-
gãs retornaram, ontem, aos co-
légios do ensino médio, mas, 
em poucas horas, tiveram de 
deixar as salas de aulas e retor-
nar para casa, por determina-
ção do governo islamita. A re-
pentina mudança nessa diretriz 
política arrancou forte reação 
da comunidade internacional.

“A promessa de um retorno à 
escola para milhões de mulheres 
alunas de ensino médio foi que-
brada no Afeganistão. É um re-
trocesso enorme. O acesso à edu-
cação é um direito fundamental”, 
reagiu, no Twitter, a diretora-ge-
ral da Unesco, Audrey Azoulay. “A 
Unesco reitera seu apelo: as mu-
lheres devem ser autorizadas a vol-
tar à escola sem prazos adicionais”, 
acrescentou.

Os Estados Unidos também 
condenaram a medida. “Nós nos 
juntamos a milhões de famílias 
afegãs hoje para expressar a nos-
sa profunda decepção e conde-
nação com a decisão do Talibã 
de não permitir que mulheres e 
meninas voltem à escola após a 
sexta série”, disse o porta-voz do 
Departamento de Estado ameri-
cano, Ned Price.

O ministério afegão da Edu-
cação não deu qualquer expli-
cação precisa para a decisão. Na 
capital, Cabul, as autoridades 

haviam, inclusive, organizado 
uma cerimônia para marcar o 
início do ano letivo.

“Restrições culturais”

“No Afeganistão, especialmen-
te nas aldeias, as mentalidades não 
estão prontas”, disse o porta-voz 
do ministério, Aziz Ahmad Rayan. 
“Temos algumas restrições cultu-
rais, mas os principais porta-vo-
zes do Emirado Islâmico vão ofe-
recer melhores esclarecimentos”, 
limitou-se a informar.

De acordo com uma fonte ta-
libã entrevistada pela agência 
France-Presse, a medida teria 
ocorrido após uma reunião de 
altos dirigentes, realizada na noi-
te de terça-feira, em Kandahar 
(sul), berço do movimento fun-
damentalista islâmico que, de 
fato, governa o país.

No colégio Zarghona de Ca-
bul, um dos maiores centros de 
ensino da capital afegã, um clima 
de comoção invadiu as salas de 
aula quando professores ordena-
ram que as alunas retornassem 
para casa. Abatidas, as estudan-
tes reuniram seu material, entre 
lágrimas, e deixaram o local.

“Vejo minhas estudantes cho-
rando e relutantes em deixar a 
aula”, afirmou Palwasha, pro-
fessora na escola para mulheres 
Omra Khan, na capital. “É muito 
doloroso ver as suas estudantes 
chorando”, enfatizou.

Por meio de um comunicado, 
a alta comissária da ONU para os 
Direitos Humanos, Michelle Ba-
chelet, ressaltou que “comparti-
lha a profunda frustração e de-
cepção das estudantes afegãs”. 
Bachelet considerou a “incapa-
cidade das autoridades de res-
peitar seu compromisso” como 
algo “profundamente prejudi-
cial” ao Afeganistão.

Por sua vez, a ativista paquis-
tanesa Malala Yousafzai, prêmio 
Nobel da Paz e ativista de lon-
ga data pela educação das mu-
lheres, considerou que o Talibã 
“continuará a encontrar descul-
pas para impedir que as meni-
nas aprendam porque tem me-
do de meninas educadas e mu-
lheres autogovernadas”. Aos 15 
anos, Malala sofreu uma tenta-
tiva de assassinato do Talibã pa-
quistanês em um ônibus escolar.

Quando os talibãs tomaram o 
poder, em agosto de 2021, as es-
colas estavam fechadas devido à 
pandemia de covid-19. Dois me-
ses depois, apenas os homens e as 
mulheres do ensino básico foram 
autorizados a retornar às au-
las dois meses depois. O aces-
so das mulheres às escolas é 
considerado pela comunida-
de internacional um ponto 
fundamental nas negociações 
de ajuda e reconhecimento do 
regime islamita. No primeiro 
governo, 1996 a 2001, a educa-
ção para as garotas foi proibida. 

Jovens afegãs fora da escola

TALIBÃ

Estudantes 
chegam a 
colégio de 
ensino médio 
em Cabul: 
frustração após 
longa espera

 AFP

em seu segundo mandato, de-
pois de brilhar como embaixa-
dora na ONU. Chefe da diplo-
macia americana entre 1997 e 
2001, ela teve uma influência 
mundial tão significativa que 
chegou a ser comparada com a 
da ex-primeira-ministra britâni-
ca Margaret Thatcher na década 
de 1980. “Madeleine Albright era 
uma força apaixonada pela liber-
dade, democracia e direitos hu-
manos”, declarou Clinton.

Madeleine extremamente pre-
parada para os cargos que exer-
ceu. Com currículo considerado 
brilhante, frequentou o Welles-
ley College, em Massachusetts, e 
concluiu doutorado na Columbia 
University. Além do inglês, era 
fluente em vários idiomas, entre 
eles tcheco, francês e russo.

Como embaixadora dos Esta-
dos Unidos nas Nações Unidas, 
entre 1993 e 1997) pregou uma 
abordagem mais severa contra 
os sérvios na Bósnia, após o cer-
co a Sarajevo. A posição enfáti-
ca de Albright a levou a um con-
fronto com o então chefe do Es-
tado-Maior dos EUA, Colin Po-
well, contrário à ação americana. 

Em 1999, durante a intervenção 

da Otan no Kosovo, ela deixou sua 
marca no Conselho de Segurança 
da ONU, onde foi a “única saia no 
meio de 14 ternos”.

Trajetória

Madeleine, que se definia co-
mo “refugiada”, “colecionadora 
de broches” e “americana grata” 

cursava um doutorado em rela-
ções internacionais quando seu 
professor, Zbigniew Brzezinski, 
tornou-se membro do Conselho 
de Segurança Nacional da Ca-
sa Branca e a contratou. Foi seu 
trampolim para posições de lide-
rança na política internacional.

Embora fosse “uma mulher e 
uma estrangeira”, o que considerava 

uma dupla desvantagem, não per-
mitia que nenhuma barreira inter-
ferisse com suas ambições. “Seja o 
que você quiser”, disse às alunas da 
Universidade de Georgetown, em 
Washington, como relatou em suas 
memórias (Madam Secretary, 2003). 

Apelidada de “a dama de fer-
ro”, a britânica Thatcher, Al-
bright proibiu qualquer sinal 

de fraqueza para não reforçar 
preconceitos de gênero. “Por 
exemplo, eu nunca chorei, en-
quanto os homens hoje têm o 
direito de fazê-lo.”

Em fevereiro de 1997, recém-
nomeada secretária de Esta-
do, Albright alegou que sou-
be pela imprensa sobre sua 
origem judia e que seus três 
avós morreram em campos de 
extermínio nazistas.

Ela tinha 22 anos quando ca-
sou com Joseph Medill Patterson 
Albright, herdeiro de um grupo 
de imprensa, com quem teve três 
filhas em 23 anos de casamento.

Em 2001, após o fim do man-
dato de Clinton, criou o Albright 
Group, uma empresa de consul-
toria em estratégia internacional 
com sede em Washington. Nun-
ca se afastou da política. No mês 
passado, em meio aos crescentes 
rumores de uma invasão russa da 
Ucrânia, ela assinou uma coluna 
no The New York Times em que 
considerava a eventual ofensiva 
“um erro histórico” do presiden-
te Vladimir Putin.

Ela mudou o curso  
da história"

Joe Biden,

presidente do EUA

Madeleine Albright  
era uma força 
apaixonada pela 
liberdade, democracia 
e direitos humanos"

Bill Clinton,

ex-presidente dos EUA

Reconhecida como uma das principais estadistas de sua geração, chegou no país ainda criança, após fugir do nazismo
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E
ntre janeiro de 2021 e o último dia 
10 deste mês, foram registradas 
2.928 ocorrências por agressão a 
mulheres pelo atual ou ex-com-
panheiro no Distrito Federal. No 

último fim de semana, uma mulher foi 
esfaqueada no abdômen e encontra-se 
internada em estado grave, e outra mor-
ta por esganação. Em menos de três me-
ses, foram quatro feminicídios. 

A violência contra o universo femi-
nino  coloca o Brasil no rol dos 25 paí-
ses mais perigosos do planeta. Entre 
março de 2020, quando eclodiu a pan-
demia do novo coronavírus,  e dezem-
bro do ano passado, 2.451 mulheres fo-
ram vítimas do ódio por gênero, e ou-
tras 100.398, inclusive vulneráveis, fo-
ram sexualmente violentadas.

No mesmo período, São Paulo re-
gistrou 315 feminicídios, seguido de 
Minas Gerais, com 303 casos, e Bah-
ia, 202. O DF contabilizou 42 mortes 
por gênero. Na avaliação de especia-
listas, há uma epidemia de violência 
contra as mulheres. Embora seja ca-
da vez maior o número de emancipa-
das financeiramente, os homens ainda 
se acham proprietários delas. Depre-
ciam companheiras e as “coisificam”.

Essa compreensão torpe, decorren-
te da cultura do machismo, é fortaleci-
da tanto no ambiente doméstico quan-
to fora dele. Ou seja: como o racismo, 
a ideia de supremacia masculina está 
institucionalizada. Ela perpassa todos 
os setores e, dentro de casa, a mulher fi-
ca exposta à agressividade letal do “ma-
cho” que lhe exige subserviência plena. 

Em contrapartida, as ações do poder 
público para proteger a mulher estão 
muito aquém das necessidades reais. 
Não raramente, as forças de segurança 
pública subestimam as ameaças e, por 
diferentes motivos, as medidas prote-
tivas, asseguradas à mulher pelo Judi-
ciário, não são garantidas, o que leva 

grande parte delas a óbito. Os homens 
desafiam as leis Maria da Penha e a do 
Feminicídio, que qualifica como he-
diondo o homicídio por gênero, com 
agravamento das sanções penais.

Apesar do aumento anual do núme-
ro de casos, com poucas exceções em 
algumas unidades da Federação, as po-
líticas públicas voltadas à proteção e ao 
empoderamento das mulheres foram 
substituídas pelo entendimento de que 
elas “devem obediência” ao marido ou 
ao companheiro. Uma visão retrógra-
da do Estado, que acaba por respaldar 
e estimular a cultura do machismo e 
do sexismo, gatilhos para uma ação le-
tal contra a mulher.

Na maioria dos estados, já existem 
grupos de homens que promovem ro-
das de conversa, com apoio de terapeu-
tas, sobre o comportamento deles an-
te companheiras ou namoradas. Essas 
iniciativas objetivam ressignificar o que 
é “ser homem”, o que implica tratar as 
mulheres com respeito, dentro de um 
processo de educação para cultura de 
paz. Embora sejam poucos grupos, eles 
são o prenúncio de que a violência tam-
bém é incômoda e rejeitada por uma 
parcela do universo masculino.

Há consenso de que a reversão des-
se comportamento torpe e descabido 
passa, necessariamente, pela educa-
ção, que começa dentro de casa e deve 
se estender à escola, em todos os níveis 
sociais. “É preciso mostrar que a violên-
cia não é natural, por isso a criação de 
políticas públicas são tão importantes”, 
declarou a professora Edlene Olivei-
ra Silva, do Departamento de História 
da Universidade de Brasília (UnB). Pa-
ra isso, tanto a organicidade do Estado 
quanto dos setores privados precisam 
também se engajar na desconstrução 
do machismo e do sexismo, abominá-
veis e destoantes de quaisquer valores 
civilizatórios.

Educação contra
o machismo

Em nome dos Henrys

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

A atrocidade cometida contra Henry 
Borel, 4 anos, motivou a elaboração de 
uma proposta que está prestes a virar lei 
e ser batizada com o nome do menino, 
espancado até a morte dentro de casa 
no ano passado. O projeto 1.360, que 
prevê penas mais rigorosas para crimes 
contra crianças e adolescentes, foi apro-
vado por unanimidade no Senado na 
terça-feira. Como passou por modifica-
ções em relação ao texto avalizado pela 
Câmara, em fevereiro, terá de retornar 
para nova análise dos deputados. Mas 
parece muito perto de ir à sanção pre-
sidencial. Um grande avanço, pelo me-
nos em termos de legislação. 

Hoje, a pena para homicídio simples 
é de seis a 20 anos. Pela proposta em 
tramitação, a punição será aumentada 
em dois terços se o autor for pai, mãe, 
tio, irmão, avô, avó, padrasto, madras-
ta, por exemplo. O texto também inclui 
na lista de crimes hediondos o assassi-
nato de menores de 14 anos — ou seja, 
não permite fiança ou anistia.  

Outro trecho do PL aborda a comu-
nicação de crimes. Quem se omitir de 
denunciar violência contra crianças e 
adolescentes pode receber sentença de 
seis meses a três anos de prisão. A mes-
ma pena será aplicada aos que deixa-
rem de informar casos de tratamento 
cruel ou degradante, formas violentas 
de “educação” e abandono de incapaz. 

De acordo com o projeto, se a omissão 
resultar em lesão corporal grave na ví-
tima, a punição será aumentada na me-
tade; caso ocorra morte, será triplicada. 
Sempre lembrando: denúncias podem 
ser feitas pelo Disque 100, em conselhos 
tutelares ou na polícia.

A Constituição, em seu artigo 227, já 
enfatiza a obrigação da família, da so-
ciedade e do Estado de manter crian-
ças, adolescentes e jovens “a salvo de 
toda forma de negligência, discrimina-
ção, exploração, violência, crueldade e 
opressão”. Não deveria necessitar de leis 
para isso, mas a realidade é que muitos 
ainda viram o rosto para a crueldade 
contra indefesos.

A proposta elenca uma série de atri-
buições para o poder público. Entre as 
quais está a promoção de programas ou 
campanhas de enfrentamento à violên-
cia doméstica — dever quase que total-
mente ignorado pelo Estado.

O PL é bastante abrangente e traz 
esperança de que a proteção de crian-
ças e adolescentes seja, um dia, tratada 
com “absoluta prioridade”, como deter-
mina a Carta Magna. Deixar enjaulados 
por mais tempo estupradores, tortura-
dores e assassinos de meninos e meni-
nas é um alento. Para mim, o ideal se-
ria mantê-los trancafiados até o fim de 
suas miseráveis vidas. Quem sabe um 
dia a gente dá esse passo?  

» Sr. Redator
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Coração tranquilo 
As melhores energias hu-

manas se encontram na pro-
moção do cuidado mútuo. 
Zelar e compreender susten-
tam o exercício da delicadeza. 
O amor, arrastado pelas cor-
rentezas da posse e da des-
confiança, ainda tem chance 
de ser reabilitado, caso a ter-
nura consentida seja o nosso 
principal balizamento. O pa-
ladar dos sensíveis não supor-
ta mais a oferta do “fast fú-
til”. Desenvolver a paciência é 
fundamental, principalmen-
te em momentos turbulentos. 
Orienta o artista Walter Fran-
co (1945-2019): “Tudo é uma 
questão de manter a men-
te quieta, a espinha ereta e o 
coração tranquilo”. Tamanha 
musicalidade, expressa em Co-
ração Tranquilo (1978), com-
prova a existência do ápice 
humano como realização har-
moniosa possível. Pelo cami-
nho da arte, o impossível dei-
xa suas pegadas. Assim, a gen-
te se orienta melhor. Passo a 
passo, mesmo com a imposi-
ção dos buracos medíocres, o 
entusiasmo em prosseguir va-
le muito mais a pena. Tristeza 
comunica felicidade reprimi-
da. “Ter lágrimas/é a possibi-
lidade/de outra vez germinar” 
— ilumina Alexandra Maia em 
estado de poesia (Um objeto 
cortante, 2019). 

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva, 
Asa Norte

Saúde pública
A saúde no DF está um caos, e todos nós temos conheci-

mento da deficiência dos serviços da saúde pública presta-
das à população. Hoje, o DF tem uma população de mais de 
três milhões de pessoas, sendo 70% usuários da rede públi-
ca. Somos sabedores que, no Distrito Federal, tem 16 hospi-
tais públicos de pequeno e grande portes, além das UPAS e, 
todos sobre o comando da Secretaria de Saúde. A pergun-
ta que não quer calar! O que está faltando para melhorar os 
atendimentos médicos na rede de saúde com uma estru-
tura desse porte? Será que falta uma boa gestão, ou von-
tade política? Sabemos o tamanho do sofrimento das pes-
soas quando vão em busca de um atendimento na rede de 
saúde do DF, muitas vezes esse sofrimento para alguns vêm 
acompanhados com mortes por uma espera incansável. A 
saúde no DF tem cura, acorda, senhor governador Ibaneis. 
Vossa senhoria que vem investindo tanto na sua reeleição, 
é preciso que as suas ações sejam voltadas para as melho-
rias na saúde, por meio de soluções simples existentes, tais 
como: regionalização dos atendimentos por RA, usando os 
aparelhos existentes nas próprias cidades, fazer contrata-
ções de profissionais médicos e enfermeiros também  re-
gionalizados, por intermédio do IGES-DF, transformar o 
Centro Administrativo, hoje ocioso em grande centro de 
radiologias e laboratórios, deixar o Hospital de Base para 

realizações de pequenas e gran-
des cirurgias. 

 » Evanildo Sales Santos,
Gama 

Corrupção
O presidente Bolsonaro per-

deu autoridade para dizer que 
seu governo é exemplo de lisu-
ra, em que não há corrupção. Fal-
tam, na verdade, investigações 
sérias pela Procuradoria-Geral da 
República. O chefe da PGR foi es-
colhido a dedo para encobrir as 
falcatruas do clã Bolsonaro, ato-
lado em denúncias de corrup-
ção, atividades criminosas prati-
cadas antes e durante o atual go-
verno. O procurador-geral, Au-
gusto Aras, é radicalmente omis-
so diante dos desmandos do clã e 
do inquilino do Palácio do Planal-
to, que veio para destruir o Brasil, 
e em tudo que projetava o país 
no cenário internacional. A Polí-
cia Federal virou quintal dos bol-
sonarianos, por meio da substi-
tuição de diretores e delegados 
que colecionam provas incontes-
tes, que sustentariam uma ação 
penal por corrupção e outros cri-
mes do clã. O escândalo do Mi-
nistério da Educação, envolvendo 
o ministro Milton Ribeiro e pas-
tores em negociatas para a libe-
ração de recursos às prefeituras, 
se soma ao das vacinas, também 
com operadores evangélicos, no 
caso da compra de imunizantes 

contra a covid-19, como ficou comprovado pela CPI da Pan-
demia, no Senado Federal. Em ambos os casos, com o aval do 
presidente e dos seus apaniguados que comandavam o Minis-
tério da Saúde. Por certo, tantos outros movimentos nada re-
publicanos ocorrem, ou ocorreram, nos subterrâneos da traje-
tória espúria do clã bolsonarista. Em resumo: pequenas igre-
jas são grandes negócios, em ritmo de expansão, em socieda-
de com os bolsonarianos retrógrados e destruidores do Brasil. 

 » Afonso Guimarães,
Noroeste

Ministro da Educação
Reverendo Milton Ribeiro, ministro da Educação, quan-

do mentimos não estamos seguindo o exemplo de Jesus 
Cristo. “Os lábios mentirosos são abomináveis ao Senhor.”  
(Provérbios 12:22). O verdadeiro cristão diz a verdade mes-
mo sabendo que ela poderá colocá-lo em uma situação di-
fícil. O senhor como pastor deve ter pregado inúmeras ve-
zes isso aos seus fiéis. Não peque senhor ministro do Se-
nhor Jesus e da Educação. Se o presidente da República 
lhe fez um “pedido especial” para que o MEC priorizasse 
os municípios  e, depois, os “amigos do pastor Gilmar Sil-
va dos Santos”, o senhor como pregador do Santo Evange-
lho precisa dizer a verdade. O seu rebanho precisa acreditar 
que o senhor é um pregador idôneo. Confesse para que no 
dia do Juízo Final isso não lhe traga complicações.

 » Jeovah Ferreira,
Taquari

Putin cometeu três grandes 
equívocos: Zelensky não é 

um palhaço; Biden não é um 
velho gagá medroso; e os 

ucranianos não são covardes 
e nem amam os russos.

Itiro Iida — Asa Norte

Americano apaixonado manda 
cesta de doces no Valentine Day. 
Mulher descobre que foi para a 

melhor amiga. Traição confeitada. 
José Matias-Pereira — Lago Sul

Pastores ganham nova função no 
governo federal. Eles se tornaram 

despachantes para “negociar” 
verbas públicas para prefeituras.

Raimundo Freitas — Cruzeiro

No curioso caso do pastoreio 
de barras de ouro, ficaram as 

ovelhas a contar... nuvens!
Marcos Paulino — Vicente Pires
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O senador Afonso Arinos representante do Brasil 
junto à ONU, como chefe de delegação, almoçou, 
ontem, sem protocolo, na Churrascaria do Lago. 
Tirou o paletó, pôs à mostra seus suspensórios 
pretos comeu frango com salda e tomou vinho 
Granja União Bonarda. 
(Publicada em 20/2/1962)

O 
Senado está para votar o Projeto de Lei 
(PL) 3723/2019 que acaba com o Estatuto 
do Desarmamento. Nossa lei de armas é 
respeitada a nível internacional, conside-

rada democrática e eficiente, e serviu de inspira-
ção para a reforma da lei de oito países. Segundo 
cálculo do Instituto de Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea), em 15 anos o Estatuto salvou a vida 
de 275.476 brasileiros. Um resultado espetacular. 
A medida mais eficaz já tomada para a redução 
das mortes por arma de fogo. Mas a gananciosa 
indústria de armas quer revogá-la. Vejamos algu-
mas das propostas do PL e do seu relator.

O pretexto é “dar segurança jurídica para os CA-
Cs (caçadores, atiradores e colecionadores)”, mul-
tiplicando o número de armas que podem com-
prar, permitindo-lhes adquirir até fuzil de guerra, 
fabricar munição própria e o direito de andar ar-
mados. A nossa lei proíbe o porte de arma, con-
cedido apenas para quem está com risco de mor-
te, tendo reduzido drasticamente os homicídios. 
Para burlar a proibição, o PL permite atiradores 
e caçadores andarem armados de suas casas até 
o local da atividade, com a desculpa de que, as-
sim, não terão suas armas roubadas. Ora, na Ar-
gentina os clubes de tiro têm cofres, de forma que 
atiradores não ponham em risco os transeuntes. 

Quanto a roubar suas armas, as verdadeiras 
armas esportivas são de pequeno calibre, não 
interessa ao assaltante. Mas, no Brasil, permite-
se que atiradores usem até fuzis de guerra, ar-
mas não admitidas nas competições olímpicas, 
onde busca-se a precisão dos tiros de pequeno 
calibre, e não a potência. Resultado: podendo 
treinar com armas de grosso calibre, comprar 
até 60 armas por ano, e diante da possibilidade 

de andarem armados, os clubes foram invadi-
dos por hordas de milicianos, narcotraficantes e 
militantes bolsonaristas, para constrangimento 
dos verdadeiros esportistas. Os clubes de tiro vi-
raram um grande negócio, tendo o seu número 
aumentado de 871 para 1.644, dobrando no go-
verno Bolsonaro. Formam-se grupos paramili-
tares fortemente armados, dispostos a introdu-
zir a violência na política.

Os verdadeiros CACs estão preocupados com 
essa invasão de sua categoria, que, com o tempo, 
será associada a delinquentes, como sucedeu no 
Reino Unido. Em 1996, um atirador esportivo, 
Thomas Hamilton, teve seu pedido de emprego 
negado em uma escola para crianças em Dunbla-
ne, Escócia. Revoltado, o atirador fuzilou 16 crian-
ças de 5 e 6 anos. O choque levou a atividade de 
atirador esportivo a ser proibida, o uso de armas 
de fogo por civis foi banido em todo o país e a tra-
dicional caça à raposa proibida.

O relator do PL incorpora a concessão do por-
te de armas para 12 categorias, como advogados, 
que nada têm a ver com CACs, revelando seu ver-
dadeiro propósito. O coração do Estatuto do De-
sarmamento é a proibição de que civis andem ar-
mados e de que possam adquirir armamento de 
uso militar. O PL fere de morte a nossa lei ao abrir 
a porteira para meio milhão de CACs.

A CPI da Câmara sobre Tráfico Ilícito de Armas 
descobriu que instrutores de clubes de tiro pro-
duziam munição com máquinas de recarga e as 
vendiam, inclusive para o PCC. Na ocasião, a Di-
retoria de Fiscalização de Produtos Controlados 
(DFPC), órgão do Exército, declarou a necessidade 
de proibir essas máquinas para civis. Entretanto, 
o PL estende o seu uso dos clubes para os CACs. 

O perigo se agrava ao constatarmos que munição 
recarregada não pode ser rastreada. Sem rastrea-
mento não se teria chegado aos autores dos as-
sassinatos da juíza Patrícia Acioli e da vereadora 
Marielle Franco. Outra proposta do PL acaba com 
a marcação de armas e munições, o que impedirá 
seu rastreamento em caso de crimes.

O PL quer que vigilantes privados usem armas 
de grosso calibre. A CPI sobre Desvio de Armas, 
da Assembleia do Rio, comprovou que uma das 
maiores fontes de armamento para o crime orga-
nizado são Empresas de Segurança Privada. Cons-
tatou que cerca de 10 mil armas tinham sido des-
viadas de algumas dessas empresas para o crime 
no Rio. Eram de calibre 38. Quer-se aumentar o 
calibre das armas a serem desviadas?

O senador Flávio Bolsonaro, que comanda a 
Bancada da Bala no Senado, disse: “Quer a prova 
real de que armas salvam vidas? O presidente da 
Ucrânia concedeu porte de arma para a popula-
ção civil”. Seu oportunismo mistura guerra com 
política de segurança pública em tempo de paz. 
Segue o exemplo do pai, que também com a des-
culpa da guerra, pretende expulsar os indefesos 
índios de suas terras ancestrais pretextando a ex-
ploração de potássio. É uma característica do co-
varde atacar os frágeis, como se viu com o depu-
tado “Mamãe Falei”, acossando ucranianas deses-
peradas, “fáceis porque são pobres”.

Segundo enquete IPEC, 88% dos brasileiros 
são contra o aumento do número de armas para 
os CACs. Desprezando essa vontade popular, os 
senadores podem atender à pressão da indústria 
de armas, aos falsos CACs, e condenar milhares 
de brasileiros à morte. Ou podem preservar nos-
so Estatuto do Desarmamento e votar pela vida!

Senado ameaça 
controle de armas

M
ais de 13 milhões de pessoas pergun-
taram ao Google: “Como a Rede 5G vai 
mudar a sua vida?”. Quando comecei a 
lidar com o tema também achava dis-

tante e frio, como qualquer outra novidade tec-
nológica. Mas, depois de ficar um ano e meio na 
presidência da Comissão de Ciência, Tecnologia, 
Comunicação e Informática, a CCT do Senado, 
aproximei-me muito do assunto e fiz parte da co-
missão para implantação da tecnologia 5G no Bra-
sil. É uma das experiências mais enriquecedoras 
para quem gosta de inovação.

Quando se pesquisa s benefícios da 5G as pri-
meiras respostas são a velocidade 20 vezes maior 
do que no 4G. Além de uma infinidade de possi-
bilidades tecnológicas, essa velocidade possibi-
litará a comunicação de dispositivos máquina a 
máquina por meio da Internet das Coisas, a IoT. 
É a revolução tecnológica em curso no desenvol-
vimento de cidades e casas inteligentes, novas in-
dústrias,  agronegócio,  telemedicina com cirur-
gias remotas cada vez mais precisas, no futuro 
carro autônomo e muitas outras inovações para 
facilitar a vida do ser humano. E expectativa é de 
mais desenvolvimento, mais empregos, mais ren-
da e mais qualificação profissional. 

Mas vale registar um benefício que vai trans-
formar também a vida de um público muito ne-
cessitado de inclusão tecnológica. Os estudantes 
brasileiros, seus professores e todos os profissio-
nais da educação. O leilão do 5G garantiu o com-
promisso do poder público de conectar 85% das 
escolas até o ano de 2028.  Dos R$ 47,2 bilhões que 

devem ser investidos pelas empresas privadas, 
R$ 3,1 bilhões — o equivalente a 6,5% — vão pa-
ra a área de educação. Essa é uma notícia alvissa-
reira não apenas para as escolas, mas para toda a 
comunidade de um município. 

O Grupo de Acompanhamento do Custeio a 
Projetos de Conectividade de Escolas (Gape) é o 
responsável por supervisionar a destinação des-
ses recursos (R$ 3,5 bilhões) levantados com a 
venda de lotes na frequência de 26 GHz no lei-
lão da 5G feito pela Agência Nacional de Teleco-
municações (Anatel) em novembro do ano pas-
sado. As empresas compradoras têm a obrigação 
de levar essa internet de alta velocidade a esco-
las públicas do ensino básico. O Gape vai mapear 
as escolas, suas necessidades e garantir conec-
tividade aos alunos nos municípios brasileiros. 

É inimaginável a diferença que isso fará na 
vida desses alunos, professores e diretores. Di-
go isso porque conheço o trabalho da media-
ção tecnológica no ensino a distância feita nos 
estados do Amazonas e de Rondônia. São esta-
dos onde os estudantes têm dificuldade de lo-
moção via terrestre e o programa foi implanta-
do para que mais alunos tenham acesso a um 
conteúdo pedagógico de qualidade nas escolas 
ribeirinhas. Assim, as aulas são transmitidas ao 
vivo via-satélite, com recursos visuais e tecno-
lógicos. Vale lembrar que não são aulas grava-
das. As aulas são preparadas cuidadosamen-
te por uma equipe multimídia, com recursos 
audiovisuais e interativos. Tudo para o aluno 
não perder a interação com o professor. Isso só 

acontece porque o satélite garante essa trans-
missão das aulas ao vivo. 

Muitos estados tentaram copiar esse modelo 
bem sucedido no Amazonas, mas ocorre que a 
transmissão via-satélite é um meio de alto custo 
para os governos estaduais e municipais. A chega-
da da Rede 5G, com esses investimentos em edu-
cação, vai mudar essa realidade na Região Norte 
e de todas as regiões do Brasil, que, mesmo antes 
da pandemia do novo coronavírus, necessitavam 
de um bom sinal para transmitir as aulas a seus 
alunos. Com um sinal de qualidade, as aulas po-
derão ser ministradas ao vivo e também acessa-
das depois de gravadas. Em muitos estados bra-
sileiros, a comunidade escolar enfrenta essa difi-
culdade de acesso presencial à escola, seja com 
transporte rural, distância, barreiras geográficas, 
como acontece em Goiás, na Comunidade Kalun-
ga (quilombolas) na região nordeste do Estado.  

A pandemia do coronavírus mostrou ser pos-
sível amenizar essa distância, mas expôs a neces-
sidade urgente de as escolas públicas estarem co-
nectadas, e reduzir o abismo entre estudantes de 
baixa renda com os que têm condições de pagar 
internet rápida em casa. Com esse investimento, 
idealizado pela Frente Parlamentar de Educação 
do Congresso Nacional  e abraçado pelo Ministé-
rio das Comunicações, a internet rápida nas esco-
las municipais quebrará essas barreiras geográfi-
cas e transformará a vida de milhões de famílias 
por meio da educação. Cabe a todos nós garantir 
que esse benefício chegue às comunidades mais 
necessitadas e mais distantes.

 » VANDERLAN CARDOSO
Senador pelo PSD de Goiás

Como a 5G vai levar internet 
para escolas municipais

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Quando, dois anos atrás, um leitor afirmou 
que não demoraria muito tempo para que a nos-
sa tão desacreditada Justiça mandasse devolver 
todo o dinheiro que foi desviado pela turma pe-
tista da Petrobras e de outras estatais, assim co-
mo o dos fundos de pensão e de todos os locais 
onde essa gente raspou os cofres, teve gente que 
duvidou que tal audácia, mesmo vinda das altas 
Cortes do Olimpo, seria possível.

Depois da decisão do Supremo Tribunal Fe-
deral, decretando a “descondenação” do artífi-
ce-mor do mensalão, tudo dentro da novilíngua 
jurídica da era lulista, todo o resto desse capítu-
lo, de nossa infame história, parece seguir seu 
rumo natural, ou pelo menos as estratégias que 
as altas Cortes traçaram para possibilitar que Lu-
la volte a subir, com pompas e circunstâncias , 
a rampa do Palácio do Planalto.

Caso isso aconteça, com ele estarão subindo a 
tal rampa palaciana toda essa gente que participou, 
direta e indiretamente, do maior caso de corrupção 
visto na história do país. Com ele, virão ainda os 
mesmos meneios malandros dessa arte degenera-
da de fazer política, as mesmas táticas e artimanhas 
para sangrar o erário e todo um passado sinistro que 
se supunha ter encerrado, no momento em que as 
chaves da prisão desse personagem, deu três vol-
tas na fechadura pondo fim à uma saga de crimes.

Alguns meses se passaram, tempo suficiente pa-
ra a poeira do esquecimento começar a cobrir es-
se caso, e os ministros supremos, como era previs-
to, decidiram libertar Lula do catre e devolve-lo às 
ruas. Não as ruas, propriamente dita, porque nesse 
ambiente aberto e onde reina a voz solta da popula-
ção, Lula não se atreve desfilar. Isso, de certa forma, 
criou uma espécie de prisão para quem se gabava de 
ser o maior líder popular de todos os tempos. Lula 
vive hoje dentro de nichos fechados, onde só entra 
gente escolhida por ele. Nem nos aeroportos é vis-
to. Lula é prisioneiro de suas aldrabices, resumindo 
sua existência ao mundo virtual das mídias sociais.

Aberta a caixa de Pandora pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF), toda fumaça funesta ali contida 
vai se espalhando pelo ar, contaminando a todos, 
principalmente os operadores de Justiça, que, ago-
ra, vêm a Lava-Jato como um mal a ser imediata-
mente apagado das páginas de nossa história, pa-
ra que as futuras gerações não vislumbrem a pos-
sibilidade de fazer renascer no Brasil os elementos 
básicos de toda e qualquer Justiça digna do nome. 
O fato é que  a pari passu, todas as pegadas, ain-
da vivas, que levam às cenas dos crimes precisam 
ser desfeitas. Realizada essa tarefa suprema, resta, 
como seria óbvio, devolver aos pseudoinocentados 
e perseguidos políticos, todo o espantoso volume 
desse butim, orçado em bilhões de reais.

A eles, para que a justiça seja feita, nesses 
moldes que aí estão, caberão ter de volta toda 
essa dinheirama, para que assim se cumpra o di-
tado que diz que justiça pela metade não é jus-
tiça. Para começar esse estorno às algibeiras de 
origem, não as estatais ou aos cofres públicos, 
como seria correto num país decente, o STJ, que 
anteriormente havia condenado esse triste per-
sonagem, decidiu que a devolução dessa dinhei-
rama deve começar pelo pagamento de uma in-
denização, feita pelo ex-chefe da Operação La-
va-Jato, Deltan Dallangnol a ninguém menos do 
que ao próprio Lula, a quem chamou de che-
fe de quadrilha. Por sua aberração ficcional, só 
vendo aquele capítulo que mostra o criminoso 
Pinguim, como figura pública respeitável, perse-
guindo o Batman, numa trama às avessas e que 
parece anunciar um tempo de hienas.

Tempo incertos

“É só cruzar as faturas que eu 
emiti com a contabilidade do 
PT para ver se a campanha de 
2002 foi paga por dentro ou 
por fora.”
Duda Mendonça

Apoio

 » Com participação na Feira Brasileira de 
Ciências e Engenharia (Febrace), alunos 
do Colégio Militar do Recife precisam de 
muitas visualizações na internet para que 
os brasileiros conheçam o projeto. Veja no 
Blog do Ari Cunha.

Outro mundo
 » Ambientes que eram seguros para se viver 

agora não são mais. O útero, que deveria 
ser o lugar mais cuidado pela sociedade 
virou terra de ninguém. Seres humanos 
são jogados no lixo. Escolas, onde os pais 
levam os alunos pelas mãos pensando no  
futuro, registram ocorrência de violência 
tanto físicas quanto psicológicas.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

 » ANTÔNIO RANGEL BANDEIRA  
Sociólogo, ex-consultor da ONU e do Viva Rio, autor de Armas para quê? (Editora LeYa)
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Pulmões desbloqueados

Pesquisadores americanos e alemães desenvolvem o primeiro medicamento inalatório que combate a produção excessiva 
de muco em pacientes de doenças como asma e fibrose cística. A condição pode causar desde sintomas leves até à morte 

P
acientes de asma grave e 
outras doenças pulmona-
res crônicas, como DPCO 
e fibrose cística, sofrem 

com uma condição potencial-
mente letal, a secreção descon-
trolada nas vias aéreas, para a 
qual não existe tratamento. Ago-
ra, porém, milhões de pessoas 
em todo o mundo poderão se 
beneficiar de uma nova terapia 
que tem esse sintoma como fo-
co. Em um estudo publicado on-
tem na revista Nature, cientistas 
de diversas instituições de pes-
quisa norte-americanas e alemãs 
anunciaram o desenvolvimento 
da primeira droga que impede 
a formação excessiva de muco.

Em todo o mundo, as doen-
ças pulmonares muco-obstrutivas 
afetam centenas de milhões de pa-
cientes. No Brasil, 20 milhões têm 
asma, 14 milhões foram diagnosti-
cados com doença pulmonar obs-
trutiva crônica (DPCO) e mais de 
5 mil convivem com a fibrose cís-
tica. A produção descontrolada de 
muco também afeta pacientes de 
câncer, cujo organismo fica imu-
nocomprometido devido ao trata-
mento ou à própria enfermidade. 

“A maioria dos medicamentos 
para essas condições funciona 
para reduzir a inflamação ou ex-
pandir as vias aéreas para ajudar 
as pessoas a respirar melhor, mas 
o muco é o problema mais sé-
rio”, explica Burton Dickey, pro-
fessor de medicina pulmonar do 
MD Anderson, no Texas, e coau-
tor correspondente do estudo. 
“O muco é um problema signi-
ficativo na medicina pulmonar, 
porque, em pessoas com essas 
doenças pulmonares comuns, o 
catarro espesso pode bloquear as 
vias aéreas e causar sintomas que 
variam de uma tosse leve a uma 
diminuição muito grave da fun-
ção pulmonar”, destaca. 

 » PALOMA OLIVETO

Homem com asma recebe oxigênio no hospital: grandes volumes de secreção podem obstruir as vias aéreas

ANINDITO MUKHERJEE

Em cinco anos, todos os habi-
tantes da Terra devem estar pro-
tegidos com sistemas de alerta 
que previnam dos perigos que 
as chuvas, tornados ou ciclones 
podem acarretar. A meta ambi-
ciosa foi estabelecida pela Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU), ontem. Atualmente, um 
terço da população mundial não 
possui nenhuma dessas ferra-
mentas para eventos climáticos, 
que se tornaram ainda mais vio-
lentos devido ao aquecimento 
global. Na África, 60% das pes-
soas não têm essa cobertura.

“Essa situação é inaceitável”, 
declarou o secretário-geral da 
ONU, Antonio Guterres, apre-
sentando o seu plano de co-
bertura no Dia Meteorológico 
Mundial. “O desequilíbrio cli-
mático de origem humana es-
tá causando danos em todas as 

regiões do mundo. Metade da 
humanidade está em zonas de 
perigo e a frequência e a inten-
sidade dos eventos climáticos 
extremos aumentarão à medi-
da que o aquecimento global se 
intensificar”, alertou.

A maior autoridade da ONU 
pediu à Organização Meteoro-
lógica Mundial (OMM) que faça 
um esforço e apresente um pla-
no de ação até o fim do ano, que 
deverá ser apresentado na próxi-
ma Conferência das Nações Uni-
das sobre Mudanças Climáticas 
(COP), no Egito.

Investimento

O custo projetado do pla-
no será de cerca de US$ 1,5 
bilhão. Dinheiro bem investi-
do, segundo a ONU, levando 
em conta os danos causados 

por secas, chuvas fortes ou tor-
nados, ciclones e outros fura-
cões. A utilidade desses siste-
mas foi demonstrada em todos 

os lugares em que foram insta-
lados, pois permitem que as au-
toridades preparem melhor as 
operações de resgate, limitem 

possíveis danos e que as popu-
lações se protejam. “O forta-
lecimento das capacidades de 
previsão está ajudando todos a 

desenvolver sua capacidade de 
agir”, enfatizou Guterres. 

De acordo com uma decla-
ração da OMM, o número de 
desastres registrados aumen-
tou cinco vezes entre 1970 e 
2019, devido às mudanças cli-
máticas e ao número crescen-
te de eventos climáticos extre-
mos. Mas “graças a melhores 
sistemas de alerta, o número 
de vidas salvas quase tripli-
cou no mesmo período, co-
mo resultado de uma previ-
são meteorológica mais efi-
caz e uma gestão de desas-
tres ativa e coordenada”, en-
fatizou o órgão, em comuni-
cado. De acordo com algu-
mas estimativas, avisar com 
24 horas de antecedência a 
chegada de uma tempestade 
ou onda de calor reduz os da-
nos em quase um terço.

ONU quer sistema 
de alerta mundial

Mudanças ClIMátICas

destruição causada pelo 
furacão Ida: tragédias podem 
ser minimizadas quando 
governos estão preparados

MARK FELIX

O excesso de secreção ocor-
re devido à produção excessiva 
de mucinas, um tipo de proteína 
presente em vários tecidos, que 
fabrica géis como a saliva e o ca-
tarro. Nas vias aéreas, elas absor-
vem água e formam uma fina ca-
mada de muco protetor que pren-
de os patógenos. Normalmente, 
são facilmente eliminadas pelos 
cílios e liberadas gradualmente.

alvo

Nas doenças muco-obstruti-
vas, porém, grandes volumes da 
substância são liberados repen-
tinamente e, como não conse-
guem absorver água, em vez de 
gel, as mucinas produzem um 

muco espesso, com potencial de 
obstruir as vias áreas, prejudi-
cando a função pulmonar. 

Dickey conta que seu labora-
tório começou a estudar a secre-
ção de mucinas há duas décadas, 
conseguindo identificar os prin-
cipais genes e proteínas envolvi-
dos. “Construímos uma imagem 
de como era a maquinaria se-
cretora e conhecíamos todos os 
principais atores”, diz. “Uma vez 
que tivemos uma ideia de como 
todas as peças funcionavam jun-
tas, determinamos que a sinap-
totagmina-2 (Syt2) era a melhor 
proteína para bloquear a secre-
ção de mucina, porque ela só é 
ativada com um alto nível de es-
timulação. Portanto, bloquear a 

atividade da Syt2 deve impedir 
a liberação maciça repentina de 
mucina, sem prejudicar a secre-
ção de mucina de linha lenta e 
constante, necessária para a saú-
de das vias aéreas.”

Com esse conhecimento pré-
vio, a equipe do MD Anderson 
e da Universidade de Stanford, 
nos EUA, em colaboração com 
cientistas da Universidade de 
Ulm, na Alemanha, decidiram 
pesquisar uma droga que tives-
se, portanto, a proteína Syt2 co-
mo alvo terapêutico. Os pesqui-
sadores projetaram uma estru-
tura chamada peptídeo gram-
peado com hidrocarboneto 
(SP9), com a missão de bloquear 
a ação da sinaptotagmina-2. 

Peptídeos grampeados são 
uma ferramenta terapêutica de-
senvolvida recentemente. Eles 
têm sido usados para tratar ou-
tras doenças, incluindo câncer. 
Porém, agora, foram projeta-
dos para ser inalados pelos pa-
cientes, uma versão ainda iné-
dita na medicina. No laborató-
rio, os cientistas cultivaram cé-
lulas epiteliais, iguais às que re-
vestem as vias aéreas, e as mani-
pularam de forma que inibiam a 
secreção rápida de mucina, co-
mo acontece nas enfermidades 
muco-obstrutivas. 

Depois, trataram camundon-
gos com uma versão aerossol 
do SP9 e verificaram que, co-
mo o esperado, a droga reduziu 

a secreção de mucina e impediu 
o bloqueio das vias aéreas pelo 
muco. “Um medicamento ina-
lado como esse pode ajudar al-
guém durante um ataque agu-
do de doença das vias aéreas, 
interrompendo a rápida secre-
ção de mucina e, por extensão, 
evitando a produção de muco 
espesso. Você não pode mover 
o ar através de uma via aérea 
que está obstruída”, diz Dic-
key. “Agora temos um medica-
mento que pode ser muito im-
portante se for demonstrado 
que funciona em ensaios clí-
nicos.” Os cientistas vão apri-
morar o SP9 grampeado antes 
de começar os estudos em hu-
manos, acrescenta. 

Cientistas norte-americanos e 
japoneses desenvolveram 
anticorpos monoclonais que 
previnem a morte de células 
pulmonares em modelos de 
camundongos para fibrose 
pulmonar idiopática (FPI) e 
síndrome da doença 
respiratória aguda (SDRA). O 
avanço, juntamente com novas 
ferramentas de diagnóstico 
não invasivas apresentadas no 
mesmo estudo, pode ser um 
passo crítico no tratamento de 
doenças letais, para as quais 
existem poucas terapias 
eficazes. “Essas são 
descobertas muito 
empolgantes e promissoras e 
abrem as portas para testar 
este anticorpo monoclonal 
como uma estratégia 
terapêutica para ajudar a 
evitar a progressão da fibrose 
pulmonar e a SDRA em 
pacientes”, escreveram, em 
comunicado.

 » Terapia 
monoclonal

Também nos EUA, pesquisa-
dores da Universidade de Brown 
e do Centro Médico de Veteranos 
de Providence, em parceria com 
cientistas da Universidade Anglia 
Ruskin, na Inglaterra, descobri-
ram uma nova família de proteí-
nas no pulmão, o que, segundo 
eles, abre caminho para um no-
vo tipo de tratamento de pacien-
tes com insuficiência respirató-
ria. Eles publicaram o estudo na 
edição de ontem da revista Fron-
tiers in Physiology. 

Mais de 10% dos internos de 
unidades de terapia intensiva 

(UTIs) em todo o mundo sofrem 
de síndrome do desconforto res-
piratório agudo (SDRA), condi-
ção que tem uma taxa de mortali-
dade de quase 40%. Os pacientes 
que desenvolvem a SDRA — cau-
sada, principalmente, por pneu-
monia, cirurgias de grande por-
te, traumas, sepse e covid — pre-
cisam ser submetidos à ventila-
ção mecânica.

água

Segundo Havovi Chich-
ger, professor de Ciências 

Biomédicas da Universidade 
Anglia Ruskin, a síndrome es-
tá associada a um aumento ex-
cessivo da permeabilidade vas-
cular pulmonar, o que permite 
que proteínas e líquidos entrem 
no pulmão. Isso leva ao desen-
volvimento de edema pulmo-
nar, popularmente chamado de 
“água nos pulmões”.

No novo estudo, os pesqui-
sadores descobriram que os 
T2Rs, receptores comumen-
te encontrados na língua, on-
de identificam o sabor amar-
go, também se encontram nos 

pulmões. Quando são estimu-
lados com dois compostos cha-
mados feniltiocarbamida e de-
natônio, eles ajudam a prote-
ger o endotélio, a camada que 
reveste os vasos sanguíneos do 
órgão, impedindo a passagem 
de líquidos. “Essas descobertas 
indicam que a família de pro-
teínas pode oferecer uma no-
va via de medicamentos para 
reduzir o vazamento de fluido 
no pulmão e, portanto, ajudar 
a tratar pacientes com proble-
mas respiratórios”, disse Chi-
chger, em nota. 

Receptores evitam edema

Mais de 10% de internos em utIs têm síndrome respiratória

YASUYOSHI CHIBA
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Em São Sebastião, uma jovem de 14 anos foi internada após levar cinco facadas de um colega, ontem. Em menos de 

E
m cinco dias, ao menos 
quatro estudantes da edu-
cação básica foram alvos 
de violência em escolas 

públicas do Distrito Federal. Na 
semana passada, um adolescen-
te foi esfaqueado no Centro de 
Ensino Médio 3 de Ceilândia. 
No caso mais recente, uma jo-
vem de 14 anos levou quatro fa-
cadas nas costas e uma no braço, 
na sala de aula do Centro de En-
sino Fundamental (CEF) do Bos-
que, em São Sebastião. A agres-
são ocorreu ontem e partiu de 
um colega da vítima, um aluno 
de 15 anos que estudava no colé-
gio desde fevereiro e será trans-
ferido nesta semana, segundo a 
Secretaria de Educação (SEDF). 
Devido à gravidade das ocorrên-
cias, a pasta anunciou um pro-
grama emergencial para com-
bater o problema (leia ao lado).

Quem acompanhou de perto o 
caso de São Sebastião conta que 
viveu momentos de pânico. Uma 
jovem de 14 anos — cujo nome 
não será divulgado por motivo 
de segurança — estava na sala 
ao lado de onde ocorreu o ata-
que. A estudante confessa que 
sentiu medo durante a confusão 
e considerou o ocorrido uma “tra-
gédia”. “Ele (o adolescente) esta-
va com a faca na mochila e che-
gou na sala (ao lado) falando as-
sim: ‘Será que essa faca mata to-
do mundo?’. Então, um monte de 
meninas foi para a janela (da sala 
em que estava a jovem) ver a ce-
na”, detalha.

O Corpo de Bombeiros e a Po-
lícia Militar enviaram equipes ao 
colégio pouco depois. Nesse mo-
mento, a adolescente ligou para a 
família. “Peguei o celular de uma 
amiga e falei com minha mãe 
enquanto eu tentava sair da sa-
la”, descreve. Depois de conver-
sar com a filha, Jocélia de Souza, 
52, pediu a um amigo que traba-
lha como motorista de aplicativo 
buscar a jovem na escola. “Man-
dei alguém para pegá-la de ime-
diato, porque não tinha condi-
ções de ela ficar no lugar onde 
ocorreu (a violência)”, contou a 
pastora.

Pai de um aluno do 7º ano do 
CEF do Bosque, o locutor Uriel 
Martinez, 45, relata que restou 
o sentimento de preocupação 
após o caso. “(Responsáveis pe-
lo colégio) me falaram que ele (o 
adolescente) não é daqui (de São 
Sebastião). Ele tinha acabado 
de chegar de uma escola de Sa-
mambaia e não tinha qualquer 
adaptação com os alunos da no-
va turma. Eu me sinto insegu-
ro porque pode ser outro garo-
to depois, e essas brigas podem 
acabar sobrando para quem não 
tem nada a ver”, desabafa Uriel, 
que considera necessário haver 
amparo psicológico aos estu-
dantes que ficaram traumatiza-
dos com a situação.

Acompanhamento

A vítima da ação, que não teve o 
nome divulgado, passou por cirur-
gia na noite de ontem, no Hospital 
da Região Leste, e a Delegacia da 
Criança e do Adolescente (DCA) 
1 apura o caso. Levantamento da 
Polícia Militar mostra que, só nes-
te ano, o Batalhão Escolar da cor-
poração atendeu 108 ocorrências 
de crimes ou atos infracionais aná-
logos a delitos praticados em colé-
gios públicos do Distrito Federal 
(leia Registros). A PMDF informou 
não ter dados de 2021, pelo fato de 
as aulas presenciais terem ocorri-
do com cronograma especial.

A corporação destacou que po-
liciais do grupo monitoram as es-
colas tanto a pé, nas proximida-
des dos colégios, quanto em veí-
culos, com fiscalização “regular, 
diária e contínua”. Além disso, re-
tomou recentemente o emprego 
de motocicletas para essa função. 
A distribuição do efetivo ocorre de 
acordo com as necessidades de 
cada região administrativa, com 
desenvolvimento de “roteiros diá-
rios de patrulhamento escolar nas 
instituições de ensino públicas e 
privadas” e rodízio das equipes.

Colaborou Paulo Martins*

 » PEdro Marra

Adolescente foi esfaqueada por um estudante de 15 anos, em uma das salas de aula do Centro de Ensino Fundamental (CEF) do Bosque 

Carlos Vieira/CB/d.a Press

Registros

ocorrências atendidas pelo Batalhão 
Escolar da PMdF em 2022

»  Vias de fato (28)
»  Uso e porte de substância 

entorpecente (26)
»  ameaça (21)
»  roubo a pedestre (10)
»  Lesão corporal (3)
»  desacato (2)
»  Injúria (2)
»  abordagem a pessoa (2)
»  abuso de incapaz (2)
»  dano (2)
»  Perturbação da tranquilidade (2)
»  Tentativa de roubo (2)
»  roubo de veículo (1)
»  Som alto (1)
»  Tentativa de suicídio (1)
»  Tráfico de substância 

entorpecente (1)
»  ato obsceno (1)
»  assédio sexual (1)

Total: 108

Gilvan Ferreira diz que violência é recorrente em colégio da área

Carlos Silva/CB/d.a Press

Diante de um contexto de 
extrema agressividade, com 
acesso facilitado a armas e o 
estímulo à conflitualidade e 
à intolerância, ataques em es-
colas, brigas entre estudantes, 
agressões contra professores e 
massacres acabam potencia-
lizados por um flagrante in-
centivo à agressividade e por 
situações de restrição ou in-
tensificação dos controles so-
ciais sobre corpos. E não po-
demos esquecer que as con-
dições de ensino nem sempre 
são as mais adequadas. Es-
colas estão sucateadas; salas, 

abarrotadas; professores li-
dam com o limite do real na 
profissão... Esses e outros fato-
res propiciam que estudantes 
usem o espaço das escolas pa-
ra extravasar, também, as vio-
lências que suportam em ou-
tros espaços, como em casa, na 
rua, na comunidade e na pró-
pria escola. 

Welliton Caixeta Maciel, 
pesquisador do Núcleo de 
Estudos sobre Violência e 
Segurança (Nevis) e professor 
de antropologia do direito na 
Universidade de Brasília (UnB)

Incentivo à agressividade

Palavra de especialista

8 de março de 2022
Um ônibus escolar com 45 
estudantes sofreu um arrastão, 
em São Sebastião. os celulares 
dos alunos e do motorista foram 
roubados, além da chave do 
veículo. os criminosos fugiram 
para uma mata próxima, e as 
vítimas tiveram de buscar outros 
meios de voltar para casa.

25 de fevereiro de 2022
Uma menina de 11 anos foi agredida 
por uma mulher, em Ceilândia. 
após uma briga entre a vítima e a 
filha da agressora em uma escola, 
a mãe de uma delas procurou a 
outra estudante. ao encontrá-la, 
desceu do carro e deu tapas, além 
de puxões de cabelo, na criança.

22 de setembro de 2021
Um jovem de 16 anos foi 
assassinado depois de sair da 
escola, a 1km do Centro 
Educacional 11 de Ceilândia.  
o estudante encontraria o pai  
após sair do colégio, quando 
foi vítima de latrocínio — 
roubo seguido de morte.

30 de abril de 2019
o professor Júlio César Barroso 
de Souza, 41, foi assassinado por 
um aluno de 17 anos, no Colégio  
Estadual Céu azul, em  
Valparaíso (Go). o acusado de 
cometer o ato infracional  
análogo a homicídio, um 
adolescente de 17 anos, disparou 
três vezes contra a vítima.

Memória

três meses, PM atendeu a mais de 100 ocorrências relacionadas ao ambiente educacional, e sequência de casos acendeu alerta no GdF

nas escolas
Medidas
em análise

A violência em São Sebastião 
não ficou restrita ao Centro de 
Ensino Fundamental do Bosque. 
No Centro Educacional (CED) 
São Francisco, uma estudante foi 
ameaçada com uma arma de fogo 
apontada para a cabeça, durante 
uma discussão com outra jovem. 
A confusão ocorreu na terça-fei-
ra, em frente ao colégio. Por meio 
de vídeo que circulou nas mídias 
sociais, a Polícia Militar conse-
guiu identificar a acusada, mas 
não divulgou a identidade dela. A 
corporação informou apenas tra-
tar-se de uma adulta com regis-
tros de antecedentes criminais. 

Dono de um estabelecimento 
comercial próximo ao CED São 
Francisco, Gilvan Ferreira Lima, 
48 anos, soube da confusão e dis-
se que situações como essa são 
recorrentes na área. “Na hora do 
tumulto, fiquei atrás da vitrine e 
acabei escutando. Acho um ab-
surdo isso acontecer em frente 
ao colégio. Deveria ter mais po-
liciamento, para inibir esse tipo 
de ação”, reclama.

Valdir Neres, 51, mora há três 
meses em frente à escola e co-
menta que presenciou dois casos 
de violência na instituição de en-
sino. O mais recente foi uma bri-
ga entre alunos. “A segurança é 
precária. A polícia aparece de vez 
em quando, em casos pontuais, e 
some. Só um guarda de cassetete 
não é suficiente. Poderia ter revis-
tas diárias nos portões, para evi-
tar que alguém entre armado, por 
exemplo”, sugere o mototaxista.

Ontem, a secretária de Educa-
ção, Hélvia Paranaguá, teve uma 
reunião extraordinária com os 14 
coordenadores regionais de en-
sino da rede pública do DF, pa-
ra tratar dos casos de violência 
nas escolas. No encontro a por-
tas fechadas, os gestores discu-
tiram a adoção de medidas para 
um plano emergencial, monta-
do com outras pastas. “Além da 
Segurança (Pública), traremos a 
Saúde e a Juventude para discu-
tirmos um plano comum e dar-
mos a resposta que a sociedade 
precisa: segurança e cultura de 
paz nas escolas”, frisa.

Hélvia acrescentou que teve 
uma conversa com o secretário de 
Segurança Pública, Júlio Danilo. O 
chefe da pasta disse que analisará 
as escolas com mais casos de vio-
lência e reforçará as rondas em 
áreas próximas a elas. Em rela-
ção ao adolescente de 17 anos es-
faqueado na sexta-feira, no Cen-
tro de Ensino nº 3 de Ceilândia, a 
gestora informou que o jovem es-
tá na UTI. “Ele foi transferido para 
o Hospital Regional de Santa Ma-
ria. Nossa torcida é para que ele se 
recupere logo”, completa.

*  Estagiários sob a supervisão  
de Jéssica Eufrásio

 » arTHUr dE SoUZa
 » CarLoS SILVa*

Valdir presenciou briga entre alunos do CED São Francisco

Carlos Silva/CB/d.a Press
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Crônica da Cidade

Toda
vaidade
é burra

A frase que intitula este texto foi 
escrita no começo do século 20 por 
Louis-Ferdinand Céline, um dos meus 
escribas preferidos, mas nunca este-
ve tão atual. Céline complementava: 
não existe vaidade inteligente. O filó-
sofo Arthur Shopenhauer faz uma dis-
tinção que me parece essencial entre o 

orgulho e a vaidade. Segundo ele, o or-
gulhoso exige ser reconhecido por um 
mérito que realmente possui; enquan-
to o vaidoso quer ser reconhecido por 
méritos que, de fato, não tem.

Claro que sempre houve vaidade. 
Mas a diferença é que, agora, existe to-
do um arsenal de tecnologias da comu-
nicação para praticar o narcisismo 24h 
por dia. Não exagero: até os médicos fo-
ram flagrados tirando selfies durante as 
cirurgias nos hospitais. Os passeios tu-
rísticos também se tornaram aventuras 
arriscadas, porque nos lugares mais pe-
rigosos as pessoas se desconcentram ti-
rando autorretratos.

E tudo indica que a prática obsessi-
va dos selfies não é muito favorável para 

a autoestima dos adeptos de narcisis-
mo radical, pois a convivência intensi-
va com a própria imagem acarretou um 
aumento desmedido das cirurgias plás-
ticas. Quer dizer, é precisamente o con-
trário da felicidade em nome da qual se 
faz tudo isso.

O psicólogo norte-americano Chris-
topher Lasch escreveu um excelente li-
vro sobre o tema, intitulado O eu míni-
mo. De repente, se reduz tanto o proje-
to de vida que ela fica incrivelmente pe-
quena: o meu umbiguinho, o meu carri-
nho, o meu sanduichinho, o meu selfi-
zinho, a minha maconhazinha... E que 
se dane o mundo. Há um fechamento e 
um empobrecimento da experiência de 
interação com o outro mesmo se o autor 

estiver conectado a milhares de redes 
virtuais. Até a participação em movi-
mentos sociais precisa ser uma ação de 
marketing pessoal.

Não quero ditar regras, mas pelo 
pouco que li dos mestres ascensiona-
dos, o hedonismo, a vaidade e o narci-
sismo são um projeto infalível de infe-
licidade. Tudo é fundado em uma uto-
pia de perfeição. Pelo contrário: eles 
dizem que a felicidade está no alarga-
mento do eu, no desprendimento, na 
doação e na compaixão, valores rele-
gados ao plano do ridículo e do paté-
tico nos tempos atuais.

Há pelo menos umas duas gerações 
que vivem embaixo da constelação de 
valores do narcisismo. Não querem ser 

reconhecidas pelo mérito, mas, sim, pe-
lo número de curtidas, de seguidores 
ou de postagens. Não serei hipócrita de 
afirmar que renego elogios. Mas não de-
sejo ficar refém da opinião alheia, por-
que isso é uma forma de escravidão.

Faço e falo o que dita a minha cons-
ciência, os meus valores, as minhas con-
vicções e a minha internet espiritual. Se 
isso agradar à maioria, ótimo; se não, 
sinto muito. Parece que gente criada sob 
a órbita da internet está tentando esta-
belecer uma outra relação com os meios 
virtuais. Isso é um alento. Sim, Céline 
tem razão, toda vaidade é burra, mas, 
associada a meios virtuais tão podero-
sos de propagação coletiva, toda vaida-
de fica burríssima.

INTOLERÂNCIA /

Preso por 
destruir 
terreiro

Criminoso invadiu o local e destruiu 18 esculturas de orixás e o monumento 

P
edaços de esculturas no 
chão marcam o rastro de 
destruição deixado no 
terreiro de candomblé 

Ilê Axé Omò Orã Xaxará de Pra-
ta/Ofa de Prata, na zona rural de 
Planaltina. O espaço foi vandali-
zado em um ato de intolerância 
religiosa no Distrito Federal. Na 
manhã de ontem, um homem 
invadiu e destruiu 18 escultu-
ras de orixás e o monumen-
to Cruzeiro das Almas, usando 
um facão e uma marreta. O sus-
peito que alegava ser um pas-
tor “enviado por Deus” foi pre-
so ainda ontem. O caso é inves-
tigado pela Delegacia Especial 
de Repressão aos Crimes por 
Discriminação Religiosa (De-
crin). Mulheres e crianças es-
tavam no terreiro e presencia-
ram o ataque. Responsável pelo 
local, a yalorixá Suely Gama la-
menta: “Foi desesperador”.

O criminoso teria aparecido 
no terreiro ainda na noite ante-
rior. Com xingamentos e aos gri-
tos, ele ameaçou as pessoas que 
estavam no local. “Disse que era 
pastor e que o Deus dele estava 
mandando exterminar as escul-
turas”, lembra Suely. Na manhã 
seguinte, o invasor surge no ter-
reiro com um facão e uma mar-
reta em mãos. De acordo com o 
material cedido ao Correio, ele 
aparece visivelmente alterado. 
No final da gravação, foge pela 
mata. O Batalhão Rural da Polí-
cia Militar esteve no local e um 
boletim de ocorrência foi regis-
trado na Decrin. Após escapar, 
o suspeito foi encontrado na 
unidade básica de saúde (UBS) 
do Vale do Amanhecer. “Ele foi 
imobilizado e a polícia o levou 
para a delegacia”, conta Suely. 
Segundo yalorixá parentes do 

agressor o levaram à UBS, pois 
ele estaria em surto.

Suely destaca que as escultu-
ras fazem parte do Vale dos Ori-
xás e foram desenvolvidas por 
meio de um projeto da comu-
nidade, que contou com a aju-
da de jovens e crianças da re-
gião, além de um escultor de-
ficiente visual, irmão da yalo-
rixá. “A construção do Vale foi 
um projeto que durou seis me-
ses e tinha como objetivo fazer 
um resgate cultural. Em 2016, 
inauguramos o espaço”, deta-
lha a religiosa. 

O terreiro existe há dez anos, 
e já sofreu com atos de atos 
de vandalismo, mas, segundo 
Suiely, há anos não era alvo de 
intolerância. “Agora, fica o me-
do né? Vamos tentar arrumar as 
coisas. O Vale foi construído por 
meio de doações de pessoas que, 
realmente, acreditavam no pro-
jeto do bosque, que sonhavam 
com um espaço cultural, sagra-
do, com o intuito de manter vi-
va a nossa identidade. É tentar 
construir, mesmo que sem con-
dições para isso”, adianta.

Liberdade de fé

Segundo dados da Federa-
ção de Umbanda e Candomblé 
de Brasília e Entorno, existem 
710 terreiros catalogados no DF, 
sendo que cerca de 550 estão 
em áreas particulares. “Na rua 
que se tem o terreiro, há pes-
soas de religiões contrárias às 
nossas e que são ignorantes, a 
ponto de atacar sacerdotes ou 
sacerdotisas. Então, enquan-
to não conscientizarmos essas 
pessoas, não vamos seguir em 
frente, estaremos sempre estag-
nados”, diz o presidente da en-
tidade, Rafael Moreira.

Para Rafael Moreira, o poder 

 » ANA MARIA POL

Desvendado o assassinato do 
professor de inglês do Centro de 
Ensino Médio 1 (CEM 1) de Pla-
naltina Denes Marlio Lima Ne-
res, 26 anos. A Polícia Civil do 
Estado de Goiás (PCGO) cum-
priu mandado de prisão tem-
porária contra Mateus da Silva 
Castro, 18, ontem. Ele confes-
sou o homicídio e deu detalhes 
do crime, motivado por razões 
homofóbicas. Na sexta-feira, o 
suspeito havia sido detido pe-
la Polícia Civil do DF por furtos 
de cabos de energia. Mateus se-
rá encaminhado para um presí-
dio goiano. Duas mulheres que 
teriam envolvimento no crime 
são procuradas.

O corpo do professor foi encon-
trado carbonizado em 2 de março, 
em uma área de mata, em Planalti-
na de Goiás, mas Denis foi identifi-
cado após os familiares de Teresina 
(PI) chegarem em Goiás e reconhe-
cerem a vítima.

O Correio teve acesso a trechos 
do depoimento prestado pelo acu-
sado. Matheus conta que Denes 
o parou na rua, falou que havia 
chegado do Piauí e queria “curtir”. 
Os dois seguiram para a casa de 
Matheus, onde consumiram be-
bidas alcoólicas e drogas. “O autor, 
em sua versão, disse que a vítima 
teria ficado nua e pegado nos ór-
gãos genitais dele, motivo que teria 
provocado o assassinato”, detalha 

Homofobia motivou morte
PROFESSOR ASSASSINADO

Mateus tem passagem na 
polícia por mais 20 crimes

PCGO/Divulgação

Um videomaker, de 32 
anos, acusado de armaze-
nar mais de 2 mil arqui-
vos de pornografia infantil 
foi preso, ontem, em ope-
ração da Delegacia Especial 
de Repressão aos Crimes Ci-
bernéticos da Polícia Civil 
(DRCC/PCDF). Metade do 
material era vídeos conten-
do estupros de crianças e 
adolescentes. Aos policiais, 
ele confessou que cometia 
esse tipo de crime há, pelo 
menos, 18 anos.

O mandado de busca 
e apreensão ocorreu na 
casa do comunicador so-
cial, em Sobradinho. Na 
residência, os policiais 
encontraram um estúdio 
de gravação. Delegado à 
frente do caso, Dário Frei-
tas destaca que as inves-
tigações seguem no senti-
do de apurar se o acusado 
usava o espaço para rea-
lizar gravações ou vídeos 
sexuais envolvendo crian-
ças e adolescentes.

Darknet

“Nesta operação, que 
contou com o apoio do Ins-
tituto de Criminalística (IC), 
encontramos, na casa do au-
tor, conteúdos de pornogra-
fia infantojuvenil armazena-
dos em notebooks, celula-
res e equipamentos eletrôni-
cos”, detalha o delegado. Ao 
ser interrogado sobre os fa-
tos, o criminoso alegou que 
baixava os vídeo e as foto em 
programas específicos, sites 
e redes sociais.

O suspeito foi autua-
do em flagrante por arma-
zenamento de imagens e 
vídeos de exploração se-
xual infantil. As penas po-
dem chegar a quatro anos. 
Após análise do Instituto 
de Criminalística, ele po-
derá responder, ainda, por 
disponibilização e divul-
gação de material de por-
nografia infantil, cuja pe-
na é de 6 anos por com-
partilhamento feito.

PEDOFILIA

Videomaker 
é detido com 
pornografia 
infantil
 » DARCIANNE DIOGO

delegado à frente do caso, Thiago 
César de Oliveira, titular do Gru-
po de Investigação de Homicídios 
(GIH) de Planaltina (GO). (DD)

Cruzeiro das Almas, usando um facão e uma marreta. Ele alegava ser um “pastor enviado por Deus”

Terreiro Ilê Axé Omò Orã Xaxará de Prata/Ofa de Prata, em Planaltina: vandalizado por criminoso

Material cedido ao Correio

Mulheres e crianças testemunharam ataque ao local

Material cedido ao Correio

público tem papel fundamen-
tal para evitar esse tipo de prá-
tica criminosa. “O Estado dá 
assessoria, ajuda em eventos, 
deu a moeda social para lega-
lizar terrenos em áreas públi-
cas. Mas precisamos de uma 
pasta que dê visibilidade à cau-
sa”, ressalta. O presidente da 

federação pondera que casos 
de intolerância religioso acon-
tecem dentro dos órgãos ofi-
ciais. “Não temos autonomia 
para entrar na Câmara Legis-
lativa com nossos trajes, co-
mo padres e pastores. Temos 
que pedir autorização. Enquan-
to houver separação entre nós 

e o Estado, vamos ser minoria. 
Temos mais de 100 mil adeptos 
do terreiro, fora os simpatizan-
tes. Ao todo, é uma média de 
400 mil. Precisamos reconhe-
cer a causa”, protesta.

O advogado Elianildo da Sil-
va Nascimento, da Coordenação 
Executiva do Comitê Distrital de 
Diversidade Religiosa e da coor-
denação de Políticas de Prote-
ção e Promoção da Liberdade 
de Crença, ressalta que a mu-
dança desse panorama no DF 
depende do esforço de igrejas 
e lideranças, em assumir com-
promissos de atuar em favor do 
diálogo e do conhecimento, ata-
cando a ignorância e o precon-
ceito. “Aquele que for vítima de-
ve procurar a Decrin, delegacia 
especializada, para que possa 
haver a ação do Estado para coi-
bir esses crimes, ao tempo que 
podemos mensurar o número 
de ocorrências e, assim, estru-
turar políticas públicas”, reitera.

Por meio de nota, a Secreta-
ria de Justiça e Cidadania (Se-
jus) repudiou o ataque. “Com-
preendemos o corrido não so-
mente como ofensa, hostiliza-
ção, perseguição, preconceito 
e discriminação, mas também 
como uma forma tentada de 
impor a materialização da fi-
gura do demônio em templos 
de religiões de matriz africana, 
o que é inadmissível.”

Nelson Rodrigues Direção: Fernando Guimarães

O BEIJO NO ASFALTO
Banco do Brasil apresenta

24 a 27 DE MARÇO
Sempre às 20 horas

CCBB Teatro 1
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Suplência definida 
na Rússia

O acordo para que o 
empresário Fernando Marques, 
dono da União Química, seja 
suplente de Flavia Arruda (PL) 
na chapa que concorrerá ao 
Senado foi abençoado pelo 
presidente Jair Bolsonaro. Caso 
ele seja reeleito e Flávia ganhe 
a disputa ao Senado, Marques 
deve assumir o mandato.

Flávia voltaria ao ministério 
e abriria espaço no Senado para 
o empresário que produz no 
Brasil a vacina russa Sputnik V. 
Tratativas ocorreram durante 
viagem de Bolsonaro à Russia, 
no encontro com Vladmir Putin. 
Logo no retorno, Marques e 
o ex-deputado Rogério Rosso 
assinaram a ficha de filiação ao PP.

Costura
A aproximação de Fernando 

Marques com o PP teve ainda dois 
padrinhos políticos importantes 
no partido: o ministro-chefe 
da Casa Civil, Ciro Nogueira, e 
o líder do governo na Câmara, 
Ricardo Barros (PP-PR).

Mais convites
Apesar de já ter fechado com 

o PP, Fernando Marques tem sido 
cortejado por outras legendas. Ele 
tem estrutura em vários estados 
e poderia concorrer inclusive por 
outra unidade da federação. Até 
3 de abril, tudo pode acontecer.

Mudança de partido indica 
provável candidatura ao GDF

Há meses, o meio político esperava o gesto que surgiu 
ontem. Depois de ser campeão de votos na disputa à Câmara 
dos Deputados, em 2010, e ao Senado, quatro anos depois, 
Reguffe é considerado candidato forte ao governo do DF 
desde as eleições de 2018. Na última campanha, ele preferiu 
ficar distante. Honrou um compromisso de que exerceria 
o mandato de oito anos até o fim e deixou o favoritismo de 
lado para continuar no Senado. Agora Reguffe é visto como 
candidato natural ao Palácio do Buriti. Faltava, no entanto, 
uma demonstração de que estava disposto a enfrentar 
a guerra contra um adversário forte, o atual governador 
Ibaneis Rocha, que lidera hoje as pesquisas. A partida 
foi dada ontem por Reguffe quando deixou o Podemos e 
anunciou entrada no União Brasil. O partido tem um fundo 
eleitoral milionário, tempo de televisão e uma imagem a 
ser construída. Reguffe agora só não será candidato contra 
a reeleição de Ibaneis se não quiser. Ou se for traído.

 Waldemir Barreto/Agencia Senado

Pedro França/Agência Senado  Arquivo PessoalEdilson Rodrigues/Agencia Senado

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Elogios
Logo depois do discurso no Senado, Reguffe 

recebeu elogios de vários colegas pela iniciativa de 
ingressar no União Brasil para formar uma frente eleitoral 
no DF. O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), foi o primeiro a se manifestar positivamente.

Companheiro 
Izalci

Até o senador Izalci 
Lucas (PSDB-DF), potencial 
adversário de Reguffe na 
disputa ao Buriti, rasgou-se 
em elogios. Deu a impressão 
de que espera seguir junto 
com o colega de bancada. 
Mas Izalci só tem um 
caminho: com mandato 
até janeiro de 2027, ele só 
pode concorrer ao Buriti.

Sem traumas
O senador Eduardo 

Girão (Podemos-CE) 
demonstrou que não 
existe mágoas do 
Podemos com a saída de 
Reguffe. Logo depois do 
anúncio de desfiliação, 
o parlamentar fez um 
discurso elogiando 
o ex-correligionário 
e o mérito do União 
Brasil em receber o 
político do DF.

Promoção
O Tribunal de Justiça do Distrito Federal e 

Territórios (TJDFT), em sessão realizada ontem, 
removeu a juíza da 1ª Vara de Família de Brasília, 
Edi Maria Coutinho, a juíza da 6ª Vara de Família de 
Brasília, Silvana da Silva Chaves (foto), e a juíza do 
5º Juizado Especial Cível de Brasília, Rita de Cássia 
de Cerqueira Lima Rocha, para as Turmas Recursais 
dos Juizados Especiais. Boas juízas promovidas.

Seba se filia ao PSB e 
deve concorrer a distrital

O ex-diretor-geral da Polícia Civil Eric 
Seba passou os últimos três anos no 
mato, cuidando da fazenda, ou da família. 
Agora retornará ao cenário político para 
defender seu legado na corporação, 
mais de 30 anos de serviços prestados. 
Filiou-se ao PSB e quer assumir uma 
cadeira de deputado distrital. Fará 
campanha ao lado do ex-governador 
Rodrigo Rollemberg, candidato do PSB 
a uma vaga de deputado federal.

Dada a largada para disputa
Senador pretende criar uma frente ampla pelo DF, com várias siglas. Ele chega à nova legenda com carta branca

A 
seis meses das urnas, o 
jogo eleitoral no Distri-
to Federal começa final-
mente a se revelar. Há 

meses, o governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) está na disputa ao Pa-
lácio do Buriti quase sem adver-
sários. Há opositores que se apre-
sentam como pré-candidatos. É 
o caso do senador Izalci Lucas 
(PSDB), os petistas Geraldo Ma-
gela e Rosilene Corrêa, a sena-
dora Leila Barros (Cidadania), o 
deputado distrital Leandro Grass 
(PV), o ex-secretário de Educa-
ção Rafael Parente (PSB) e Keka 
Bagno, do PSol. Mas nenhum 
com condições, até o momento, 
de enfrentar Ibaneis com chan-
ce de vitória.

A entrada do senador José 
Antônio Reguffe no União Bra-
sil deu musculatura para a for-
mação de uma frente para con-
correr contra a reeleição. Criado 
pela fusão do PSL com o DEM, 
o União Brasil pode dar a es-
trutura que Reguffe precisa pa-
ra atrair partidos, candidatos e 
aliados. Nas duas últimas elei-
ções, Reguffe mostrou densi-
dade eleitoral. Foi campeão de 

votos. Mas precisava de um par-
tido com força para enfrentar 
uma disputa majoritária.

Depois de meses de nego-
ciação, Reguffe foi à tribuna do 
Senado ontem para anunciar 

desfiliação do Podemos, partido 
que lançou Sergio Moro à Presi-
dência, e a entrada no União Bra-
sil. Ao discursar, o senador disse 
que muda de partido, mas não 
foge de seus princípios. Manterá 

a linha de sua atuação políti-
ca. Quer montar um pacto pela 
cidade, uma frente ampla pelo 
DF, com vários partidos. Entre os 
principais aliados no momento, 
estão o ex-presidente da Câmara 

Legislativa Joe Valle, o ex-deputa-
do federal Luiz Pitiman e a depu-
tada Paula Belmonte.

O presidente da União Brasil 
no DF, Manoel Arruda, ouviu o 
discurso dentro do plenário do 

Senado. Ele acompanhava a ne-
gociação de Reguffe com o pre-
sidente nacional, Luciano Bivar, 
desde o ano passado. “O senador 
é um orgulho para a cidade e é 
uma grande satisfação a vinda do 
Reguffe para o União Brasil-DF. 
Ele é uma grande liderança em 
Brasília e vai ser um protagonista 
político dentro do nosso grupo”. 
Segundo Manoel Arruda, Reguf-
fe ainda não decidiu qual cargo 
disputará. “Mas é certo que Re-
guffe vai liderar o processo e se-
rá candidato ao que quiser”, afir-
ma Arruda.

Reguffe entra na legenda com 
compromissos firmados pela di-
reção nacional do partido. Se-
gundo o acordo, ele terá auto-
nomia para montar a chapa, es-
colhendo o vice ou a vice e o no-
me na corrida ao Senado. Tam-
bém poderá definir a linha pro-
gramática e a posição no DF na 
disputa nacional. O partido não 
estará na campanha de Jair Bol-
sonaro nem na de Lula.

Entre os partidos a serem pro-
curados ou já em negociação, es-
tão PSB, PT, Solidariedade, PDT 
e Cidadania. Agora Reguffe pre-
cisa mostrar que está na dispu-
ta ao Palácio do Buriti para valer.

Entrada de José Antônio Reguffe no União Brasil deu musculatura para campanha contra reeleição de Ibaneis Rocha (MDB)

 Waldemir Barreto/Agencia Senado

 » ANA MARIA CAMPOS

CORRIDA AO BURITI
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Para ver muita coisa é preciso 
despregar os olhos de si mesmo

Friedrich Nietzsche

Empresas e catadores se unem para 
aumentar reciclagem no país

A Coca-Cola Brasil e ANCAT 
(Associação Nacional dos 
Catadores e Catadoras de Materiais 
Recicláveis) assinaram ontem um 
Termo de Cooperação para o 
desenvolvimento de ações que 
incentivem a economia circular de 
embalagens. A parceria foi 
oficializada por Victor Bicca, diretor 
de Relações Governamentais da 
Coca-Cola, e Roberto Rocha, 
presidente da ANCAT. A cerimônia 
ocorreu no escritório sede da 
empresa, em Brasília.

Transmissão sobe para 0,66 

Aumento do índice por três dias seguidos, depois de 12 em queda, demonstra tendência de possível crescimento 
da covid, no DF. A Secretaria de Saúde notificou mais 304 infecções nas últimas 24h, 54 a mais que na terça-feira

A 
taxa de transmissão do 
novo coronavírus subiu 
pelo terceiro dia segui-
do e chegou a 0,66 no 

Distrito Federal. As informações 
foram confirmadas por meio do 
Boletim Epidemiológico, divul-
gado pela Secretaria de Saúde 
(SES-DF), na tarde de ontem. O 
número revela que um grupo de 
100 pessoas infectadas podem 
passar a doença para outras 66.

São três dias de crescimen-
to na taxa, que anteriormente 
apresentava queda. Até ontem, 
o índice era de 0,63. Na segun-
da-feira, era de 0,59. Quando a 
taxa de transmissão está abaixo 
de 1, é considerada indicativo de 
controle da pandemia, de acordo 
com os critérios da Organização 
Mundial de Saúde (OMS).

O boletim mais recente tam-
bém notificou quatro mortes em 
decorrência da covid-19. Des-
tas, duas eram do sexo feminino 

e duas do sexo masculino. Uma 
pessoa residia no Amapá. Desde 
o início da contagem de vítimas 
na capital do país, 11.566 pessoas 
perderam a batalha para o vírus.

Nas últimas 24 horas, 304 no-
vos casos positivos para covid-19 
foram registrados — 54 a mais que 
na última terça. Assim, o total de 
contaminados na capital federal 
chegou a 690.717. Já na média mó-
vel de infecções, o número está 
em 298, uma queda de 62% em 

relação a 14 dias atrás. Na compa-
ração com o cálculo de duas sema-
nas anteriores, a média móvel de 
óbitos está 6,8, 44% menor.

Sequelas

Em 5 de março, o Distrito Fe-
deral completou dois anos do 
primeiro diagnóstico positivo. 
Desde então, incertezas, angús-
tias e consequências psicológicas 
e físicas cercam os brasilienses. 

Esse é o caso da manicure Lucia-
na Macedo, 38 anos, que contraiu 
a doença em janeiro e ainda so-
fre com as sequelas.

“Meu primeiro sintoma foi dor 
na garganta. Depois, muita dor 
na coluna. Decidi fazer o teste e 
descobri que estava com a doen-
ça. Pós covid, tive dores de cabe-
ça frequentes que permaneceram 
por 20 dias. Até hoje, eu sofro com 
a perda de memória. Esqueço no-
mes, coisas que eu tenho para fa-
zer, esse tipo de coisa”, conta a 
moradora do Riacho Fundo I.

A infectologista do Hospital de 
Brasília Ana Helena Germoglio, 
confirma que já existem mais 
de cinquenta efeitos pós-covid 
comprovados, que se desenvol-
vem em cerca de 80% dos pacien-
tes que têm o vírus.

“Geralmente lembramos da 
parte pulmonar ou da famo-
sa miocardite. Mas existem 
a perda de olfato e paladar, a 
perda de cabelo, alteração das 
unhas, da pele, intestinal e até 
renal”, explica.

 A média móvel de infecções está em 298 e a de óbitos em 6,8   

Sajjad HUSSAIN / AFP

 » ARTHUR DE SOUZA
 »  RAFAELA MARTINS

Obituário

 » Campo da Esperança

Delourdes Nunes da Silva, 73 anos
Fábio Silva, 40 anos
Inês Aparecida Sant'ana Rodrigues, 
79 anos
Jane Vianna de Mello, 86 anos
Jeferson Steves de Souza 
Cavalcanti, 62 anos
José Maria da Costa E Cunha, 
82 anos
Linda Mameri Calcagno, 92 anos
Patrick Da Silva Cunha, 20 anos
Pedrina Barbosa, 80 anos
Rosa Oliveira Machado, 69 anos
Sebastião Alves de Azevedo, 
64 anos
Ubesan da Silva, 85 anos
Yara Jacyra Carvalho de Moraes, 82 anos

 » Taguatinga

Antônia Ramalho de Souza, 
73 anos
Eleuza Alves da Silva, 63 anos
Irani Ribeiro de Araújo, 65 anos
Lindoel Avelino Neto, 77 anos
Lucileia Ferreira de Melo, 65 anos
Maria de Lourdes Mendes Santos, 
66 anos
Maria Dourada da Silva, 63 anos
Rodrigo Saraiva da Costa Pedro, 
40 anos
Tereza de Jesus Aguiar, 76 anos
Vitor dos Santos de Almeida, 
24 anos

 » Gama

Florcena Moreira Boaventura, 92 anos

Francisco Reis, 
69 anos
Iracema Maria dos Santos Silva, 
74 anos
Magno Marçal Pereira, 48 anos
Raimundo Silvestre Sobrinho, 
81 anos

 » Planaltina

Clarinda Pereira Gomes, 
79 anos
Isadora Souza Cruz, menos de 
1 ano
Sebastião Vieira dos Santos, 
78 anos

 » Brazlândia

Bruno Pereira da Cunha, 37 anos

 » Sobradinho

Edimilson Marques dos Santos, 
58 anos
Irani Ana Melo da Silva, 16 anos
Luís Carlos Gonçalves de Carvalho 
Júnior, 28 anos
Manoel Firmino dos Santos, 
94 anos

 » Jardim Metropolitano

João Paulo de Almeida Silva, 
24 anos
Antônio Carlos Cândido da Silva, 
54 anos
Miss Dley dos Reis Lima, 
51 anos (cremação)
Alfredo Loureiro Filho, 
71 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 23 de março de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Infraestrutura

Ontem, o governador Ibaneis Rocha (MDB) disse que pretende 
inaugurar o túnel de Taguatinga em junho. Com 75% das 
escavações concluídas, o chefe Executivo espera liberar o 
trânsito na região com a obra de R$ 275 milhões. Mais de 
100 mil motoristas acessam a área diariamente. Cumprindo 
agenda na região administrativa, o governador também visitou 
as obras de revitalização da Praça do DI, além de entregar o 
Centro de Educação Infantil 10 (CEI), de Taguatinga Norte, 
e assinar a ordem de serviço para ampliação do prédio e do 
estacionamento do Hospital Veterinário Público do DF (HVep).

 RENATO ALVES
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Referência internacional
O Brasil é referência internacional na organização dos catadores e no alto resultado de reciclagem. 

É o campeão no reaproveitamento de latinhas, com o índice 98%. A Coca-Cola vem introduzindo no 
mercado cada vez mais embalagens recicláveis. “O trabalho dos catadores é fundamental nesse 
processo e merece ser mais reconhecido”, destacou Bicca, que também é presidente da ABIR — 
Associação Brasileira da Indústria de Refrigerantes e Bebidas não Alcoólicas.

Meta
A meta da empresa é alcançar 100% de embalagens recicladas até 2030. As garrafinhas da água 

Crystal, por exemplo, estão sendo fabricadas com uma resina totalmente reciclável. 

Empreendedorismo
“O catador é um empreendedor. Nós que alimentamos essa cadeia 

produtiva. É um trabalho que precisa ser valorizado e profissionalizado”, 
apontou Roberto Rocha. Estima-se que existam 800 mil catadores no 
país. “Essas parcerias, neste contexto de responsabilidade 
compartilhada, incentivam a inclusão socioprodutiva”, reforçou Aline 
Souza (centro), presidente do Sindicato dos Catadores no DF.

José Aparecido 
lidera chapa única 
para Fecomércio

O atual presidente da 
Fecomércio DF, José Aparecido 
Freire, deve permanecer mais 
quatro anos à frente da 
entidade. Registrou ontem, com 
outros empresários, a 
candidatura. Sebastião Abritta 
do Sindivarejista está na chapa 
como primeiro vice-presidente. 
Alvaro Silveira Jr, do 
SindiAtacadista, compõe como 
segundo vice-presidente e 
Ovidio Maia, do Sindicato da 
Habitação, como terceiro 
vice-presidente.

Apoio da maioria
O prazo para a inscrição 

de chapas se encerrou ontem 
às 18h. E apenas a Juntos 
Somos Mais Fortes se 
registrou. A eleição será no 
dia 3 de maio. Do total de 25, 
o grupo reúne a apoio de 20 
sindicatos empresariais do 
setor do comércio.

Uma mulher na lista 
tríplice para o TRE
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A advogada Mirian Lavocat, especialista em Direito 
Tributário e conselheira da Câmara de Mulheres 
Empreendedoras da Fecomércio, está na lista tríplice 
para vaga no TRE-DF. Os advogados Guilherme Pupe 
de Nóbrega e Bruno Lacerda Martins também 
integram a lista. Os três concorrem ao cargo de juiz 
suplente, que terá a atribuição de julgar as denúncias 
de irregularidades na propaganda eleitoral. A decisão 
final será do presidente Bolsonaro.

Aprovado parecer 
de emendas à Luos

A CAF da Câmara Legislativa aprovou ontem o 
parecer final das emendas à Lei de Uso e Ocupação do 
Solo (Luos). Foi retirada do projeto a permissão para 
novas atividades empresariais nas áreas residenciais do 
Park Way, Lago Sul e Lago Norte. Os deputados Rafael 
Prudente (MDB) e Roberio Negreiros (PSD) são os 
autores da emenda supressiva que preserva essas 
regiões. O relator da Luos e presidente da CAF é o 
deputado Cláudio Abrantes (PDT).

Veto a edifício
Foi rejeitada emenda que permitiria a construção 

de um edifício garagem no Lago Sul.
Agora, CCJ e CEOF devem se pronunciar. A próxima 

reunião dessas comissões será na terça-feira que vem.

Rede integrada
As ações para apoiar a 

economia circular contam 
com a participação de 
diversas empresas e 
entidades que também 
estiveram presentes ao 
evento. Entre elas, a 
Associação Brasileira da 
Indústria de Alimentos; a 
Organização Nacional 
das Cooperativas, a 
Ambev, a Abralata — 
dos fabricantes de latas 
de alumínio, além das 
empresas fabricantes da 
Coca-Cola: Fensa e 
Brasal.
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Pregão Eletrônico SRP nº 08/2022

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 08/2022: Tipo: Menor Preço por Grupo. OBJETO:
Contratação de empresa especializada na prestação de serviços continuados
com mão de obra exclusiva de Enfermeiro, Salva-Vidas e Técnico em
Enfermagem, a serem executados nas dependências do Instituto Chico Mendes
de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), conforme condições, quantidades
e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. DATA DE ABERTURA:
05 de abril de 2022, às 10:00 horas (horário de Brasília). O Edital encontra-se
disponível no sítio https://www.gov.br/compras e https://www.gov.br/icmbio/pt-br/
acesso-a-informacao/licitacoes-e-contratos/licitacoes/pregao. Informações e
esclarecimentos: (61) 2028-9411, e-mail: licitacao@icmbio.gov.br. PHELIPPE
ALVES CIZILIO – Pregoeiro.

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTOCHICO
MENDES DE
CONSERVAÇÃODA
BIODIVERSIDADE

MINISTÉRIO DO
MEIO AMBIENTE
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UMA HISTÓRIA DEDICADA  
AO CUIDADO DAS CRIANÇAS

Há 10 anos atendendo crianças com doenças raras, o Hospital da Criança de 
Brasília tem trajetória resgatada em livro que será lançado hoje. Pacientes 

falam com carinho do atendimento recebido pelos profissionais

O 
desejo de garantir aten-
dimento adequado pa-
ra crianças com doenças 
complexas e raras era 

grande demais para uma única 
ala hospitalar. Mesmo assim, foi 
no 7º andar do Hospital de Base, 
em 1960, que o sonho do Hospi-
tal da Criança de Brasília (HCB) 
iniciou uma trajetória de sucesso 
que, agora, passa a ser conhecida 
graças ao livro Da Unidade de Pe-
diatria do HBDF ao Hospital da 
Criança de Brasília: uma história 
que merece ser contada. A obra se-
rá lançada hoje, no próprio HCB, 
às 10h30, e traz a história de co-
mo a unidade se tornou referên-
cia nesse tipo de atendimento.

A diretora clínica da instituição, 
Elisa de Carvalho — médica gas-
troenterologista pediátrica —, fala 
com orgulho do crescimento do pro-
jeto. Ela explica que, na pediatria, 
existem doenças passíveis de receber 
atendimento primário. Portanto, se a 
criança tem sintomas de diarreia, gri-
pe ou pneumonia, ela pode ser assis-
tida na atenção básica. No entanto, 
há grupo de crianças que são porta-
doras de doenças raras, essas preci-
sam de tratamento especializado, a 
chamada atenção terciária. 

Elisa exemplifica o caso de 
crianças que precisam fazer um 
transplante hepático no primei-
ro ano de vida, procedimento que 

 » ANA LUISA ARAUJO

As gêmeas Lis 

e Mel nasceram 

ligadas pelas 

cabeças e foram 

submetidas a 

uma complexa 

e bem sucedida 

cirurgia de 

separação  

no HCB

Divulgação/Hospital da Criança de Brasília

Com uma 

doença rara, 

Gabriel Eduardo 

Eurípedes, 19 

anos, começou 

o tratamento 

quando criança 

ainda no 

Hospital de Base 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

necessita de suporte e o HCB cum-
pre esse papel. Diagnósticos inco-
muns e tratamentos complexos, 
como lúpus infantil e câncer tam-
bém são tratados no hospital.

“Com o crescimento de Bra-
sília, um andar apenas no Hos-
pital de Base foi ficando peque-
no para todas as especialidades. 
Inicialmente, cada profissional 
foi conseguindo novos espaços, 
em outras Unidades de Saúde. 
Entretanto, corríamos o risco 
de ter fragmentação do cuida-
do da criança, se as especialida-
des não estivessem atuando em 
conjunto”, lembra. A partir des-
sa percepção, começou o sonho 
de construir um hospital para 
crianças, que se tornou realida-
de há 10 anos. 

Gabriel Euripes

Uma das pessoas que acom-
panhou a mudança da ala de pe-
diatria do Hospital de Base para 
o Hospital da Criança de Brasília 
(HCB) foi Gabriel Euripes, 19 anos, 
que ainda é assistido na unidade. O 
jovem, que na infância foi subme-
tido a um transplante de fígado, só 
será atendido em outro local quan-
do completar 21 anos, conforme o 
protocolo de atendimento.

Ele nasceu com uma doen-
ça chamada Atresia das Vias Bi-
liares (AVB), patologia do fíga-
do e ductos biliares que ocorre 
em recém-nascidos. Por con-
ta da condição, o estudante do 
ensino médio passou por 19 
cirurgias. A mãe de Gabriel, 

Francisca Euripes, 43, admite 
que o tratamento recebido pelo 
filho “é um luxo”. Antes, segun-
do a dona de casa, a saúde era 
precária, faltava equipamen-
tos, mesmo tendo sempre pro-
fissionais excelentes. “O hos-
pital é um conjunto completo. 
As pessoas são humanizadas e 
o trabalho é de excelência, fan-
tástico”, afirma.

De acordo com a definição 
da Sociedade Brasileira de Pe-
diatria, na AVB ocorre uma in-
flamação destes dutos, levando 
a uma obstrução progressiva. 
Para solucionar, geralmente as 
crianças passam por transplan-
te de fígado. Por tomar imunos-
supressores — remédios para 
o corpo não rejeitar um órgão 

transplantado — Gabriel teve 
doença linfoproliferativa no in-
testino, além de um câncer, e 
todas as doenças foram trata-
das no HCB. O jovem ainda tem 
deficiência auditiva severa bila-
teral, mas escuta com o apare-
lho. Todas as patologias atendi-
das no HCB.

Ver o hospital em funciona-
mento foi uma emoção, confor-
me descreve Francisca. “Fiquei 
sabendo dele, quando ele ain-
da era um sonho”, conta. Gabriel 
sabe de suas limitações, mas co-
memora ter adquirido autono-
mia graças aos tratamentos. “O 
hospital é muito bom para mim, 
queria ficar lá até ter mais de 21 
anos. Consigo andar lá até de 
olhos fechados”, diz.

Mel e Lis

Camilla Neves, 28 anos, é mãe 
de duas meninas gêmeas que 
nasceram siamesas, Mel e Lis. As 
duas vieram ao mundo no Hos-
pital Materno Infantil de Brasí-
lia (Hmib) e foram encaminha-
das para o Hospital da Criança 
de Brasília José Alencar (HCB). 
A cirurgia de separação delas foi 
estudada durante um ano antes 
de ser feita e foi acompanhada 
por uma equipe de mais de 50 
médicos, em Brasília.

O neurocirurgião Benício Oton 
de Lima integrou a equipe. De 
acordo com a mãe, foram nove 
meses em consultas semanais. 
“A gente estava no hospital toda 
a semana”, lembra. No Hospital 
da Criança, a cirurgia de altíssi-
ma complexidade para separar gê-
meas siamesas foi um sucesso, gra-
ças à dedicação de toda a equipe. 

“Não tenho nem palavras para 
descrever o HCB. Para mim, é um 
hospital de outro mundo, de tanto 
que é perfeito, organizado, lindo. 
Fora que os funcionários também 
sempre são maravilhosos, super 
cuidadosos e preocupados com 
o bem-estar do paciente e da fa-
mília”, afirma Camilla.

Integrando a história da ins-
tituição ela fala de todo apren-
dizado e cita, comovida, a dedi-
cação de todos os profissionais 
que lidam com as crianças. 
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CURSOS

Compreensão leitora
Visando acelerar a criatividade, a 
compreensão e a criticidade dos lei-
tores, a pedagoga e escritora Dino-
rá Couto Cançado promove oficinas 
personalizadas virtuais para crianças 
e adultos. A aprendizagem ocorre 
de forma individualizada, lúdica e, 
depois, compartilhada. O curso inclui 
certificado de 40 horas. Para se ins-
crever, é necessário comprar os seis 
livros do kit da autora. Informações: 
(61) 99970-1366.

Direito eleitoral
A Fundação Getúlio Vargas (FGV) ofe-
rece curso gratuito de direito eleitoral, 
com carga horária de cinco horas. O 
estudante aprenderá os conceitos 
básicos mais relevantes nesse assun-
to, sem deixar de lado as recentes 
reformas legislativas que têm alte-
rado o quadro normativo brasileiro. 
Informações: bit.ly/37033BB.

Profissionais da saúde
O Hospital Alemão Oswaldo Cruz, em 
parceria com a Johnson & Johnson 
Brasil, disponibiliza um curso on-line 
e gratuito para agentes comunitários 
de saúde e agentes de combate a 
endemias de todos os estados brasi-
leiros e do Distrito Federal. O curso 
tem quatro horas de duração, com 
estratégia pedagógica que apresen-
ta simulações realísticas da atuação 
durante visitas domiciliares, videoau-
las, além de orientações para esses 
profissionais na hora de identificar 
sinais e sintomas da covid-19. Inscri-
ções: inova.eadhaoc.org.br.

Qualifica DF
A Secretaria do Trabalho do Distrito 
Federal abriu, 12 mil vagas para 50 
cursos de qualificação profissional. 
As inscrições estão abertas e devem 
ser feitas pela internet, até 4 de abril. 
Os cursos variam de áreas como ven-
das, indústria, agronegócio, serviços 
e saúde, e ocorrerão nas regiões de 
Ceilândia, Gama, Guará, Núcleo Ban-
deirante, Paranoá, Planaltina, Sobra-
dinho II e Plano Piloto, com duração 
de 240 horas. Estão previstas mais 4 
mil vagas para cadastro reserva. A 
formação é gratuita, e os candidatos 
que não têm acesso a internet podem 
ir até uma Agência do Trabalhador se 
cadastrar, das 8h às 17h.

Cursos técnicos
O Instituto Madre Teresa trabalha 
na capacitação de jovens e adultos 
que desejam construir uma carreira 
com cursos técnicos. As opções são 
nas áreas de enfermagem, radiolo-
gia, segurança do trabalho, edifica-
ções e eletrotécnica, em modalida-

de à distância. Inscrições pelo site 
madreteresa.net.br ou pelo What-
sApp: (61) 99993-8117. 

Democracia Digital
A Fundação Getúlio Vargas oferece 
o curso on-line Democracia Digital, 
com o objetivo de abordar práticas 
de mobilização e de transformação 
social que se alteraram com a inte-
gração das tecnologias digitais ao 
cotidiano, além do cenário da demo-
cracia digital e como as relações 
sociais se reconfiguram nesse contex-
to. O curso é gratuito, e as inscrições 
podem ser feitas no site da instituição. 
https://educacao-executiva.fgv.br/

cursos/online/curta-media-duracao

-online/democracia-digital

OUTROS

Atendimento psicológico
A Universidade Católica de Brasília 
(UCB) abre vagas de atendimento 
psicológico gratuito para a popula-
ção em geral, por meio do Centro de 
Formação em Psicologia Aplicada 
(CEFPA). As inscrições têm início no 
dia 23 de março, a partir das 8h30, 
enquanto houver vagas, e devem ser 
feitas presencialmente na recepção 
do centro de atendimento psicológico, 
na sala M008 do Bloco M. Os aten-
dimentos serão realizados ao longo 
do primeiro semestre de 2022. O 
atendimento é voltado para maiores 
de 18 anos e será necessária a apre-
sentação dos documentos pessoais 
com foto e encaminhamento, caso o 
paciente já o tenha.

Education
EducationUSA, promove do dia 04 
ao 09 de abril Feira Virtual e gratuita 
que conecta brasileiros com 48 uni-
versidades americanas. Confira dicas 
para redações, oportunidades de bol-
sas de estudos, chances de estágios e 
cursos inovadores. As inscrições estão 
abertas e podem ser realizadas atra-
vés do link: bit.ly/FeiraEdusaBR

Consultas gratuitas
A clínica integrada de odontologia 
do Centro Universitário IESB rea-
lizará atendimentos nas áreas de 
endodontia (tratamento de canal), 
dentística (restaurações), perio-
dontia (limpeza e tratamento de 
gengiva) e extração de dentes. Os 
serviços são 100% gratuitos e feitos 
por alunos do curso de Odontologia 
do IESB, na Asa Sul, com supervisão 
e acompanhamento de professores 
supervisores. Para se inscrever, bas-
ta acessar o link abaixo e preencher 
o formulário. https://docs.google.

com/forms/d/e/1FAIpQLSfXUeI_

J8AP_yEUs8VuObiqtPEoiTX3PWb-

gIs7lFukCqOWbPQ/viewform 

Telefones úteis

Polícia Militar 190 

Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 

SLU - Limpeza 3213-0153 

Caesb 115 

CEB - Plantão 116 

Corpo de Bombeiros 193 

Correios 3003-0100 

Defesa Civil 3355-8199 

Delegacia da Mulher 3442-4301 

Detran 154 

DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto

SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 

Detran/DF 12h e 14h às 18h  

Divpol - Plano Piloto SAM,  

Bloco T, Depósito do Detran 

Divtran II - Taguatinga QNL 30, 

Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 

Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  

ao lado do Colégio La Salle

Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  

Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SOBRADINHO II

BURACOS PELA QUADRA
O fotógrafo Leandro Dias Vieira, 34 anos, morador 

de Sobradinho II, entrou em contato com a coluna 
Grita Geral para relatar problemas com os buracos na 
Quadra 33. “Tem bastante buraco nas ruas residenciais: 
por aqui, só fazem mais reformas nas ruas principais. 
Essa situação nos prejudica principalmente com dias 
de chuva e é normal cair em buracos, seja pedestre ou 
motorista”, descreve.

 » A Administração Regional de Sobradinho II 
informa que, recentemente, foram executados 
os serviços de operação tapa-buracos e limpeza 
das ruas com retirada de entulhos. Uma equipe 
da administração irá até o local para verificar 
os referidos problemas, e caso seja necessário, 
efetivará os devidos procedimentos na área  
em questão.

SOBRADINHO

MATO ALTO
O vidraceiro Eduardo Aparecido da Silva, 

49 anos, morador de Sobradinho, entrou 
em contato com a coluna Grita Geral para 
relatar o problema do mato alto na cidade, 
principalmente nas quadras 14 e 16. “Falta 
zelo pela cidade: além de buracos, não tem 
podas de árvores. Cansamos de pedir para a 
administração, que repassa para a Novacap, 
e quando eles vem, não atendem, apenas 
observam. Daí a gente abre outra reclamação — 
é uma burocracia muito grande.”, relembra.

 » A Administração Regional de Sobradinho 
informa que as podas seguem um cronograma 
semanal. Também informa que enviará uma 
equipe aos locais relatados para averiguar a 
demanda e chegar a uma solução.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » LAGO NORTE
Horário: 9h às 14h
Local: EPPN DF 009 KM 1, 2, 6 e 8, 
SHIN QI 02.

 » PLANALTINA
Horário: 9h às 13h
Local: Colônia Agrícola São José, 
Chácara AI 04, Piripiri, Rio Preto, 
Fazenda Curral Queimado, Retiro e 
São José.
 
Horário: 13h30 às 17h30
Local: Colônia Agrícola São José, 
Chácara AI 04, Fazenda Nova, Rio 
Preto, Curral Queimado, Burracão, 
Piripiri, Chácaras 10, 19 a 26.

 » GAMA
Horário: 9h às 16h30
Local: Núcleo Rural Ponte Alta, 
Condomínio Filadélfia, Condomínio 
Pôr do Sol III, Residencial Flor 
do Cerrado, Condomínio Colibri, 
Residencial Primavera, Condomínio 
Burle Marx, Condomínio Golden 
Park, Condomínio Heros, Condomínio 
Terra Santa, Chácara Gomes, 
Chácara Pinheiros, Chácara Cinco 
Estrelas, Residencial São Francisco, 
Núcleo Rural Casa Grande.
 
Local: Condomínio Colina, Fazenda 
Bom Sucesso, Chácara Dois Irmãos, 
Estância Bangalo, Condomínio Pier 
21, Chácara Flor de Abril, Chácara 
Cogumelo, Chácara Grilo, Condomínio 
Bolina, Chácara Ipanema, Chácara 
Madureira, Chácara Mariana, Chácara 
Monteiro, Chácara Piau, Condomínio 
Aroeira, Condomínio Atlântida, 
Chácara Raízes. 
 
Local: Chácara Ribeiro, Chácara 
Rocha, Mansão Hadasa, Chácara 
Três Irmãos, Chácara União, Chácara 
Verdinha, Condomínio Paraíso, 
Condomínio Portinari, Chácara São 
Jorge, Residencial Paiva, Condomínio 
Alameda dos Ipês, Condomínio Belas 
Artes, Chácara Flor de Abril, Chácara 
Santa Cecília, Condomínio Royal 
Residence, Residencial Califórnia. 
 
Local: Condomínio Buritis, 
Condomínio Atena, Condomínio 
Ebenezer, Condomínio Alameda 
dos Ipês, Condomínio Aliança, 
Condomínio Green Ville, 
Condomínio Gávea, Residencial 
Aroeira, Condomínio Beija Flor III, 
Condomínio Pinheiros I, Condomínio 
Guaíra, Condomínio Requinte, 
Condomínio Renascer, Condomínio 
Savana, Condomínio Jardins do 
Gama, Condomínio Solar Cristal.

 » ARNIQUEIRA
Horário: 9h às 16h30
Local: Setor Habitacional, Chácaras 
28, 29 e 30.

 » ÁGUAS CLARAS
 Horário: 14h30 às 17h
Local: Rua 36 Sul, Lote 19.

Água de beber

Isto é Brasília

Construída no local onde o governador Hélio Prates lançou a pedra fundamental de Ceilândia, 

em 1971, a Caixa D´Água mais famosa do DF foi planejada bem alta, para abastecer a regiões 

mais elevadas da cidade. Ao longo das décadas, tornou-se ponto de referência. Em 2013, foi 

oficialmente reconhecida como obra tombada pelo governo local e  símbolo da luta das primeiras 

famílias que chegaram à capital Federal.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Oficinas artísticas

»  No próximo sábado, 26 de 
março, na Praça Central do 
Brasília Shopping, o público 
terá contato com aquarela, 
grafite e acrílico em oficinas 
gratuitas relacionadas à 
Semana de Arte Moderna 
de 1922. A programação 
também conta com 
exposição interativa, até 27 
de março. No dia 26, sábado, 
Criando as Cores de Tarsila 
traz guache e pontilhado 
como técnicas para o público 
infantil. As oficinas possuem 
quantidade limitada de 
vagas. Para participar, é 
necessário agendamento 
prévio no Balcão de 
Informações do shopping, 
no dia da atividade. 
Regulamento completo 
e outras informações 
disponíveis em https://

brasiliashopping.com.br/

Webinar

»  Faltando quase seis meses 
para as eleições à presidência 
do Brasil, a Iniciativa FIS 
convidou pessoas influentes 
para falar sobre um assunto 
muito importante: a saúde no 
Brasil. No dia 31 de março, 
próxima quinta-feira, a partir 
das 18h, ocorrerá o Webinar: 
“Saúde brasileira: como será 
o amanhã – Visões distintas 
de políticas públicas”. O 
evento é gratuito, online e 
terá transmissão ao vivo no 
youtube.com/iniciativafis.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens.

Máxima 90% Mínima 40%
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Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Breno Fortes/CB/D.A Press

Material cedido ao Correio
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S
alvador — Aos 71 anos, o 
professor de educação físi-
ca e judoca (8º dan) Pau-
lo Wanderley Teixeira tem 

um desafio na gestão à frente do 
Comitê Olímpico do Brasil: que-
brar, em Paris-2024, o recorde 
de 21 medalhas do país em Tó-
quio-2020 — sete ouros, seis pra-
tas e oito bronzes. O primeiro pas-
so foi dado pelo COB no último 
fim de semana. A capital baiana 
recebeu a segunda edição do Con-
gresso Olímpico Brasileiro a fim 
de debater erros e acertos na ca-
minhada até a abertura dos Jogos 
na França, em 26 de julho de 2024.

Em entrevista exclusiva ao 
Correio na última sexta-feira 
(18/3), o presidente da entidade 
falou sobre o impacto da acirrada 
disputa pelo Palácio do Planalto, 
provavelmente entre Jair Bolsona-
ro (PL) e Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), no planejamento da institui-
ção. Segundo ele, 85% da captação 
de receitas do COB vem de recursos 
públicos, contra 15% da iniciativa 
privada. O dirigente potiguar de-
fende o mandato de, no máximo, 
oito anos nas confederações conve-
niadas ao governo federal e fala em 
oxigenação até mesmo de funcio-
nários. Um deles, inclusive, foi de-
mitido por ele quatro dias depois 
desta entrevista. O diretor de es-
porte Jorge Bichara trabalhava no 
COB desde 2005. Além do substitu-
to de um dos mentores dos recordes 
de medalhas do Brasil no Pan de 
Lima-2019 e em Tóquio-2020, está 
na fila o anúncio de um diretor ex-
clusivo para a área de marketing.

Na conversa a seguir, Paulo 
Wanderley também fala sobre a 
relacionamento estremecido com 
a CBF depois que a Seleção Brasi-
leira recebeu ordem para não exi-
bir o agasalho da fornecedora de 
material esportivo chinesa Peak, 
no pódio, ao receber a medalha 
de ouro. Apesar da crise, o contra-
to está de pé, porém ocorre uma 
batalha jurídica nos bastidores.

Quando assumiu o COB, o 
senhor afirmou que não era 
momento de apontar dedos, 
mas de dar as mãos. Que 
balanço faz da sua gestão?

Temos entrelaçado os dedos, 
sim. Com a comunidade do es-
porte todo. Temos um bom re-
lacionamento com o Comitê Pa-
ralímpico (CPB), com a CBDU, a 
CBDE, com o Comitê de Clubes 
e com os atletas. Houve um cha-
mamento muito forte para eles 
integrarem a estrutura do Comitê 
Olímpico do Brasil (COB) e é nes-
sa batida que a gente segue. É do 
esporte? Conversa primeiro, vem 
para dentro e vamos discutir. Te-
mos avançado. Nós propusemos 
isso e estamos seguindo. 

O Governo Federal criou a 
Sociedade Anônima do Futebol 
(SAF). Imagina um plano 
semelhante a fim de captar 
recursos internacionais para o 
esporte olímpico?

São situações distintas. Nós 
somos entidades privadas sem 
fins econômicos. Isso é bom pa-
ra nós. Temos algumas prerroga-
tivas. Isenção fiscal, por exemplo. 
Isso é importante para o espor-
te olímpico. A maioria das mo-
dalidades olímpicas não tem ex-
posição suficiente, a pluralidade 

necessária para trazer investi-
dores.  É mais correto estarmos 
dentro das normas reais. É uma 
dicotomia. Como vamos sair da 
sociedade econômica sem fins 
lucrativos para entrar na seara 
de fins econômicos? Tem lucro. 
Eu acho que isso não funciona 
para os nossos problemas. É ou-
tro caminho. Não é que não seja 
bom, é diferente. Temos o Novo 
Basquete Brasil (NBB), por exem-
plo, que é mais profissionalizado, 
mas é uma entidade à parte, não 
é da nossa nossa praia. 

Uma Sociedade Anônima 
Olímpica, por exemplo, seria 
inviável…

A gente pensa em dar susten-
tabilidade ao esporte, sim, mas 
não com esse caminho. O fute-
bol é um esporte essencialmen-
te profissional. Nós estamos nos 
profissionalizando. Os atletas re-
cebem, mas é bolsa daqui, bolsa 
dali, é um trabalho numa empre-
sa que ele não vai, enfim, é dife-
rente. Não é ruim, não. Eu não 
estudei como o futebol vai fazer 
isso, mas a gente entende que o 
futebol tem um mercado, é pro-
fissional, uma situação totalmen-
te diferente do esporte olímpico.  

Hoje, para receber recursos 
das Loterias, as confederações 
precisam ter trocas de 
comando no máximo a cada 
oito anos. Qual é o impacto na 
profissionalização?

Eu acho que a oxigenação, em 
qualquer entidade, é muito bem-
vinda. Inclusive de funcionários. 
Tem que haver ideia nova, Agora, 
é importante ter oxigenação com 
qualidade. Sou favorável, sim, a 
essa oxigenação do esporte. E 
sim, quem tem convênio com 
o governo, principalmente, tem 
que obedecer essa lei. É um man-
dato e mais um, e até logo. 

Que lugar as verbas das 
loterias ocupam no ranking de 
captações do COB?

Um lugar de pódio. O recur-
so oriundo das loterias Caixa é 

o primeiro aporte de recurso do 
COB e tem uma sequência tam-
bém para as entidades. 

Há patrocinadores oficiais 
privados como a XP, a Peak e 
a New On. Qual é o percentual 
entre os recursos públicos e 
privados. 

Comparando público e priva-
do, 85% x 15%, é por aí.  

Até que ponto a aprovação dos 
jogos de azar é um ganho para o 
esporte olímpico?

Os estudos apontam que sim. 
Vamos ver na prática? No passa-
do, os bingos também tinham is-
so. Olha o rolo que deu. Os estu-
dos, as informações que temos, 
são de que é positivo. Eu sou 
sempre a favor de esperar. Nes-
sa seara, nunca serei o primeiro.

Verifica-se que nossos melhores 
tenistas chegam a captar até 
US$ 500 mil  anuais no circuito 
internacional. Atletas desse 
nível precisam de Bolsa Atleta?

Isso é humano. Pergunta a um 
xeque árabe se ele está suficien-
te com os poços de petróleo que 
tem. Ele vai dizer que não, pre-
cisar de mais. Você não pode di-
zer para a pessoa, ‘pô você tá ga-
nhando demais, vamos dividir 
esse dinheiro com a gente’. É di-
fícil. É o órgão mais sensível do 
corpo humano, o bolso.  É com-
petência dele. O mercado acei-
ta. Um jogador da NBA recebe 
milhões de dólares por ano. É fi-
chinha o que o nosso pessoal ga-
nha. O tênis tem apelo. A indús-
tria da modalidade é poderosa. É 
sobrevivência. Não vejo proble-
ma nisso. Eles que tratem de su-
bir igual. Se o cara ganha muito 
eu não posso dizer: ‘deveria ga-
nhar menos, hein’.

O Senado começou a analisar a 
Lei Geral do Esporte. O COB tem 
sugestões?

A Lei Geral do Esporte trans-
cende a década. E parece que, 
agora, vem nos empurrões. O 
COB, lá atrás, não era nem na 

minha gestão, fez contribuições, 
mas você sabe que, quando ela 
vai para embate e o debate, a 
grande expectativa que fica é: 
quais são as emendas que virão? 
Essa é a questão. As boas ideias 
vão lá para dentro e começam a 
procriar de uma forma incrível. 
Então, é outro assunto que eu te-
nho a minha cautela. 

O Brasil foi bem nos Jogos de 
Tóquio, 21 medalhas, recorde, e 
conquistas inéditas, como ouro 
em águas abertas, skate, boxe. 
Natação, judô e vôlei de praia 
poderiam ter melhorado muito 
esse desempenho. O que houve?

Em Londres-2012, a nata-
ção teve duas medalhinhas. Na 
Rio-2016, não. Em Tóquio-2020, 
três medalhas. Duas na piscina e 
uma no mar. Evoluiu. Pode cres-
cer mais? Evidentemente. É uma 
modalidade que tem muitas dis-
ciplinas, provas. A possibilidade 
deles é grande, realmente. O vô-
lei de praia é um problema do 
histórico. O judô também. Eu fui 
presidente de uma confederação 
que, desde 1984, sobe no pódio. 
E continua subindo de patamar.

O que faltou a modalidades 
específicas como o vôlei de praia?

Eu acho que isso é muito mais 
uma questão de safra, entressa-
fra, de dar um azar. E essa nos-
sa cultura futebolística que vo-
cê tem que ser primeiro. Quinto 
lugar você disputa medalha. Pe-
lo menos no judô é assim.  Mas 
essa pergunta vai ser melhor res-
pondida pela própria entidade. 
Devolvo a bola.

Na prática, esportes como tênis, 
hipismo, triatlo, vela… oferecem 
premiações em dinheiro 
em eventos internacionais. 
Como explicar que atletas 
profissionais, inclusive 
nos ganhos financeiros, 
sejam contemplados com 
verbas públicas? Um atleta 
em iniciação ganha R$ 360 
mensais. A matemática não é 
desproporcional?

Foi criada na nossa gestão 
uma área de desenvolvimento. 
Engloba exatamente os atletas 
que ainda não chegaram, que es-
tão chegando. Tem um olhar pa-
ra todas as modalidades. O pro-
cesso é discutido com as entida-
des… Nós temos a nossa orien-
tação. Nós achamos assim, mas 
pode ser que eles achem que não. 
A parte que nos compete é dar 
possibilidades. Não é só a ques-
tão dos Jogos Olímpicos. O COB 
dá muitas possibilidades ao es-
porte brasileiro. Nosso calendá-
rio de eventos é muito grande.  A 
gente  investe muito nos atletas. 
Não só os de excelência, de per-
formance, mas de outras moda-
lidades, como basquete, judô ou 
hóquei na grama. Tem que haver 
via de mão dupla, corresponder. 

Em Tóquio-2020, passamos a ter 
mais modalidades com pódios 
olímpicos. Isso acirra a disputa 
pelo rateio das loterias? 

Sim. Um matemático coloca 
uma pontuação em função de re-
sultados obtidos. Não é somen-
te resultado olímpico, não, o re-
sultado obtido no campeonato 
mundial… E aí vem decrescendo. 
Se você realiza competições in-
ternacionais ou não. Tem os valo-
res esportivos que são cataloga-
dos. Na base também. Além dis-
so, há questões da avaliação de 
gestão, governança. Isso melho-
rou muito. Nós temos um pro-
grama chamado GET, que é Ges-
tão Ética e Transparência. São 13 
critérios: 11 de ordem esportiva 
e dois de governança. Isso é co-
brado das confederações. A gen-
te ensina como fazer. Temos pes-
soal especializado. A destinação 
é de acordo com a meritocra-
cia. Aliás, é um dos nossos pila-
res: meritocracia, austeridade e 
transparência.  Otimização dos 
recursos humanos.

O Brasil terá uma das eleições 
mais acirradas da história, 
provavelmente entre Lula 
e Bolsonaro. Como o COB 
acompanha esse processo?

O esporte na sua constitui-
ção é apolítico. Não tem religião 
e não torcemos para ninguém. 
Não somos partidários dessa ou 
daquela religião ou desse ou da-
quele partido. Somos apartidá-
rios e não podemos ser diferen-
tes. Hoje, você tem um programa, 
uma situação que está favorável, 
amanhã, o que não estava favo-
rável, agora está. Somos isentos, 
não entramos na seara política. 
O COB trabalha com o que tem. 
Obedecemos a lei, seguimos es-
tritamente o que está definido 
para nós cumprimos a missão.

O que espera do futuro chefe do 
Palácio do Planalto?

Acima de tudo, nós precisa-
mos de política de Estado. Pon-
to. É o que está se buscando com 
essa Lei Geral do Esporte. Políti-
ca de Estado, e não política de go-
verno.  O esporte precisa de pere-
nidade. Que se mude, evidente-
mente, porque nada é imutável. 
Todo dia muda tudo. O pensa-
mento melhora ou piora, depen-
dendo da sua concepção, mas  as 
coisas têm que ser mais perenes, 
não podem ser mudadas ao sabor 
de uma discussão acirrada, apai-
xonada. Principalmente chamar 
todos os envolvidos com esporte. 
Perenidade, tem que ser perene. 
Política de Estado. tamo junto.

Como está a relação com a CBF 
depois do episódio do agasalho 
na final do futebol?

Não houve problema nos Jo-
gos do Rio-2016 porque era o 
mesmo patrocinador. Mudou. 
Eu não esperava aquilo. Eu esta-
va no estádio. Já estamos em um 
momento, não de esquecer, por-
que isso (processo) está andando 
ainda. A maior preocupação nos-
sa era com a renovação de pa-
trocínios. Houve realmente um 
questionamento momentâneo 
da empresa no dia seguinte. Nós 
tivemos de contornar com muita 
habilidade e muita conversa. Fo-
ram inúmeros telefonemas. Con-
seguimos renovar o nosso con-
trato. Pode não ter sido da forma 
como a gente gostaria que fosse. 

A disputa judicial continua…
Está rolando, mas temos que 

reconhecer os valores da moda-
lidade. O futebol foi bicampeão 
olímpico. Isso não o exime. Até 
hoje, não identificamos quem 
foi a orientação, Não foi agradá-
vel, mas não é motivo de a gente 
romper o casamento. Tenho um 
bom convívio com alguns diri-
gentes do passado. Não tenho 
amizade com ninguém, mas um 
bom relacionamento. Quando eu 
entrei, fui lá (na CBF). Trocamos 
visitas. Não com o presidente, 
mas com o vice, o secretário-ge-
ral (ex, Walter Feldman). Eu já co-
nhecia de outra época. 

Está uma dança das cadeiras 
na CBF. Há chance de 
reaproximação?

Isso deu uma esfriada, mas já 
já tá morno de novo. Eu espero 
que, muito em breve, a gente se 
reaproxime. A gente passa. Isso 
aqui é temporário. Eu tenho essa 
convicção desde quando fui pre-
sidente pela primeira vez da fede-
ração de judô do Espírito Santo, 
em 1978. O tempo resolve tudo. 

» O repórter viajou a convite do 
Comitê Olímpico do Brasil (COB)

Presidente do COB pede perenidade ao avaliar disputa pelo Palácio do Planalto, defende mandatos de até 
oito anos nas confederações e fala sobre as relações estremecidas com a CBF depois da crise do uniforme

“Política de Estado, 
não de governo”

MARCOS PAULO LIMA
Enviado especial*

Miriam Jeske/COB

BASQUETE

Com meta de chegar pela primeira vez aos playoffs, o Cerrado 
inicia, hoje, uma importante sequência de quatro jogos como 
mandante no Novo Basquete Brasil (NBB). Às 20h, o time 
candango recebe o Rio Claro, no Ginásio da Asceb, na 904 Sul. 
O jogo terá transmissão ao vivo no YouTube da competição. 
Atualmente, a equipe verde ocupa o 13º lugar na classificação 
geral, uma abaixo da zona de classificação para as oitavas de 
final do torneio nacional. 

“Eu acho que 
a oxigenação, 
em qualquer 

entidade, é muito 
bem-vinda. 
Inclusive de 

funcionários. Tem 
que haver ideia 
nova. Tem que 

obedecer essa lei. 
É um mandato 

e mais um, e 
até logo”

ENTREVISTA / 
PAULO WANDERLEY
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Ousadia na despedida de casa
ELIMINATÓRIAS Liderada por ataque inédito, Seleção faz contra o Chile, no Rio, último jogo no país antes da Copa do Mundo

N
eymar, Vinicius Jr, Antony 
e Lucas Paquetá. Seguin-
do o ritmo de preparação 
para a busca do hexacam-

peonato mundial, o técnico Tite 
utilizará um quarteto de ataque 
inédito na partida contra o Chile, 
às 20h30, no Maracanã. No último 
jogo diante da torcida brasileira 
antes da Copa do Mundo do Ca-
tar — os amistosos finais serão na 
Europa —, a Seleção se apresenta-
rá para mais de 55 mil pessoas no 
principal palco de sua história com 
uma equipe disposta a entregar o 
sempre cobrado desempenho alia-
do ao resultado.

Sensações pelo desempenho 
na Europa por Ajax e Real Madrid, 
Antony e Vini Jr ganham chances 
para agradar o treinador canari-
nho. O primeiro deles, inclusive, 
começará a primeira partida co-
mo titular sob a batuta de Tite. Em 
má-fase no Paris Saint-Germain, 
Neymar ganhou afagos do treina-
dor e uma nova função em campo: 
suprir, com mobilidade, a ausên-
cia de um centro-avante de ofício.

“A minha história profissional 
me remete olhar para trás e encon-
trar equipes equilibradas. Não de-
fensivas, porque não gosto, tenho 
aversão. O futebol tem uma lógica, 
fazer gol e não tomar”, explicou Ti-
te, afastando a hipótese de Neymar 
atuar como um falso nove. “Ele 
é um verdadeiro, é um atacante, 
com liberdade criativa. Um joga-
dor com as características... Como 
é o termo? Ousadia. O Vini é o mal-
vadeza. São adjetivos que fomen-
tam e incentivam a criatividade, o 
lance pessoal”, destacou.

Na constante cobrança por 
qualidade, Tite exalou o desejo de 
entregar uma boa apresentação 
diante de uma seleção que ainda 
busca vaga no Mundial. “A gente 
quer, sim, ter um grande desem-
penho. É uma equipe jovem, que 
vai pegar uma equipe experiente. 
A base dela é bicampeã da Copa 
América. Então, ela sabe dos graus 
de dificuldade. Tenho muito res-
peito pelo Chile. Da mesma forma 
que estão brigando pela classifica-
ção, nós estamos nos preparando 
para a Copa”, acrescentou.

A volta ao Maracanã será o 
reencontro com o estádio cario-
ca após a derrota na final da Copa 
América contra a Argentina. “Estou 
tendo a felicidade, talvez o papai 
do céu, junto com meu trabalho, 
tenha me proporcionado a con-
dição de fazer esse último jogo no 
Maracanã. No primeiro, nós ven-
cemos, no segundo nós perdemos. 
Quem sabe a gente tenha a com-
petência de sair com a vitória nes-
se último”, prospectou.

DANILO QUEIROZ

Para levar a bola até 
a rede chilena, Tite 
apostará em ataque 
móvel no time canarinho 
com Neymar, Vini Jr, 
Antony e Paquetá

Lucas Figueiredo/CBF

 »Dia de clássico

Após o Ceilândia garantir vaga na 
final do Campeonato Candango, o 
Brasiliense pode seguir o mesmo 
caminho e reeditar a decisão da 
última temporada do torneio local. 
Para isso, o time amarelo precisa 
de uma nova vitória no clássico 
contra o Gama. Ainda zerado em 
pontos, o Periquito mira o triunfo 
para não dar adeus precoce à 
competição e terá a torcida do 
Capital, interessado por um bom 
resultado alviverde para também 
não ser eliminado. A edição 72 do 
duelo está marcada para hoje, às 
16h, no Abadião. Por determinação 
das forças de segurança, somente 
torcedores do Jacaré poderão 
comparecer às arquibancadas. 
Os ingressos serão vendidos na 
bilheteria do estádio por R$ 5.

ATLÉTICO-MG PALMEIRAS GRE-NAL BRAGANTINO CORINTHIANS CBF

Em jogo histórico para 
Hulk, o Atlético-MG saiu 
na frente da Caldense 
por uma vaga na final do 
Campeonato Mineiro. O 
atacante marcou os dois 
gols na vitória alvinegra, 
por 2 x 0, no jogo de ida 
da semifinal, e se tornou 
o maior goleador desde a 
reforma do Mineirão para a 
Copa de 2014, com 32 gols.

O Palmeiras confirmou 
o favoritismo e está na 
semifinal do Campeonato 
Paulista. Ontem, o alviverde 
venceu o Ituano, por 2 x 0, e 
se posicionou entre os quatro 
primeiros com a melhor 
campanha, tendo o direito 
de definir a vaga na final 
como mandante. Os gols 
foram marcados por Rony e 
Raphael Veiga.

A vantagem de três gols 
construída no primeiro jogo 
da semifinal foi suficiente 
para o Grêmio eliminar o 
Internacional, no Campeonato 
Gaúcho. No clássico de 
ontem, na Arena, o colorado 
ganhou, por 1 x 0, com gol de 
Taison. No fim, uma confusão 
causou expulsões. Na decisão, 
o tricolor disputará a taça 
contra o Ypiranga.

Quinze anos depois, o 
Bragantino está na semifinal 
do Campeonato Paulista. A 
classificação foi confirmada, 
ontem, ao derrotar o 
Santo André, por 1 x 0, no 
estádio Nabi Abi Chedid, em 
Bragança Paulista. A última 
vez que ficou entre os quatro 
foi em 2007, quando foi 
eliminado no empate sem 
gols diante do Santos.

O primeiro jogo decisivo 
do técnico Vitor Pereira no 
comando do Corinthians 
será às 19h, na Neo Química 
Arena, diante do Guarani, 
pelas quartas de final do 
Campeonato Paulista. 
Favorito, o alvinegro terá 
pela frente o classificado 
de pior desempenho na 
primeira fase: seis derrotas 
em 12 jogos.

Quase que por aclamação, 
o baiano Ednaldo 
Rodrigues foi eleito, ontem, 
como novo presidente da 
CBF. No cargo de forma 
interina desde agosto de 
2021, ele recebeu 26 votos 
das federações, 20 dos 
clubes da Série A e 19 dos 
clubes da Série B para ficar 
no cargo pelos próximos 
quatro anos.

17ª Rodada
Hoje
20h30 Uruguai x Peru
20h30 Colômbia  x  Bolívia
20h30 Brasil x Chile
20h30 Paraguai x  Equador

Amanhã
20h30 Argentina x Venezuela

18ª Rodada
Terça-feira
20h30 Peru  x Paraguai
20h30 Venezuela  xColômbia
20h30 Bolívia x Brasil
20h30 Chile x Uruguaiw
20h30 Equador  x  Argentina
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 P J V SG
1º Brasil 39 15 12 27
2º Argentina 35 15 10 16
3º Equador 25 16 7 10
4º Uruguai 22 16 6 -3
5º Peru 21 16 6 -4
6º Chile 19 16 5 -1
7º Colômbia 17 16 3 -3
8º Bolívia 15 16 4 -12
9º Paraguai 13 16 2 -14
10º Venezuela 10 16 3 -16
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Paquetá

Thiago Silva

Vini Jr

Casemiro

Antony

Arana

Fred

Marquinhos

Alisson

Técnico: Tite

Danilo

Vargas

Gabriel Suazo

Enzo Roco

Sánchez

Baeza Isla

AránguizVidal

Medel

Bravo

Técnico: Martín Lasarte

Paulo Díaz

20h30 Estádio

Maracanã

Eliminatórias

17ª rodada

Transmissão  

Globo e SporTV

BRASIL CHILE

Árbitro: Darío Herrera (ARG)

“A gente quer, sim, ter um grande 
desempenho. É uma equipe jovem, que 

vai pegar uma equipe experiente. A 
base dela é bicampeã da Copa América. 
Então, ela sabe dos graus de difi culdade”

Tite, técnico do Brasil

Europa começa repescagem
Com destaque a luta desespe-

rada de Itália e Portugal, a Euro-
pa abre, hoje, a definição pelas 
vagas restantes do continente na 
Copa do Mundo do Catar. Quatro 
jogos das semifinais da repesca-
gem serão disputados às 16h45: 
os italianos pegam a Macedônia 
do Norte, os portugueses duelam 
com Turquia, a Suécia recebe a 
República Tcheca e País de Gales 
joga contra a Áustria. Os classifi-
cados saem em 90 minutos ou 
pênaltis, em caso de empate.

Com caminhos cruzados, Por-
tugal e Itália sabem que só um 
deles estará no Catar, pois, se 
vencerem, se enfrentam na final 
por uma das três vagas restantes. 
Quem passar de Suécia e Repúbli-
ca Tcheca pegará a Polônia, classi-
ficada por WO após a eliminação 
da Rússia pelos invasão à Ucrânia. 
Os ucranianos, por sua vez, tive-
ram seu jogo da semifinal contra 
a Escócia adiado para 10 de junho. 
Com isso, saberão de forma ante-
cipada o outro finalista entre País 
de Gales e Áustria. Como exceção 
deste último, os confrontos decisi-

15
Seleções já estão na Copa: 
Brasil, Coreia do Sul, Irã, 

Alemanha, Inglaterra, Catar, 
Dinamarca, Bélgica, Suíça, 
Croácia, Holanda, França, 

Espanha, Sérvia e Argentina

vos pela Copa entre os classifica-
dos serão na terça-feira.

A briga pela vaga é importante 
para o astro português Cristiano 
Ronaldo. Com 37 anos, ele vê no 
Catar a última oportunidade de 
disputar um Mundial na vitoriosa 
carreira. Não é a primeira vez que 
CR7 se encontra nesta situação, 
pois passou por ela antes na Euro-
copa-2012 e no Mundial-2014. Até 
agora, sempre foi bem-sucedido 
nas disputas de repescagem.

“Sabemos que o caminho não 
será fácil, temos o máximo respei-
to pelos adversários que vamos 
enfrentar e que partilham dos 

mesmos objetivos que nós. Mas, 
juntos, vamos lutar para colocar 
Portugal no nosso devido lugar”, 
garantiu o astro português em 
postagem nas redes sociais.

Na Itália, a meta é evitar um 
novo pesadelo envolvendo par-
tidas de repescagem. O país 
caiu na mesma etapa em 2018 e 
tenta não ficar fora do segundo 
Mundial consecutivo, algo iné-
dito na história. O perigo para 
os italianos pode ser um excesso 
de confiança contra 67ª seleção 
do ranking da Fifa, que está pela 
primeira vez na fase prévia de 
vagas para a Copa do Mundo. 

Como lembrança da queda de 
2018, nove jogadores que disputa-
ram aquela eliminatória perma-
necem no time atual: Bonucci, 
Chiellini, Immobile, Belotti, Ver-
ratti, Insigne, Jorginho, Florenzi e 
Bernardeschi. “Nós que vivemos 
a experiência há quatro anos tere-
mos mais lucidez para controlar 
melhor as emoções”, garantiu 
Chiellini, que quer jogar o Mun-
dial para encerrar sua carreira na 
seleção com “chave de ouro”.

CANDANGÃO

Ceilândia vence e fará mais uma decisão
DANILO QUEIROZ

O grande momento atraves-
sado pelo Ceilândia em 2022 
rendeu mais um fruto. Ontem, o 
Gato Preto venceu o Capital, no 
Abadião, por 2 x 1, e confirmou 
um lugar na final do Campeonato 
Candango. O resultado vale mais 
do que a possibilidade de disputar 
o tricampeonato local. Colocada 
como grande obsessão da tempo-
rada, a vaga na decisão confirma 
ao alvinegro um calendário exten-
so de competições para 2023.

Com isso, assim como neste 

ano, o Ceilândia terá Candan-
gão, Copa do Brasil, Série D do 
Campeonato Brasileiro e Copa 
Verde garantidas, mesmo se não 
conseguir o acesso para a tercei-
ra divisão nacional no segundo 
semestre. Na avaliação interna 
do clube, o feito estava no topo 
das prioridades pela chance de 
o calendário extenso colaborar 
no crescimento do Gato Preto.

Ontem, o alvinegro dependia 
de si. Romarinho marcou o pri-
meiro em cruzamento e viu Leo-
zynho empatar ainda no primeiro 
tempo. Em meio ao equilíbrio da 

etapa final, o camisa 20 — que 
havia marcado duas vezes contra 
o mesmo adversário no sábado — 
aproveitou contra-ataque veloz e 
marcou o gol da classificação para 
a final do Candangão.

“É fruto de muito trabalho. 
Nos ajudamos nos jogos e todo 
mundo se entrega. O resultado é 
esse. Conseguimos a vaga ante-
cipada para a final e fico feliz 
por esse momento. Graças a 
Deus, eu tenho feito gols, mas o 
mérito não é só meu. É de todos 
que fazem parte do Ceilândia”, 
vibrou Romarinho. Romarinho brilhou mais uma vez e colocou o Gato Preto na final local

Alan Rones/Ceilândia E.C.
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Por oscar Quiroga

data estelar: mercúrio e 
netuno em conjunção; 
Lua míngua em sagitário. 
através de cada uma das 
feridas existenciais que são 
impressas em tua alma, o 
mundo dos sonhos inunda 
tua percepção, te indicando 
cenários que, antes das feridas, 
teria sido impossível imaginar. 
tuas feridas são portas de 
acesso a outros mundos, 
portanto, não te detenhas 
nelas, as abraçando como 
se fossem um meio de 
vida, ou o destino final no 
qual deverias te acomodar, 
para testemunhar a vida 
passando. tuas feridas são 
portas de acesso a outros 
mundos, são apenas um 
meio, e não um fim, isso precisa 
ficar claro para ti o quanto 
antes, para que deixes de 
perder tempo com lamentos 
intermináveis, produto desse 
namoro às avessas que 
tua alma desenvolve com 
as feridas. as feridas não 
têm nada a te dizer, o que 
importa são os sonhos que 
se intrometem na tua alma 
através dessas aberturas.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

É tudo muito sutil, mas 
a alma se regozija com 
a imaginação, porque a 
considera completamente 
possível de realizar. a sutileza 
dos acontecimentos mais 
importantes não torna o cenário 
menos real por isso. Em frente.

Você pode se deixar tomar pelos 
sonhos aleatórios, ou você pode 
sonhar ativamente o que você 
quiser. Essa é a natureza da 
escolha que sua alma precisa 
fazer neste momento, optar por 
sonhar ou sua alma ser sonhada.

nem sempre o passado há 
de trazer nostalgia ou culpa, 
em muitos casos há vivências 
que podem ser resgatadas da 
memória, que oferecem substrato 
para sua alma se sentir apoiada, 
pertencendo a algum lugar.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

navegue por este dia com leveza 
e tranquilidade, porque está tudo 
certo num mundo que, a cada 
hora, fica mais e mais incerto. 
a magia da vida reside em que, 
contrariando expectativas, tudo 
acaba acontecendo com graça.

as relações ficam intensas 
agora, em todos os sentidos, 
porque mobilizam paixões que 
nem sempre são as que a alma 
considera aceitáveis. no mundo 
das paixões há muitas categorias, 
é uma dimensão cheia de facetas.

Há coisas que podem e devem ser 
conversadas, enquanto há outras 
que seria melhor amadurecer 
um pouco mais antes de ser 
expostas, para não correr o risco 
de conversar precipitadamente 
sobre elas. melhor não.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

cuide para não tropeçar nas 
suas próprias expectativas, mas 
abra seu coração ao que der e 
vier, porque, com certeza, dará e 
virá muita coisa nesta parte do 
caminho. aceite o que a vida lhe 
oferecer, nem que seja para testar.

o cenário é rico em 
potencialidades, falam todas 
de um futuro com que sua 
alma sonha, mas que talvez 
ainda não se atreva, porque 
acha estar muito aquém do que 
seria necessário ter e fazer para 
chegar lá. É um caminho.

a segurança não é um estado 
de ânimo fixo, é, ao contrário, 
completamente mutável e 
dependente de fatores que sua 
alma nem sequer conhece 
bem. não se trata de ter 
segurança o tempo inteiro, 
mas de agir e continuar.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

a realidade atual só pode ser 
compreendida com mente e 
coração muito abertos e receptivos, 
porque, sem amplitude, o conflito 
é certo, mas de uma natureza 
que não serve ao esclarecimento, 
só ao desgaste mesmo.

Faça seu jogo, evitando qualquer 
tipo de precipitação, porque 
nesta parte do caminho não 
ganha quem chegar primeiro, 
mas quem fizer melhor o que 
tiver de ser feito. É a excelência 
que conta agora. Em frente.

as atitudes que você tomar não 
precisam seguir uma ordem 
estritamente lógica, porque, não 
se esqueça, por ter nascido neste 
signo você tem direito a certa 
licença poética na construção 
de sua experiência de vida.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net
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SÃO LUÍS
 
No peito bate forte
A saudade do que aí deixei:
Família, tesouros preciosos de vidas!
E eu aqui, vivo com a luz dessa terra
Alma-nação no broto do meu coração
São Luís do Maranhão.

José Ribamar Pinheiro Filho

“o 
que não serve para com-
partilhar é ínutil”, afir-
ma Mano Brown. É nes-
sa frase que o rapper ba-

seia a ideia do podcast Mano a mano. 
Em bate-papo virtual com jornalistas 
e convidados, Brown adiantou alguns 
pontos da segunda temporada da pro-
dução original Spotify, disponível a 
partir desta sexta-feira na plataforma 
de streaming musical.

O Mano a mano é um programa de 
entrevistas que começou em 2021 e é 
comandado por Mano Brown. Entre os 
convidados da temporada de estreia 
estão nomes como os músicos Karol 
Conká e Djonga, os atores Wagner 
Moura, Lázaro Ramos e Taís Araú-
jo, o Dr. Drauzio Varella e o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva. O 
programa conquistou público e re-
levância se tornando o segundo po-
dcast mais ouvido do Brasil no Spo-
tify em 2021. A entrevista com Lula 
atingiu a marca de episódio mais es-
cutado da plataforma.

“Meu sucesso se deve a toda a equi-
pe que está me assessorando”, con-
ta Brown. Para o artista esse trabalho 
vai muito além da imagem que criou 
na música. “Não é a carreira do Bro-
wn, claro que é também. Porém, é al-
go muito mais amplo que isso”, pon-
tua. “Aqui, eu não sou o Brown do 
rap, Racionais e imaginário. Apesar 
da voz associar, trato como duas coi-
sas distintas”, completa.

O rapper afirma que está dando tu-
do de si para poder transmitir o má-
ximo para os ouvintes do programa. 
Dessa forma prepara uma segunda 
temporada com entrevistados muito 

pedidos e com novos temas, como 
segurança pública e descriminaliza-
ção da maconha por exemplo. Entre 
as atrações do novo ano da produção 
estão os artistas Emicida e Seu Jorge; 
o neurocientista Sidarta Ribeiro; e os 
jornalistas Cecília Oliveira e André Ca-
marante. Além de ter afirmado que a 
ex-presidenta Dilma está no radar pa-
ra, entre outras coisas, falar sobre o 
impeachment que sofreu em 2016. “A 
mulher mais injustiçada da história do 
Brasil”, classifica Brown.

Mano Brown adianta que, para 
além das novidades na temporada 
e da tentativa de elevar o nível do 
programa que já conquistou mui-
to no primeiro ano, os valores per-
manecem os mesmos. “Comunicar 
é respeitar. Falar sem se importar 
com o que os outros vão entender é 
desrespeito”, fala o artista. Para ele 
o principal foco é o público jovem, 
que busca se informar por meio do 
podcast. “Se você não olha para o 
jovem, você não está pensando no 
futuro”, acredita Brown. “O legado 
é falar para os mais jovens sempre. 
Se eles não entenderem, faça-se ser 
entendido”, complementa.

O músico acredita que o progra-
ma o mudou e ele quer conseguir fa-
zer com que o Mano a mano seja um 
agente de mudança para quem o es-
cuta também. “Quando a gente se co-
loca em dúvida, o público também te 
coloca em dúvida. ‘Po, cadê o Brown 
com aquela convicção toda?’, eles fa-
lam. Minha dica é: se coloque em dú-
vida também. Nós somos uma meta-
morfose ambulante”, reflete já confir-
mando que essa mudança é sempre 
bem vinda. “Até o momento está va-
lendo muito a pena”, avalia.

 » PEdro iBarra

A voz de um Mano

PODCAST

Mano Brown comanda a segunda temporada do podcast Mano a Mano.

Pedro dimitrow/spotify/divulgação
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“T
udo tem que ser feito 
com amor”, define o 
sambista Martinho da 
Vila, que, aos 84 anos, 

lança seu novo álbum. O mais 
recente projeto que vem do co-
ração de Martinho é Mistura 
homogênea, definido como um 
encontro sem fronteiras defini-
das entre poesia e música, rap e 
partido alto, samba rural e sam-
ba-enredo, reza e festa.

Mesmo com mais de meio sé-
culo de carreira e incontáveis ál-
buns na discografia, o sambista re-
vela que ainda sente o “friozinho na 
barriga” ao lançar um novo traba-
lho. “Antigamente, eu sentia mais, 
porque havia o disco físico. Aí, eu 
ficava torcendo para ver o disco lo-
go, a capa, o encarte, essas coisas. 
Eu ia à gravadora, pegava o disco 
e era uma coisa que me dava uma 
grande sensação”, relembra o can-
tor em entrevista ao Correio.

Agora, com as plataformas de 
streaming, o sentimento mudou, 
mas continua presente. “Eu ainda 
fico um pouquinho ansioso, co-
mo se eu fosse um iniciante. Fico 
ansioso para ver a capa estampa-
da na internet, o que as pessoas 
estão achando”, conta. “Esse dis-
co eu projetei inteiramente desse 
jeito que está sendo lançado. Eu 
imaginei e consegui fazer, então 
foi muito legal”, comemora.

Assim como nos projetos 
anteriores, Martinho da Vi-
la chegou a afirmar que es-
se seria seu último álbum e 
que pretendia focar somen-
te na gravação de singles 
avulsos. “Volta e meia eu 
falo que não vou mais 
gravar, que vou dar um 
tempo, mas aí vem uma 
ideia e eu falo: ‘Epa, vou 
gravar sim’”, admite Mar-
tinho. “O que eu falo não se 
escreve, porque eu falo e de-
pois resolvo o contrário. Nes-
se sentido, eu sou um cara sem 
palavra”, ri. “Eu tenho 84 anos 
e  pretendo f icar  aqui  na 
Terra  enquanto eu puder 
ser  úti l ,  enquanto eu pu-
der criar coisas que sejam 
úteis para o coletivo. Esse é 
o sentido da vida”,  pontua.

“Eu sempre sou motivado pe-
lo acontecimento, pela emoção, 
pela vontade de fazer coisas. A 
inspiração vem do meio, eu sou 
influenciado pelo meio que eu 
vivo e aproveito tudo isso para 
passar o meu pensamento, o que 
eu acho das coisas, de uma ma-
neira tranquila”, aponta.

A ideia do álbum Mistura ho-
mogênea surgiu a partir da faixa 
Unidos e misturados, parceria com 
Teresa Cristina, que abre o dis-
co. “Eu fiquei pensando nessas 
misturas e, como eu estudei um 
pouquinho de química, eu lem-
brei das misturas químicas. Foi 
assim que veio à mente a mis-
tura homogênea, que são essas 
misturas inseparáveis”, explicita.

Na faixa, a dupla propõe se juntar 
para cortar as ervas daninhas “tais co-
mo as quais que estão lá no cerrado”, 
referência aos políticos que ocupam 
o Palácio do Planalto, atualmente. “A 
música também tem que fazer pen-
sar. Ela foi feita para satisfazer os ou-
vidos, mas, se ela levar à reflexão, é 
melhor ainda”, assegura.

Como de costume nas obras 
de Martinho, Mistura homogênea 

 » *ISABELA BERROGAIN Em entrevista 
ao Correio, o 
compositor fala 
do álbum Mistura 
homogênea, em que 
faz uma mixagem 
de samba, poesia, 
rap, partido alto, 
reza e festa

A QUÍMICA 
MUSICAL 

DE MARTINHO 

DA VILA

Eu tenho 84 anos e 
pretendo ficar aqui 
na Terra enquanto eu 
puder ser útil, enquanto 
eu puder criar coisas 
que sejam úteis para o 
coletivo. Esse é o 
sentido da vida”

Martinho da Vila

conta com a presença de grandes 
nomes da música, contemplan-
do do samba ao rap. Entre par-
ticipações de artistas como 
Zeca Pagodinho, Djonga e Ha-
milton de Hollanda, a mais es-
pecial, definitivamente, é a de 
Alegria Ferreira, filha do sam-
bista. O disco marca a estreia 
de Alegria como cantora, di-
vidindo os vocais de Samba 
africano com o pai.

Com a presença da caçula, o 
novo álbum torna-se o primei-
ro trabalho de Martinho com a 
participação de todos os filhos, 
além da presença dos netos 
Raoni e Dandara. “Nun-
ca consegui reunir a pro-
le toda”, destaca Marti-
nho.”Mas, desta vez, os 
familiares todos parti-
cipam de Canta canta, 
minha gente! A vila é de 
Martinho, samba-enre-

do do desfile da Vila Isabel 
de 2022, que homenageará 

a vida e a carreira do sambista. 
“Meus filhos participam do coro, 

participam de tudo. É uma mistura 
mesmo, homogênea”, garante.

Gravado como se fosse no Sam-
bódromo da Marquês de Sapucaí, 
com direito a anúncio do locutor, 
fogos de artifício na abertura e par-
ticipação da bateria da Vila, o sam-
ba descreve Martinho. “O samba é 
maneiro, é diferente. É uma con-
versa do componente com o ho-
menageado”, explica o músico. 
“Ferreira, chega aí / Abre logo uma 
gelada, vem curtir”, são os versos 
que abrem a canção, se referindo 
ao cantor pelo sobrenome.

Originalmente, a homenagem 
tinha previsão para ser realiza-
da no carnaval de 2021, mas foi 
adiada devido à pandemia da 
covid-19. “Eu não gosto des-
se vírus, porque já era para eu 
ter sido o homenageado da Vi-
la Isabel. Vírus safado!”, brinca. 
Agora, o desfile será realizado no 
próximo mês. “Vai haver o car-
naval agora, mas eu preferia que 
o carnaval fosse só em fevereiro, 
que é o mês que tem o clima do 
carnaval. É verão, é outra coisa. 
Então, se dependesse de mim, 
não haveria em abril, só no ou-
tro ano”, opina. Apesar do desejo 
de mais um adiamento, Martinho 
se mantém animado para a cele-
bração no Sambódromo. “A Vi-
la Isabel será um arraso. Nós va-
mos ganhar o carnaval”, aposta.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco. 

 Martinho da Vila: mixagem de múltiplos gêneros musicais    
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1.1 APARTHOTEL

VISTA ESPETACULAR
MELIÁ BL D Flat 01 sui-
te sala varanda 10º an-
dar de canto decorada
3042-9200/ 99109-6160
Zap.Sr Imóveis c9417

SHN QD 05 Raridade!
Flat de alto padrão com
37,7m2privativosegara-
gem. Ac. prop. pag. a vis-
ta. 61-984068844

VENDOHOTELTradicio-
nal em Brasília 110 ap-
to. Facilito o pagamento
Ocupação 80% ano intei-
ro. 99294-6408 c6271

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

E V N D A

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

3 QUARTOS

GERALDO VIEIRA vem
a público desde já agra-
decer, aos clientes, cole-
gas corretores e amigos
pela parceria aos longos
dos anos, isso muito
nos fortalece!!!Muitoobri-
gado. 3352-0064 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.2 ÁGUAS CLARAS

R IPÊ AMARELO R$
725mil 3qts suite closet
DCE gar v. livre MAPI
98522-4444 CJ27154

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

Q 104 Res. Villeneuve 4
qts porcel mármore, re-
for 2 stes banheira du-
pla vaz 2 vgs a. alto, vis-
ta parque 986074997

OPORTUNIDADE!!
RUA31NORTECober-
tura Linear, 4suítes,
265m2,3vagas,desocu-
pada, localizaçãoexce-
lente, próximo ao par-
que. Ac imóvel de me-
n o r v a l o r .
R$1.870.000. Tr :
98585-9000 c13429

ASA NORTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE
705 NORTE 2 quartos
+ DCE, 72m2, desocu-
pado,sobreloja,aceitafi-
nanciamento, somen-
te um lance de esca-
da (não tem elevador)
R$ 440.000,00. 98585-
9000 c13429

710/711 PAULO ALEN-
CAR vde apto 2qtos +
DCE com elevador va-
zio 66m2 Tr: 3361-6464
99618-1744 cj6131

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
710/711 NORTE 2qtos,
reformado, nascente.
R$ 790 mil 98466-1844
/ 98175-1911c7432

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

315 SUL Vendo apto de
canto, vista livre, nasc,
3qtos, vazado alugado.
Tr:99294-6408 c6271

OPORTUNIDADE!!
316 NORTE 3qtos, ste,
de canto, DCE. vazado
e gar. R$1.200.000,000
Tr:98162-2572 c8081

JRC VENDE!!!
415 3 QTOSApto emÓti-
mo estado, vista livre,
nasc. DCE 1ºandar.
98413-8080 c8081

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

ASA SUL

QUITINETES

713/913 PAULO ALEN-
CAR Vde kit mobiliada
vazia c/02 vagas gar.
Tr: 3361-6464 99618-
1744 cj6131

2 QUARTOS

103 SQS Bloco A Apto
duplex de 02 qtos, 02 ba-
nheiros, 01 vaga cober-
ta, 98 m2, elevadores e
ótima localização. Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

OPORTUNIDADE!!
108 SUL 2 qtos, DCE,
andar alto, vista livre,
100m2. Excelente Apto!!
Tr: 98413-8080 c8081
4022QTOSDCEdesocu-
pado 98401-3270 c472
415 SQS PAULO ALEN-
CAR Vde apto 2qtos
2ºandar 2banhs arms
R$470.000 3361-6464
99618-1744 cj6131

3 QUARTOS

MELHOR QD ASA SUL
102 3qts suite dce vaza-
do gar nascente, no me-
lhor Bloco da Quadra
99109-6160 Zap, 3042-
9200 SR Imóveis c9417

COMPRO, PAGO À VISTA
102 A 416 SUL 3qts pag-
to imediato. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417
106 SQS Paulo Alencar
Vde apto 3 qts vazio
130m2 útil 3361-6464/
99618-1744 cj6131

1.2 ASA SUL

107 SQS R$ 1.100mil
3qts DCE vista livre Ac fi-
nanciamento MAPI
98522-4444 CJ27154

RARIDADE!!
202 SQS 3 Quartos +
DCE 142m2 andar al-
to, vista livre de am-
bos os lados, prédio
meio de quadra, nas-
c e n t e . V a l o r
R$1.750.000,00 - acei-
to financiamento. Tr:
98585-9000 c13429

207 SUL Prédio todo re-
formado, o + bonito da
207. 170M2 Vista livre va-
zio 3qtos sendo 2stes hi-
dro, reformado. 4ºandar
Tr:99395-2720 c6271

314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

314 SUL Vendo 3 qtos
1ste 156m2 granito na sa-
la e nos quartos. Vazio.
Prédio em reforma.
Tr:99395-2720 c6271

411 SQS 3qts ste DCE
elevador garagem vaza-
do Ótimo preço MAPI
98522-4444 CJ27154
414 3QTOS 1 ste refor-
mado 98401-3270 c472

4 OU MAIS QUARTOS

307 SUL 4qtos, 1ste
162m2 1garagem,canto,
nasc. Bloco reformado.
Tr: 99395-2720 c6271

309 BLOCO K p/ morar
ou reformar, 171m2 inter-
no + 92m2 área comum
+ 72m2 duas garagens,
5qts 1 suíte (de canto
6ºandar),vazado.Particu-
lar! Só interessados R$
1.890.000, Cel. (61)
98126-0009 (zap)

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 1211 Cinematográfi-
co Fotos: www.jnoliveira.
com.br 98423-8423
98451-8451 c/7051

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 02 Cond. Riachuelo
3 qts + DCE, elevador,
2 vagas de gar. 2º an-
dar. Tr: c/ o proprietário.
61 99824-0333

1.2 GUARÁ

E V N D A

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

SQB 03
100M2 NASCENTE ar-
ms 6º and 2vgs v.livre
99206-2833 C4862

HRLOPES.COM.BR
VENDA - ALUGUEL -
Regularização imóveis
99624-8852 c13499

E V N D A

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

NOROESTE

3 QUARTOS

RESERVA ESPECIAL
SQNW108varandagour-
met, lazer completo. Mu-
de agora. 99699-6889

NÚCLEO BANDEIRANTE

1 QUARTO

3ª AV apartamento re-
formado wc c/ blindex
R$170mil. 99368-3197
3ª AV apartamento re-
formado wc c/ blindex
R$170mil. 99368-3197

OCTOGONAL

3 QUARTOS

AOS 04 PAULO ALEN-
CAR Vde ótimo apto
3qtos ste armários nasc
vista livre 3361-6464/
99618-1744 cj6131
AOS 08 PAULO ALEN-
CAR Vde Excel apto
3qtos DCE c/ arms va-
zio nasc R$ 1.050.000
Tr: 3361-6464/ 99618-
1744 cj6131

SUDOESTE

2 QUARTOS

QRSW 07 PAULO
ALENCAR Vde apto
2qtos c/ arms 2ºand
coz. americ 3361-6464/
99618-1744 cj6131

1.2 SUDOESTE

3 QUARTOS

303 SQSW PAULO
ALENCAR ótimo apto
3qtos vazado 149,33m2

útil Tr: 3361-6464/
99618-1744 cj6131

OPORTUNIDADE 1.150.000
SQSW 105 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432
SQSW 105 3qts ste
DCE gar alto nascente,
Ótimo preço! MAPI
98522-4444 CJ27154

4 OU MAIS QUARTOS

305 SQSW Cobertura c/
vista386m2vazia,decan-
to c/ lazer. 3 vgas Pré-
dio reformado Linda!!
Tr:99395-2720 c6271

TAGUATINGA

2 QUARTOS

BESSA IMÓVEIS
CSB 06 2q+dce c/arms
coz c/arms gar 250 mil
Ac finan 98577-7773
9983-0761 c4189

QNJ 58 Bloco E Excelen-
te Apartamento 1º andar
desocupado 2qtos DCE
sala cozinha banheiro
área de serviço, reforma-
do. Aceito Financiamen-
to. Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

BESSA IMÓVEIS
CSB 06 2q+dce c/arms
coz c/arms gar 250 mil
Ac finan 98577-7773
9983-0761 c4189

1.2 TAGUATINGA

3 QUARTOS

C 07 Tag. Centro próx.
ao metrô, Ed Viviane, Ex-
celente apto 3qts 1ste sa-
la c/ varanda cozinha c/
armários quartos c/ armá-
rios, frente p/ nascente,
andar alto, vista livre,
89m2, garagem. Quitado
e escriturado. Ac financ.
Plantão. 3352-0064
99974-5385 c7097 www.
geraldovieira.com.br

1.3 CASAS

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

715 NORTE 3 pvtos, 6
qtos, DCE, 18 Côm, 6
ban, Sauna, Churrasq,
4 vagas,Deesquina. Tra-
tar: 61-999834418
715 NORTE 3 pvtos, 6
qtos, DCE, 18 Côm, 6
ban, Sauna, Churrasq,
4 vagas,Deesquina. Tra-
tar: 61-999834418

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 19 original Lt 200m2

para investidor, frente p/
pista p/ resid/comercial.
R$850mil 99333-3034

DESOCUPADA!!!
QE 26 Reformada lt 200
m2 3qts Ac FGTS.
98442-3020 cj4208

DESOCUPADA!!!
QE 26 Reformada lt 200
m2 3qts Ac FGTS.
98442-3020 cj4208

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

|| ---- J. LÍRIO AGUIAR ----||
CASA MARAVILHOSA
5 QUARTOS 2 SUÍTES

QI 06 Vendo belíssima
casa em rua nobre
construçãoeacabamen-
to de 1ª. 5 qtos 2 sui-
tes salão grande, escri-
tório, copa/cozinha,
área de serviço c/ de-
pendência de emprega-
dos, garagem. Ótima
área de lazer com pisci-
na,saunaechurrasquei-
ra. Documentação em
ordem. Quem vê ficar
maravilhado. Oportuni-
dade de comprar uma
ótima casa. Casa bara-
t í s s i m a R $
2.590.000.00. 98178-
8000 C/950.

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QL 16 Excel. projeto.
4 suítes, piscina.
F:99981-3388 c2084

LINDA VISTA
QI 09 4 suítes Elevador.
Aceito Apartamento
98199-6100 c12388

JRC R$ 2.650 MILHÕES
QI 23 4qtos, sendo 2 sui-
tes e 2 semi suite. 2
DCE térrea piscina chur-
rasc. Aceito apto!
999037059 c8081

LINDA VISTA
QI 09 4 suítes Elevador.
Aceito Apartamento
98199-6100 c12388
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1.3 LAGO SUL

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 05 lt 1.320m2 5stes
800m2 á.constr. 98401-
3270/ 3327-0621 c472

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

JRC IMÓVEIS
QD 23 4 suites 2 pav .
escritório, DCE, piscina,
churr. lote 3.000m2 escri-
turado + área verde. R$
1.590.000. Ac. proposta.
98413-8080 c8081

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

QD 110 2qts sala cozi-
nha, banheiro área servi-
ço, nascente quitada es-
criturada,terrenomistore-
sidencial / comercial
R$170mil. Faça hoje es-
se grande investimento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

RIACHO FUNDO

1 QUARTO

QN 15C $216mil 3cs no
mesmo lt 99370-5571/
99269-0200 cj20220

2 QUARTOS

QN 12C R$ 150mil 2qts
sl coz banh 99370-5571/
99269-0200 cj20220
QN 14E 280mil 3cs no lt
lje 233m2 99370-5571
99269-0200 cj20220
QN 14 D R$ 350.000, es-
crit, laje. 99370-5571/
99269-0200 cj20220
QN 18 R$175.000, lage
2qt sla coz 99370-5571/
99269-0200 cj20220
QN 30 R$210 mil quitda
lage, td cer. 99370-5571/
99269-0200 cj20220

3 QUARTOS

QN 07A $330.000 3qts
suite escrit 99370-5571/
99269-0200 cj20220

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

QR 316 Desocupada ex-
celente imóvel, 3qtos, sa-
la, cozinha, banheiro, for-
rada, quitada, escritura-
da, excelente localiza-
ção. Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 SANTA MARIA

SANTA MARIA

2 QUARTOS

QR 204 R$170.000, 2q
sl coz wc 99370-5571
99269-0200 cj20220

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNC01Excelenteinvesti-
mento. ImóvelmistoResi-
dencial / Comercial com
pequenaconstrução.Qui-
tado e escriturado. Ac. Fi-
nanciamento. Faça hoje
esse grande investimen-
to. Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

3 QUARTOS

QNL 02 Conjunto 3qtos
sala cozinha 2 banhei-
ros laje + forro cerâmica
blindex, reformada, exce-
lente imóvel, próximo Su-
perAdega.Aceito financi-
amento.Plantão.Façaes-
se grande investimento.
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

LEILÃO Casa IMPÉRIO DOS NOBRES ETAPA 1, QUADRA 2
CONJUNTO ‘E’ LOTE 12

Base: Lei 9.514/97 Fiduc. Invest Factoring Fomento Merc.CNPJ 37.821.292/0001-33
1o.leilão: 04/abril/2022 - Lance mínimo R$ 610.610,00
2o. leilão: 05/abril/2022 - Lance mínimo R$ 483.942,00

Leilões exclusivamente on-line com encerramento às 10hs no Site

www.paulotolentino.com.br
(disponíveis no Site: edital, cert. de ônus, fotos e condições gerais)

Ficam intimados:Const. e Incorp. Lemes do Prado Ltda. CNPJ 06.698.213/0001-15
Maria Clarice de Almeida Corrêa CPF 279.813.041-72 E

Tania Almeida Corrêa CPF 334.247.051-87

LEILÃO prédios comerciais/residencias em São Sebastião(DF)
Quadra 2, Conjunto 4, lotes 24 e 25 - Bairro São Bartolomeu

Base Legal:Lei 9.514/97 Fiduc. Alfa Factoring Fomento Merc.CNPJ 35.542.955/0001-55
1o.leilão: 30/março/2022 - Lance mínimo R$ 748.326,00
2o. leilão: 31/março/2022 - Lance mínimo R$ 779.896,00

(preços por cada item) Leilões exclusivamente on-line. através do Site

www.paulotolentino.com.br
(disponíveis no Site: edital, cert. de ônus, fotos e condições gerais)

Ficam intimados:Advance Construt. Reformas e Acabamento Eireli-Me
CNPJ 28.039.597/0001-05, Faris Saleh Ahmad, CPF 065.978.931-07

Farid Yusuf Saleh Ahmad, CPF 695.834.391-34
e Maria Clara Wense Dias dos Anjos, CPF 117.597.381-49

1.3 TAGUATINGA

QNL 08 Conjunto 3qtos
sala, cozinha, banheiro
+ 1qtos sala cozinha ba-
nheiro nos fundos. Faça
esse grande investimen-
to. Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNL 10 Excelente casa
colonial toda na laje suí-
te sala copa conjunto.
Terreno de 200m2 vaza-
do. Excelente ponto co-
mercial. Aceito financ ou
troco por Apto na QNL.
Façahojeessegrande in-
vestimento. Plantão!
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNM 38 vendo p/ investi-
dor prédio c/ 6 aparta-
mentos de 1 quarto sala,
cozinha banheiro, àr. de
serviço, todos alugados.
Renda mensal R$5.000.
Ac troca. Faça hoje es-
se grande investimento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

LEILÃO Imóvel próprio do BRB - Banco de Brasilia
agência em Brazlândia COM LOCAÇÃO PARA O BANCO

Leilão on-line encerramento em 28/março, às 15 hs - www.paulotolentino.com.br
Imóvel: Lotes 06 a 10, Bloco B, Quadra 03, Setor Norte, Brazlândia(DF) mat. 095735

área construída 1.121,64 m2 - inicial: R$ 2.988.000,00
CONDIÇÕES GERAIS

Oferta de financiamento pelo BRB
Direito do BRB em locação por prazo de até 10 anos (base: 1% ao mês sobre

o valor do imóvel)
(financiamento e locação mediante negociação com o BRB)

NFORMAÇÕES, CERTIDÃO DE ÔNUS, LAUDO DE AVALIAÇÃO, DESCRIÇÃO
COMPLETA DO IMÓVEL, FOTOGRAFIAS, CONDIÇÕES GERAIS ETC.

WWW.PAULOTOLENTINO.COM.BR
(61) 99983-1982 (WhatsApp)

1.3 TAGUATINGA

QNM38MNorte.Para in-
vestindor, excelente imó-
vel com 3 residencias
1qtosalacozinhacomba-
nheiroáreadeserviço ca-
da, àgua e Luz individu-
al, quitado escriturado e
desocupado.Umexcelen-
t e n e g ó c i o . S ó
R$300.000 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNL 08 Conjunto 3qtos
sala, cozinha, banheiro
+ 1qtos sala cozinha ba-
nheiro nos fundos. Faça
esse grande investimen-
to. Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

4 OU MAIS QUARTOS

QNA06Sobradoconstru-
ção nova. 4qts 3stes sa-
la copa cozinha lavabo
áreade lazer compl. chur-
rasq. piscina ár de servi-
ço coberta nascente ga-
rag c/6 vagas Quitada e
Escriturada.Façahojees-
se grande investimento.
Plantão! Tr: 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 TAGUATINGA

QNA40Excelente sobra-
do colonial nascente
4qts 3stes Dce 2salas co-
zinha planej. armários
nosquartos, cerâmica, tá-
bua de correr cerâmica,
coz. goumert churrasq,
garag6vgs.quitadaescri-
turada, Ac financiamen-
to Plantão. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

COMPRO PAGO À VISTA
102 A 316 Lojas aluga-
das ou desocupadas
3042-9200/99109-6160
Zap Sr. Imóveis CJ9417

COMPRO PAGO À VISTA
102 A 316 Lojas aluga-
das ou desocupadas
3042-9200/99109-6160
Zap Sr. Imóveis CJ9417
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1.4 ASA SUL

|| ---- J. LÍRIO AGUIAR ----||
VENDO 5 LOJAS

QUADRA NOBRE DA W3
503 SUL Vendo com sa-
lão de 900m2, serve pa-
ra Supermercado,Colé-
gio, Igreja. Pode colo-
car qualquer ramo de
negócio.Ótimo preço!!
Quem vê compra!!.
98178-8000 C/950.

GUARÁ

QI 25 loja alugada p/ in-
vestidor, ót prédio co-
merc Part. 99333-3034

QI 25 loja alugada p/ in-
vestidor, ót prédio co-
merc Part. 99333-3034

NÚCLEO BANDEIRANTE

AVENIDA CENTRAL
Prédio noNúcleoBandei-
rante c/ 25 aptos - 1, 2
e 3qtos, todos alugados
c/ vagas de Garagens.
+ 60 em construção + 1
loja. Com renda de
R$45mil mensais. Tr:
99294-6408 c6271

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

QRSW 01 PAULO
ALENCAR Ed. Silco 01
vde loja canto alugada
R$320.000.000 3361-
6464/996181744 cj6131

VALPARAÍSO

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
QD 01 R$4.900.000.00
prédio frente BR Shop-
ping Valparaíso 1.500
m2 área const. Alugado
por R$29.500,00. 98466-
1844/981751911 c7432

SALAS

ASA SUL

VENDO SALA BARATA
ED MÁRCIA SCS
R$57.000,00 c8145 Tr.:
99975-1999

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

1.5 ASA SUL

1.5
LOTES, ÁREAS

E GALPÕES

ASA SUL

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
VENDO GRANDE ÁREA

VENDO A MELHOR
área do eixo Águas Cla-
ras, Taguatinga, Guará
e Vicente Pires, com
32.000m2. Serve para
igrejas, grande empre-
sa, mercadão (fica de
frente ao Big Box e
Oba, etc.) Perto da casa
dogovernador.Documen-
tação em ordem.
F:98178-8000 C/950.

CEILÂNDIA

BOM PARA RENDA
QNM 07 Lote 250m2
com 06 kits. Bom p/ ren-
da. Aceito carro 99109-
6160 Zap, 3042-9200
SR Imóveis c9417

BOM PARA RENDA
QNM 07 Lote 250m2
com 06 kits. Bom p/ ren-
da. Aceito carro 99109-
6160 Zap, 3042-9200
SR Imóveis c9417
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1.5 LAGO NORTE

1.5
LOTES, ÁREAS

E GALPÕES

LAGO NORTE

LEILÃO LOTE
QL 02 Conj.01, Lote 12,
com 540,00m2, Leilão
dia 28/03/2022, às 15h.
Inf. (61) 3465-2203/
2542. Edital completo, fo-
tos e leilão on-line www.
multleiloes.com

LAGO SUL

QL 22 Ponta de Picolé
com 1.320m2 + 6.500m2

de área verde única Tr:
99294-6408 c6271

PARK WAY

QD 07 2.500m2 R$
1.450.000 Particular!
Só zap 99339-5252

MELHOR LOCALIZAÇÃO
QD 14 MSPW conj 01
Lote de 3.337m2 + área
verde. 99109-6160 Zap.
Sr Imóveis c9417

QD 07 2.500m2 R$
1.450.000 Particular!
Só zap 99339-5252

SOBRADINHO

COND. VIVENDAS Alvo-
rada II. 20 min rodoviá-
ria PP 495m2. R$ 450.
000,00. Tr: 995525416

Fique bem informado todos os

dias como Correio Braziliense

RECEBA
GRATUITAMENTE
ASPRINCIPAIS
NOTÍCIASDO
DIANOSEU
WHATSAPP

Adicione nosso número:

(61) 9 9555-2589

na sua lista de contatos,mande

um “Olá”

e pronto!

1.5 TAGUATINGA

TAGUATINGA

CNB 07 Urgente ! ( ra-
ras e preciosas ) ! Para
empreiteiros : ( duas )
projeções (600 m2, ca-
da ). Constroem até 7x
cada. Por motivo excep-
cional, preço ‘‘muito
abaixo‘‘ da referência ló-
gica de mercado. (61)
9.8160-0202 Aragão
c2072

QNG 05 Esquinão
340m2quitadoeescritura-
do. Só R$ 430.000,00.
Façahojeessegrande in-
vestimento. Plantão!
3352-0064 / 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

VICENTE PIRES

OPORTUNIDADE ÚNICA
R 06 Vendo Excelente lo-
te. Frente p/ avenida
99624-8852 c13499

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

SERRA BONITA-MG
Vdo Área 10 hect, c/
casa 2qtos cercada bas-
tanteáguacriaçãodepor-
cos tanque p/ peixes
(61) 99646-1315 whats

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, comptramos
e vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
6199982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

JRC IMÓVEIS
PARK SUL Ed. Jade mo-
biliado, alto padrão,
gar., área de lazer com-
pleta, vista livre. Particu-
lar. 6198162-2572

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

RUA 37 SUL ( Plantão
Sábado das 08:30 ás
12:00hs). Alugo vizinho
aometrô,Ed.Sunset:Du-
plex novo, fino acab.
Salão,1qto., 2wc, coz.,
americana, muitos arms.
+ garagem. completa es-
trutura de lazer. vista pa-
norâmica. R$ 2.300,00.
Saback imóveis - F/
3445.1105/99182-2532
WhatsApp CJ 3506.

2 QUARTOS

RUA 37 Sul - Ed. Sun-
set - (Plantão Sábado
das 08:30 ás 12:00 hs)
Duplex novo, fino acab.
Salão, 2 qtos., 2 wc,
coz., americana, muitos
arms. garagem, comple-
ta estrutura de lazer.
prox. metrô. R$2.700,00
Saback Imóveis - F/
3445.1105/99182-2532
WhatsApp CJ 3506.

ASA NORTE

QUITINETES

GARDEN PARK
911KITMobiliadadecora-
da BL A 203, BL E 121,
com garagem 99109-
6160 3042-9200 Sr. Imó-
veis cj9417

2.2 ASA NORTE

ED PARK NORTE
915 NORTE 2 kits lin-
das semi mobiliadas c/
garagem Mário Soares
9.9976-3789 c4459
SGAN 911 - Alugo Bl.H/
apt.19. Ed. Gardem Pa-
rk. Sala, qto, copa, wc e
garagem. R$ 1.100,00
Saback Imóveis - F/
3445.1105 CJ 3506

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

2 QUARTOS

402- ALUGO Bl.E/107.
Sala/var., 2/4 c/arms.
wc, coz. á. serv. R$
1.900. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506
SCLRN 703 -Bl.F/201.
Duplex c/ sala, 2/4 (1 c/
arm.,), 2 wc (suíte), coz.
á.serv.R$2.000. Saback
F/3445.1105. C/3506.

3 QUARTOS

MARAVILHOSO !!!
105 NORTE 3qts 2wc
dce, sem garagem
99976-3789 Mário Soa-
res c4459
312- ALUGO Bl.H/106.
Sala, 3/4 c/arms., wc,
coz., DCE. R$ 2.200,00
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 C/3506

REFORMADO ! LINDO!
315 SQN salão 3qts sui-
te dce vazado 137m2 ga-
ragem 99976-3789 Má-
rio Soares c/4459
STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

4 OU MAIS QUARTOS

202 - ALUGO Bl. F/201.
4/4 c/arms. (2 suítes).Re-
formado, fino acabamen-
to, excepcional. Sala,
wc,coz/arms., área e wc
serv. Garagem c/arms.,
R$4.500,00. Saback F/
3445.1105 C/3506.

ASA SUL

1 QUARTO

516 SUL 01 quarto,
42m2, reformadíssimo,
comarcondicionado.Tra-
tar: 98157-9961

2 QUARTOS

116 J/103. Reform. Sa-
la, 2/4 c/arm., wc, coz. c/
arm., fogão/coifa, á.
serv., DCE e gar. R$
2.900. Saback Imóveis
F/3445.1105 CJ 3506.
203 - BL "J"/408. Refor-
mado, nascente. Sala, 2/
4 c/arms., wc, coz. c/
arms., área e wc serv.
R$ 2.400. Saback. F/
3445.1105 C/3506.
210- ALUGO bl. B/512,
nascente. Sala, 2/4 (1 c/
arm.), wc reformado,
coz., á.serv., DCE e
gar.R$2.500,00. Saback
F/3445.1105 CJ 3506.
405 - BL.E/204. Sala,
2/4/arms., wc, coz, R$
1.800. Saback Imóveis
F/3445.1105 CJ 3506.

2.2 ASA SUL

3 QUARTOS

202 - BL. B/305. Refor-
mado. nasc., Salão, 3/4
c/arms, 2wc (suíte c/ clo-
set) copa/coz,. c/arms, á.
se r v . , DCE , ga r .
R$4.600,00. Saback. F/
3445.1105. CJ 3506.

204 - ALUGO Bl.I/206.
Sala, 3/4 c/arms., 2 wc,
copa/coz., á.serv., DCE,
garagem. R$ 3.000,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.

215 - ALUGO Bl. A - Ap-
to. de luxo e decorado, fi-
no acab. Todo mobilia-
do. Reformadissimo de
3 qtos p/2/4 c/escritório.
Salão,2/4 (suíte c/hidro)
2 wc copa/coz., c/arms.,
área serv., garagem. Pré-
dio c/salão festas.
R$10.000,00. Saback F/
3445.1105 CJ 3506.

215 -ALUGO Bl.J/607.
C/salão, 3/4 c/arms.,
2wc (suíte), coz./arms.,
DCE e á.serv. R$3.000.
S a b a c k I m ó v e i s
3445.1105 CJ 3506.

402- BL.L /203. Prédio
c/ elevador. Amplo apto.
vazado. Salão, 3/4 c/
arms., 2 wc (suíte), coz/
arm., á. serv., DCE, óti-
mo estado. R$3.300,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.

4 OU MAIS QUARTOS

106 - ALUGO Bl. K/303
- Reformado, fino acab.
Salão, sala TV, lavabo,
4/4 (suíte c/closet) 2 wc
sociais,copa/coz.,c/arms.
despensa,á.serv., DCE.
R$5.500,00. Saback F/
3445.1105 CJ 3506

207 AMPLO reformado
4qts ste DCE Tr: 3328-
5757 www.phimoveis.
com.br cj6210

314 SQS Bloco A Apto
BC 04, vazado com 04
qtos, 01 suíte com clo-
set, armários em todos
os cômodos, 02 vagas
garagem, 02 DCEs. Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

GUARÁ

1 QUARTO

AE 02 Bl.B /119 Res. Bel-
vedere. Sala, 1/4 arm.
wc , coz/ arm. R$ 900.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 C/3506.

LAGO NORTE

QUITINETES

SHIN CA 09 Quitinete
sem fiador Mobiliada
Port. 24hs CFTV Gara-
gem Coberta Lavande-
ria Sala Fitness Sauna
Caução. 61-981283581

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PERFEITO PARA ALUGAR
QD 02 AP c/ reforma bá-
sicaboa, bancadadegra-
nito de 200 x 70, armºs
de formica e guarda rou-
pa de compensado de
madeira.99958-3595.

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

302 SQSW Ed. Porto Ge-
nova 3qtos 1ste c/ ar con-
dic 2º and arms Tr:
3233-3473/ 99956-3222

2.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

1 QUARTO

COND. QUINTAS da Al-
vorada- Qd. 05 Conj.08,
Cs. 21. 1ª locação. Ca-
sa térrea. Sala conjuga-
da c/cozinha., quarto/
arm., wc, á.de serviço e
garagem. R$ 2.800,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

|| ---- J. LÍRIO AGUIAR ----||
ALUGO 5 LOJAS

QUADRA NOBRE DA W3
503 SUL Alugo com sa-
lão de 900m2, serve pa-
ra Supermeracdo,Colé-
gio, Igreja. Pode colo-
car qualquer ramo de
n e g ó c i o . Ó t i m o
preço!! Quem vê
aluga!!. 98178-8000 C/
950.

|| ---- J. LÍRIO AGUIAR ----||
ALUGO 5 LOJAS

QUADRA NOBRE DA W3
503 SUL Alugo com sa-
lão de 900m2, serve pa-
ra Supermeracdo,Colé-
gio, Igreja. Pode colo-
car qualquer ramo de
n e g ó c i o . Ó t i m o
preço!! Quem vê
aluga!!. 98178-8000 C/
950.

SALAS

ASA NORTE

SCLN 109 Bl. C sala co-
mercial,mobiliada,arcon-
dicionado, varanda com
vista livreeótima localiza-
ção. 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

ASA SUL

ED BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.

SGAS 910 / Via Brasil -
A l ugo B l . "D " / 446 ,
c / 4 0 m 2 . S a l a
c/recepção, 2wc (ar
cond.)R$1.100,00.Saba-
ck - F/3445.1105 CJ
3506

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

R$ 68.000,00
120/10 IA 2.0 16v
156CV 5P 1.6 gasoli-
na, 42mkm autom hi-
draul. só DF. placa 7,
impostos 2022 todos
pg. Revisão há 4ms.
Tr. 9.9918-0308

CITROEN

C3 03/04 completo, revi-
sado, pneus novos, ba-
mco de couro, direção
elétrica. Impecável. úni-
co dono. 98413-8080

FIAT

FIORINO FURGAO 15/
16 Flex 1.4 AR DH TE
R$50.000, 9.9231-9955

FORD

KA/09 V.eletrico e T.ele
Vdo/Troco. Conservado!
99909-7931/99969-9595

KIA

CERATO 10/11 autom
compl b.couro prata
R$35.000, 9.9231-9955

SPORTAGE/19FlexCin-
za R$ 121000, 51000
KM usado 61-35432333

MERCEDES

C 180 19/20 faturada
em fev/21 único dono
9.600Km preto na garan-
tia Tr: 99275-8882

VOLKS

KOMBI 11/12 1.4 flex
branca 9lug 128mKm
IPVA 22pg 98263-9006

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

3.6 CONSÓRCIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLA-
DA Créd $36.800 no vlr
R$22.800, 99199-3549

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

CALHAS, RUFOS , Pin-
gadeiras 06 mts qquer qt-
de e bitola. 61 99623-
5265

PISCINA

BANHEIRA DUPLA
com hidro e aquecimen-
to . Lucas 995535119

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

DIVERSOS

ALONGAMENTO DE
UNHAS (61) 98674-
9398 @biaferreirastudio

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

VIGOROSA ESPORTI-
VA 100% relaxante.
98278-3553 Sheila - Nú-
cleo Bandeirante

ODONTOLOGIA

ED TERRA BRAZILIS
OPORTUNIDADE ÚNI-
CA ! Consultório Odonto-
logico completo ou ven-
doequipamentos/ instala-
ções. Tr. 9.9972-7800
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4.5 ENGENHARIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

CONSTRUÇÃO,REFOR-
MAS e Projetos. Cobri-
mos orçamentos. Agen-
da aberta 99831-5874

CONSTRUÇÃO CIVIL
do básico ao acabamen-
to/ contruçoes /pintura/
piso/elétrica e etc... Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-996247880

OUTROS PROFISSIONAIS

DIAGRAMAÇÃO DE LI-
VROS Procuro escrito-
res que precisem forma-
tar livro. 61-998410469

INSTALACAO E MANU-
TENÇÃO de Ar condicio-
nado 61-999746854

LAVA -SE C A IXA
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE VIVIANE
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs (61) 98284-5869

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

DETETIVE VIVIANE
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs (61) 98284-5869

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

PASTOR ALEMÃO - fi-
lhote 2 meses, c/ pedi-
gree 61-981151109

PASTOR ALEMÃO - fi-
lhote 2 meses, c/ pedi-
gree 61-981151109

MÓVEIS
E ESTOFADOS

VENDO
BANCADA DE ESCRI-
TÓRIO com armários, 6
cadeiras giratórias R$
500 cada. Bancada R$
6.000. R$ Total R$
8.000. Fala com Adria-
no (61) 98227-0781

OUTROS

LEILÃO DE ARTE,Reló-
gios e Joias. Casa Ama-
rela 61-999053050

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

TERAPEUTA
HOLÍSTICA EM CONS-
TELAÇÃO Familiar Tra-
balhamos passo a pas-
so para te auxiliar na ra-
iz a causa real de proble-
mas e fatos inexplicá-
veis de qualquer ordem
em sua vida. Faça uma
prévia gratuita e compro-
ve 100% seu retorno.
Atendimento 100% onli-
ne Whats: (34) 98807-
0518 Andréa Viana.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desconto em folha, débi-
to em conta sem consul-
ta spc/serasa. Tel.:
4101-6727

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

EMPRESA DE CONTA-
BILIDADE vendo Ativa
desde 2016 com 9 clien-
tesmensalistas.Interessa-
dos: 61-991097494

PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253

EMPRESA DE CONTA-
BILIDADE vendo Ativa
desde 2016 com 9 clien-
tesmensalistas.Interessa-
dos: 61-991097494

5.5 CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

LOJA ROUPAS Femini-
nasPassopontocomerci-
al R$120 mil reais 61-
981461071

OUTROS ESTADOS

VENDO POUSADA
NATAL- RN Ponta Ne-
gra. 11aptos. R$1.500.
F/ Maria(84)99138-6869

VENDO HOTEL
NATAL- RN Ponta Ne-
gra.40 stes. R$7.900.
Maria (84)99138-6869

VENDO POUSADA
NATAL- RN Ponta Ne-
gra. 11aptos. R$1.500.
F/ Maria(84)99138-6869

VENDO HOTEL
NATAL- RN Ponta Ne-
gra.40 stes. R$7.900.
Maria (84)99138-6869

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063
TÍTULOVENDOsóciore-
mido, park aquático, cha-
lés, camping Itiquira Pa-
rk ac prop 981525063
VENDO7diáriasBancor-
bras. Valor : R$2.100,00
Interessados ligar: (61)
98227-4865
ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063
TÍTULOVENDOsóciore-
mido, park aquático, cha-
lés, camping Itiquira Pa-
rk ac prop 981525063

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS Só-
cio fundador ou vitalicio
da Pousada Rio Quente
64-992364389
COMPRO TÍTULO pou-
sada Rio Quente Ligar
para: (64)99236-4389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

CALDAS NOVAS-GO
Passagem + Hosp + ca-
fé 99342-3380 Luna Tur

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

GEMO GOSTOSO!!
DOUGOSTOSO, pra ho-
mens legais! Mando fo-
to nua. 61 98578-5514

IMASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98112-7253

ALAN ATIVO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

MASSAGEM NURU
RELAXANTE INVER-
SO tailandesa (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGEM RELAX

ANE COROA TOP
P/SRS massg oral até o
fim 61 991921318 406N

AVISODELICITAÇÃO -CONCORRÊNCIANº 03/2022 - SEMOB-DF

A SECRETARIA DE ESTADO DE TRANSPORTE E MOBILIDADE DO DISTRITO
FEDERAL, por intermédio da Comissão Permanente de Licitação, instituída
pela Portaria nº 3, de 11 de janeiro de 2022, publicada no Diário Oficial do
Distrito Federal nº 12, em 18 de janeiro de 2022, página 28, torna público a
todos os interessados que realizará licitação na modalidade de Concorrência
Pública nº 03/2022, na forma de execução indireta, do Tipo Menor Preço, sob
o regime de empreitada por preço unitário. OBJETO: contratação de empresa
para execução de serviços referentes à Execução das Obras de Construção
do Terminal de Ônibus Urbano do Varjão, Quadra 10, Conjunto H, Lote 01,
a cargo da Secretaria de Estado de Transporte e Mobilidade - SEMOB, segundo
as condições e especificações técnicas previstas no Projeto Básico e seus
Anexos, constantes no Processo nº 00090-00001679/2022-42. Dia/hora e
local de recebimento dos envelopes: 29/04/2022, às 10h, na Sala de Reuniões
do 6º andar da Secretaria de Estado de Transporte e Mobilidade - SEMOB,
localizada no SAUS - Setor de Autarquias Sul, Quadra 01, bloco G, lotes 3 e
5, Edifício Telemundi I - Asa Sul - Brasília - DF - CEP: 70.070-010. O Edital
poderá ser impresso gratuitamente pelo site www.semob.df.gov.br. Demais
informações poderão ser obtidas pelo(s) e-mail(s): cpl@semob.df.gov.br e/ou
cecon@semob.df.gov.br ou telefone: (61) 3550-5387. A licitação será regida
pela Lei nº 8.666/93 e Legislação complementar.

CLEILSONGADELHAQUEIROZ
Presidente daComissão

Secretaria de Estado de
Transporte e Mobilidade

do Distrito Federal

5.7 MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

ERICA SAFADONA
COROALIBERALp/ ido-
so c/mass.61984629852

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RESTAURANTE
CONTRATA

ATENDENTE, BALCO-
NISTA Auxiliar de cozi-
nha e Serviços gerais.
Com experiência. Envi-
ar curriculo para e-
mail: rhdondurica
@gmail.com

ATENDENTES
E DANÇARINAS

PARA BOATE com ou
s/ exper. Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
GANHOS ALTOS com
ou sem experiência pa-
ra trabalhar com público
masculino que seja mai-
or de idade. Boa aparên-
cia. Tr: zap 99653-8299
Asa norte

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/exp meio perí-
odo até 1.500 semanal
A. Norte 99907-8898

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos.
99634-8847 só zap

A T E N D E N T E /
AUXILIAR Cozinha,
Aux.Serviços Gerais
(Limpeza) e atendente lo-
ja p/ empresa Marzuk.
Vagas p/ Águas Claras
e Asa Norte. Cv p/: adm.
aux@marzuk.com.br

AUXILIAR SERVIÇOS
Gerais notur Gama. CV:
jpedro4372@gmail.com

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais, c/ noções
básicas em eletrica, hi-
draulica, limpeza, pintu-
ra e etc. Comparecer c/
CV : SIG QD 08 nº
2396 Unicaflex ou envi-
a r C v p a r a :
maristela@unicaflex.
com.br

AUXILIAR SAÚDE bu-
cal c/ exper. llodontoasb
auxiliar@gmail.com

BABÁ PARA DORMIR
Precisa-se 98280-2938

CANTEIRISTADEMAR-
MORARIA Cv p/: vagas
sahara@gmail.com

CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA em trator. Ran-
choSobradinho.Sówhat-
sapp 61 99861-8777

CASEIROPARASERVI-
ÇOS gerais, para mo-
rar. Tr.: 99976-4334

DOMÉSTICAQUEDUR-
MA comexperiência e re-
ferência p/ trabalhar de
Segunda à sábado para
Asa Sul R$ 1.412,00. In-
teressadas contato:
98203-0265.
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA DE SE-
GUNDAàsexta-feira.Sa-
lário R$1.300 Tr somen-
te whats 98239-9985

MANICURE
CONTRATA c/ experiên-
cia p/ Aguas Claras
99116-2582 Whatsapp
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ sem exper.
7,8mil/mês.Ambientedis-
creto, seguro e climatiza-
do (61) 98119-1085 zap

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap 61 99136-9817
PEDREIRO/LADRILHEI-
RO p/ Águas Claras salá-
rioacombinar.Enviarcur-
rículo: gestaopessoas
pec@gmail.com
PEDREIRO COM exper
p/ morar Tr: 99976-4334
VENDEDOR(A) VAGA
Currículo para: selecaor
wpromotora@gmail.com
VIDRACEIRO,INSTALA-
DOR de vidros tempera-
dos com experiência e
CNH para início Imedia-
to CLT fixo + produtivida-
de + VA + VT. CV p/:
vagas.taguabox@gmail.
com ou p/ whatsapp:
99133-5195
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALCA-
SEIRO/JARDINEIRO61-
99316400
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
Trabalhadora rural 61-
996614068

NÍVEL MÉDIO

MARCENEIRO/ MEIO
OFICIAL conhecimento
e Leitura de projetos de
móveisplanejadosestan-
ds ( t r aba l ha r na
Ceilândia). Enviar CV c/
pretensão salarial p:
recrutando2022@gmail.
com

OPERADOR DE RAU-
TER Para trabalhar na
Ceilândia. Enviar CV
com prertensão salarial
para: recrutamento2022
@ gmail.com. Com o as-
sunto Operador

ASSISTENTE DE CON-
TABILIDADE Experiên-
cia em DP e eSocial $
1.429+VT+VA Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR (A) E TÉC-
NICO de informática
comexperiência.Comfle-
xibilidadedehorário,facili-
dade de comunicação.
Disponibilidade imidiata.
Interessadosenviar currí-
culo para: netshopsele-
cao @ gmail.com

ICORRETORA DE SEGURO
BUSCA ASSISTENTE

COMERCIAL DESEGU-
ROS com experiência,
p/ região Ceilândia, Tag
e Samambaia. Enviar
CV: administrativo@
oepseguros.com.br
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO ASWN Enge-
nharia contrata, desejá-
vel, excek, word, e roti-
nasadministrativas.Intres-
sados entrar em conta-
to: 61 3037-3997 ou 61
99205-7520
ATENDENTE / CAIXA
p/ Cafeteria Lago Sul.
CV p/: lagosulcontrata
2022@gmail.com
ATENDENTE CONTRA-
TAMOS c/ perfil dinâmi-
co. CV p/: tudoticadp
@gmail.com
ATENDENTE CONTRA-
TA-SE c/ experiência
em Ifood escala 12x36.
Cv p/. crdutraalimentos
@gmail.com
ATENDENTE CONSUL-
TÓRIO p/ Clínica no La-
go Sul. Enviar Cv: vaga
atendenteconsultorio
@gmail.com
ATENDENTE LANCHO-
NETE Cv: consultoriarte
aga@gmail.com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais. Ver Va-
gas : www.so lucao
parabrisas.com.br/vagas
AUXILIARADMNISTRA-
TIVO e de cobrança. Cv
p/: gerenciafotoshow
@gmail.com
AUXILIAR DE COM-
PRAS CV: contato@
patrimonialse.com.br
AUXILIARDECONTABI-
LIDADE Experiência
em DP E-Social $
1.430+VT+VA . Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA habilitado. Cv para:
transporte.logistica2022
@outlook.com
AUXILIARLOJAdeRou-
pas Femininas Espaço
Gold contrata disponibili-
dade integral 61 98152-
6196 whatsapp

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR TÉCNICO
em Eletrônica. Cv p/: rh.
extec@gmail.com
BOMB HIDRÁULICO
Currículo: recrutamento
controlar@gmail.com.Ta-
guatinga-DF

CONSTRUTORA
CONTRATA

COMPRADORCOMEX-
PERIÊNCIA no Softwa-
re de gestão UAU. Envi-
ar curr ículo para:
contratacomprador2022
@gmail.com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914
CORRETOR(A) DEIMÓ-
VEIS CV p/: contato
@planoimoveis.com.br
DEPARTAMENTOADMI-
NISTRATIVO/ Recep-
ção eventos.Cv: novab.
curriculos@gmail.com
DOMÉSTICA QUE CUI-
DE de criança, da casa
e cozinhe p/ Lago Norte
61 99864-5490
DOMÉSTICA PARA
TRABALHAR em
Águas Claras 61-
982108292

DOMÉSTICA que sai-
ba cozinhar, lavar, pas-
sar e arrumar casa, pa-
ra trabalhar no Lago
Norte. Tr. (61) 3577-
3542 ou Whatsapp :
(35) 9.9168-8830

ÓTIMOS GANHOS
MASSAGISTAS P/
ATENDIMENTOmasculi-
no (só zap) 99224-5405
MOTORISTA VAGA
cat. D. Currículo p/:
98151-0001 só whats

PEDREIRO, ELETRI-
CISTA e Mecânico de
Ar. Enviar CV: protieng
@protieng.com.br

ATACADÃO
DIA A DIA

CONTRATA
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA - PCD Repo-
sitor(a), Operador(a)
de Caixa e Auxiliar de
ServiçosGerais.Interes-
sados deverão enviar
currículocomlaudomé-
dico atualizado e colo-
car o nome da vaga
no assunto do e-mail:
recrutamentodd21@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

APEX ENGENHARIA
CONTRATA

PORTADORCOMDEFI-
CIÊNCIA Interessados
devem enviar currícu-
lo p/ e-mail: curriculo
@apex.com.br

PROFISSIOANIS VA-
GAS p/ Brasília e todo
DF-DiversasOportunida-
des 61 99985-7224
CONTRATA-SE PRO-
FISSIONAL Comissão
de até 50% na venda e
mensal noaluguel. Imobi-
liária de alto padrão na
Asa Sul. Exigimos CRE-
C I e ca r r o . 61 -
981307920
PROFISSIONALDEPAR-
TAMENTO Fiscal Siste-
ma Alterdata contrata-
se. Interessados enviar
Currículo para o email :
jnildo .imperio@hotmail.
com

PRECISA-SE
PROJETISTA DE MÓ-
VEIS planejados que fa-
ça plano de corte, e um
fitador para coladeira de
bordo. 99979-8210 Zain
RECEPCIONISTA VA-
GA para clínica de estéti-
ca. CV: recrutamento
clinica2020@gmail.com
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL c/ experiên-
cia. CV p/: gerenciafoto
show@gmail.com
TECNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar com ex-
periencia em conserto
de equip. em bancada
99396-5121
TÉCNICOCOMEXPERI-
ÊNCIA em instalação
de sistemas de telefo-
nia, antena coletiva e re-
de. Enviar currículo p/:
rh.adm.bsb@gmail.com

EMPRESA DE
ENGENHARIA CONTRATA
TÉCNICO EM EDIFICA-
ÇÕES c/ exp. em orça-
mentos e administração
em obra de reforma e
construção civil e Eletro-
técnico com experiência
em Nobreack. Enviar cv
c/ pretensão salarial:
v a g a s e m p r e g o 3 0 0
@gmail.com
TÉCNICO CONTÁBIL
eSocial. Vaga p/ Supor-
te nautilizaçãodosoftwa-
re contábil. Experiência
em DP, eSocial, EF e
CT $1.430+VR+VT. Inte-
ressados enviar Currícu-
lo: dptoderecrutamento
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO DE AR Condi-
cionado e Refrigeração
c/ experiência comprova-
da. Enviar CV p/: vagas.
tecnico01@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica c/ ex-
periência.Salário +bene-
fícios. CV no e-mail:
tulio@tsas.com.br
VENDEDOR(A) VAGA
vendas de empréstimo
consignado. Enviar CV
p/: selecaorwpromotora
@gmail.com
VENDEDOR(A) PRECI-
SO p/ marmoraria . Cv
p/: vagassahara@gmail.
com
VENDEDOR(A)C/EXPE-
RIÊNCIA em vidros tem-
perados c/ CNH e veícu-
lo próprio. CLT Fixo + co-
missão + VA + aux com-
bustível. Cv p/: vagas.
taguabox@gmail.com /
whatsapp 99133-5195
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE p/ Empresa
de Material de Constru-
ção Bona Casa - Av 26
de Setembro (61)
99973-0698
VENDEDOR(A) MEI
Cv: admin is t ra t i vo
@ d e s c o m p l i c a
recuperadora.com.br

FARMÁCIA MANIPULAÇÃO
CONTRATA
VENDEDOR

INTERNO / EXTERNO
Enviar curriculo para:
basjtc@gmail.com

VENDEDOR (A) INTER-
NO - Oportunidade de
ganhos de até R$ 6 mil
reais mensais em home-
office,Flexibilidadedeho-
rário, Regime MEI, Aju-
da de custo. Enviar cur-
ríulo p/: administrativo
@ descomplicarecupera
dora. com.br
EMPRESA EM EXPAN-
SÃO Contrata. Maiores
informações entrar em
contato no telefone 61-
982081888
VENDEDOR COM expe-
riência, contrata-se. Inte-
ressadosentraremconta-
to através do número:
(61)98129-4307
CONSULTOR DE VEN-
D A S : E x t e r n o .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato
61-982958028
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALVa-
ga para corretor de Imó-
veis - A única imobiliária
do DF que proporciona
RENDA FIXA DURAN-
TE 1 ANO para o corre-
tor! 61-983491914

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTE COMERCI-
ALparaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE MÍDIAS
Sociais de 2ª a 6ª 8h às
18h e sab de 8h às 12h
CV p/: recrutamento
clinica2020@gmail.com
ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
c a l / Pessoa l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com
AUXILIAR DE DEPAR-
TAMENTO Fiscal c/ ex-
per. e CRC. CV p/:
josimalbs@bol.com.br
BIOMEDICA ESTETA
Registrada no CRBM.
CV para: recrutamento
clinica2020@gmail.com

CONSTRUTORA
IMPLANTANDO FILIAL
EM BSB CONTRATA:

ENGENHEIRO CIVIL re-
sidente. Exige-se exper.
no alto padrão e preten-
são salarial. CV para:
contrataengenheiro2021
@gmail.com
GERENTE DE MARKE-
TING Currículo: novab.
curriculos@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS p/ Asa Norte. Envi-
ar CV: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
vense Asa Norte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com

ESCOLA EM
SÃO SEBASTIÃO

CONTRATA
PROFESSORESDE:Ge-
ografia,Matemática,Biolo-
gia, Física, Química, Por-
tuguês, Literatura, Histó-
ria,Ed.Física, Inglês,Filo-
sofia, Sociologia e Arte.
Interessadosenviar currí-
culo: masteremprego@
hotmail.com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com

SUPERVISOR(A) DE
COBRANÇA c/ exper.
Cv: renatarosa.sec
@gmail.com

FISIOTERAPEUTAS
RPGContrata-se.Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61) 99651-
8115

PROFESSOR DE IN-
GLÊS Curso de inglês
de alto padrão contrata
com experiência Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61)98178-
4426

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALVI-
SITADOR MAGISTRAL
61-986210313

ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com

EDITAL Nº 032/2022
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA
BRA/IICA/13/001

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO
Código:TR/PF/IICA-15693
Apoiar o processo de aprimoramento institucional
no âmbito do Projeto de Cooperação Técnica
BRA/13/001 nos temas relacionados à sua
execução (técnica e administrativa) com foco na
gestão contratual e orçamentária, fortalecendo
metodologias de aferição das metas e indicadores
de resultados, visando subsidiar o cumprimento
dos produtos objeto do PCT no âmbito da Política
Nacional Desenvolvimento Regional (PNDR),
Política Nacional de Irrigação (PNI) e do Programa
da Rota de Integração Nacional.

Formação: Nível superior com pós-graduação,
com formação em qualquer área do conhecimento
reconhecida pelo MEC.

Experiência Professional: Atuação mínima de 5
(cinco) anos na gestão de programas ou estudos,
políticas públicas e/ou projetos de desenvolvimento
regional e territorial.

Vigência Contratual: 10 MESES.

Número de Vagas: 01.

Outras Informações: Para participar do edital de
seleção os candidatos deverão se cadastrar no
processo, impreterivelmente até o dia 31/03/2022
às 23:59:00h. A responsabilidade pelo processo
seletivo de serviços técnicos de consultoria é de
competência da entidade executora nacional,
conforme legislação vigente. A íntegra do edital e
o resultado da seleção (após processo seletivo)
poderão ser visualizados na página do IICA https://
www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04,
Portaria MRE Nº 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA, OFEREÇO
osmeusserviços, faço fa-
xina. Moro em Sobradi-
nho. 98284-6366

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

DIPLOMA 2022 Ensino
Médio, Técnico e Superi-
or (35) 99185-9507

BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388

DIPLOMA 2022 Ensino
Médio, Técnico e Superi-
or (35) 99185-9507
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